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G R A N S A S T R E R Í A D E L P A D R f i 
P.aza c el Padró, núm. 16 - BARCELONA 

P R I M E R A C O M U N I Ó N 
GASA ESPECIAL EN TRAJES PARA NIÑOS 
T r a j e s e s t a m b r e e n a z u l y c o l o r t a l l a 34 , a P t a s . 35 36 , 

38, 
40 
45 

Trajes lana para niño desde 15 pesetas 

MODELOS EXCLUSIVOS :-: CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA 
L a s e c c i ó n d e m e d i d a a c a r g o d e u n c o r t a d o r e x p r o 
f e s o p a r a e l t r a j e d e n i ñ o s , e x - m o d i s t o d e l a c a s a 

C a r o , H n o s . y C í a . , d e _ t i e n e s A i r e . 

B A Ñ E R A S L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 

7 • P E L A Y O • 7 

V A L T i N E 
m m i n m m de los nihjs 
F a c i l i t a la d e n t i c i ó n . A y u d a 
la f o r m a c i ó n de los huesos . 
De sabor agradable , g u s t a a 

todos los n i ñ o s 

Farmacias y droguerías 
Depósito: FORTUNY S. A., Barcelona 

T S H 

PHOURAMA T A B A HOY, MARTES, 
D I A 13 

BAílCELOiNA (Ríu l io- I ia rce loua) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h. 05: E l t r í o «Kadio». 
18 h. 30: Rad io te l e fon ía femenina; 
18 h. 50: Ult imas informaciones de 

Prensa. 
21 h. 00: L a orquesta «Fa txendas» 

de Sabadell. 
22 h. 00: Fragmentos del e n t r e m é s 

«Solico en el mundo» de los hermanos 
Alvarez Quintero, interpretados por 
los radioactores señora González y se-
fíor Mi re t . 

22 h. 20: L a pianista s e ñ o r i t a Ma
t i l de Viver . 

22 h. 35: La sop. ano s e ~ o r i í a Geor-
gina Castegnier. 

Compre usted exclusivamente en las 
Casas que anuncian en esta sección, 
por ser de intachable seriedad y com
petencia y vender ftnicameute Ioj 
materiales de primera calidad. 

BARCELOjNA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Bole t ín meteoro lóg ico de 

C a t a l u ñ a ; P ronós t i co del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del d ía ; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h . 05: Concierto, con la colabo
rac ión de la notable ar t is ta de varie
t é s s eño r i t a Naila, el b a r í t o n o Fran
cisco Rafart , el solista de saxofón J. 
Botella, solistas instrumentales de la 
E s t a c i ó n y la orquesta «Radio-Cata
lana». 

23 h. 55: Ultimas noticias. 
21 h. 00: Cierre de la Es tac ión . 

BASíIO-TOULOUSE 
10 h. 00: Cotizaciones de mercados 

regionales; Extractos de Prensa; Con
sejos a las amas de casa; Recetas cu
linarias. 

12 h. 45: Concierto. 
14 h. 00: Hora oficial; Meteorolo 

8 ía ; Crón ica teat ra l y c i n e m a t o g r á 

fica; E s p e c t á c u l o s ; Recetas culinarias; 
Ferias; Mercados regionales; Infor
maciones generales de la Prensa de 
la m a ñ a n a . 

17 h. 30: Cotizaciones de produc
tos regionales; Bolsa de comercio de 
P a r í s . 

17 h. 45: Consejos a los agricul to
res. 

20 h. 30: Emis ión ofrecida por la 
Confederac ión de Radioclubs del Sud
oeste. 

21 h. 30: Ult imas noticias; Cotiza
ciones comerciales de mercados re
gionales; Cambios; Bolsa. 

21 h. 50: Conferencia t é cn i ca para 
los agricultores, por M. A. R. Leygue. 

22 h. 30: Crónica de la Moda, por 
Mlle . Maddy Ber te l . 

IliComerclunte!!! {.Quiere usted sen
tar precedente de seriedad^ i.Lv inre-
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

RADIO-LONDRES 
13 h. 00 a 14 h. 00: Hora oficial de 

Greenwich; Música ( r e t r a n s m i s i ó n 
desde el Holborn Restaurant). 

16 h. 00: Hora oficial de Greenwich 
<La educac ión de los niños», por M u -
r i e l Wr inch . 

16 h. 15:- Orquesta del Shepherd's 
Bush Pavil lon. 

18 h. 00: Banda Radio Dance de 
Londres. 

19 h. 00: Hora oficial del B ig Ben; 
P ronós t i co del tiempo; Bo le t í n gene
ra l de noticias; Lectura en francés , 
por Mr . Stephan. 

19 h. 25: Sonatas piano, por Cor
dón Bryan. 

20 h. 00: «My Mistake». 
21 h. 00: vDesde mi ven tana» , por 

Philemon. 
22 h. 03: l l o r a oficia! de Greenwich 

P ronós t i co del tiempo y segundo Bo
l e t í n general de noticias; Conferen
cia musical, por el profesor F. Tovey; 
Noticias locales. 

22 h. 30: Bailables ( r e t r a n s m i s i ó n 
desde el Hotel Metropole). 

o tirar las Lámparas M i e l 
Se r e g e n e r a n g a r a n t i 
z a n d o s u r e s u l t a d o , a 

P E S E T A S 6 '50 EJNA 
C a r t o s T r u l l a s - P l a t a , 5 

AGENTES DE GAMRIO Y BOtSA 
DE LA DE BAFCELONA 

La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í t u l o de propiedad 
de los valores y los hace i r re iv ind ica
bles. 

BROSA Juan, Fontanella, 17, 1.», 
te lé fono 1424 A. 

MÜRCEGÜ GATELL, E m i l i o ; Ram
bla Sta, Mónica, 14, entl.0. T.0 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C i t a -
luña , 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, R a m ó n : Fonta
nella. 10, T.0 5030 A. 

B a n c a v B o l s a 
Cambios de ayer tarde: 

MONEDA EXTRANJERA 
de hoy anter. 

P a r í s 
Londres 
Roma 
Bruselas 
Zur ich 
Nueva York 
Buenos Aires 

24'20 
34'24 
28'45 
26'80 

136'15 
7'0375 

2'27 
EFECTOS PUBLICOS 

In t e r io r 4 % A. 
Ex te r io r 4 % A. 
A m o r t . 1920 5 % A. 
Tes. A b r i l 1928 5 % A, 
Ayun t . B a r ñ a . 1921 6 % 97,35 
D i p u t . B a r ñ a . 4 1/2 C 
Mancom. 1920 4 1/2 
Puerto B a r ñ a . 4 1/2 
Cédulas Argents. 6 % 
Créd i to Local 
Deuda Marruecos 
Andaluces 2.a 3 % 

68'70 
85,00 
94,25 

102'00 

2^9 
98'50 
78'35 
56 35 

OBLIGACIONES 
Nortes 6 % 103"85 
Alicantes G. 6 % 101:25 
Andaluc. 1.» 3 7o f i j o 60'65 
General T. 5 % 85'25 
Cata lunas 6 % 
Catalanes 1919 6 % 98'65 
Barcelonesa E 1920 6 %100'50 
Aguas Barc. 6 % 100'35 
Catalana Gas G. 6 % 98'50 
E n e r g í a C a t a l u ñ a 6 % 9875 
Española C. E. 6 % 67'00 
Coopert F. E. 6 % 55"00 
Unión E. Cataluca 6 % 98'50 
Trasafc. nuevas C 
Asland 6 % 

lOPOO 
OO'OO 

Fomento O. y Ccns. 6 % Oü'OO 
Metro T. G % 
Metro 
Minas 

G. 6 5 
Sur i a 

92'00 
9 i'50 

loroo 
ACCIONES 

Catalana G. F. 6 % f i jo SS'HS 
Hul le ra Espáco la 109'00 
E s p a ñ a Indus t r i a l 00 00 
Telefónicas 10015 

VALORES A PLAZO 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
Fi l ipinas 
Docks 
Cáceres variable 
Chades (A. Eltdad.) 
Aguas 
Metro T. 
Metro G. 
Autobuses 
Chades C. 
Andaluces vble. 

480'50 460'75 
437'CO 436 50 

76'55 
2b'85 2315 

315'00 346'25 
56'25 

273*00 
18'00 
30 65 

400'00 401*00 
127;5.) 

68;(/) 
38'50 

348'00 348'00 
48,50 48 50 

| SOLER Y T O l l l finos; - Eeopros 
| Rambla Estudios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

i Dss!leeli l íal4pasare!i ioHltupóiin.°4!¡ 

lie las m m 

¡ FOlüTO DE OBRAS y [ U T i C C I O l i H 

a razón de 25 ptas. to de impuestos 

24'40 
34'43 
28'60 
27'00 

136'60 
7,075 
2'785 

68'40 
84'60 
93'70 

102^0 
97'35 
76'75 
74*50 
88'75 

2'89 
98'50 
78'15 
56'75 

103'65 
101'75 
60'75 
85'50 

l ü l ' 0 0 
9875 

10050 
100"35 
98'50 
96'50 
67 00 
55,00 
9875 

103'00 
9G'00 
93 73 
92"Ü0 
91'50 

.101'00 

83*00 
110*00 
170'üO 
100'25 

CIERRE BOLSIN 
Nortes 92*50 
Alicantes 87*C5 
Andaluces 76*60 
In te r io r 68*07 

ALGODONES 
Aper tu ra Liverpool (ca lma): 950/51, 

936, 915, 906, inc. 
Aper tu ra Nueva York: 1895/99, 

1835/36, 1758/60, 1718. 
Segunda Nueva York: 1891, 1832, 

1753, 1713. 
Cierre Liverpool (calma): 951, 947, 

936, 932, 924, 917, 910, 901, 901, 901, 
900, 900, 898. 

J A I M E 
M U E B L E S - B R O N C E S - D E C O R A C I O N 

C A N U D A , 1 6 
............ T e l é f o n o 1 2 7 8 A <>•'< 

E s t a C a s a s e c o m p l a c e e n a n u n c i a r q u e , r e a l i z a 

d a l a p r i m e r a p a r t e d e s u p l a n d e r e f o r m a s e n s u s 

i n t e r i o r e s , t i e n e a b i e n i n v i t a r a s u d i s t i n g u i d a c l i e n 

t e l a , a m i s t a d e s y p e r s o n a s d e b u e n g u s t o , a v i s i t a r 

s u m a g n i f i c a E x p o s i c i ó n d e I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s . 

P o r t e n e r q u e d e s o c u p a r f o r z o s a m e n t e e l l o c a l , p a r a 

d a r l u g a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l a s g r a n d e s r e f o r m a s , 

s e R E M A T A N t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e M u e b l e s 

y C a m a s d e M e t a l , a p r e c i o s b a r a t i s i m o ^ . 

j . H O M S 

T e l é f o n o n ú m e r o 1 2 7 8 A . 

Guare m a r í t i m a s 
: t 1 ! 

N o t i c i a s 
M o v i m i e n t o d@l p u s r t o 

ENTRADAS 
Día 11. 
Vapor J. J . Sister, de Valencia, con 

)0ü pasajeros y carga general; vapor 

ga ' general; vapor La Guardia, de 
Marsella y Cette, con caiga general; 
vapor i tal iano Auna Goich, de Fiume 
y escalas, con carga general; vapor 
Pésréz Pujol, de Palma, en lastre; pa i 
lebot Puerto de Alcudia, de Palma, 
con efectos; l aúd Miguel Pé rez , de 
Soller, con algarrobas, vapor belga 
Maroc, de Amberes y Valencia, con 
carga general; vapor sueco Albania, 
de Card i f f y Marsella, con carga le-
neral; vapor Cádiz, de Habana y es
calas, con carga general, y vapor, 
f r ancés Córdoba, de Buenos Aires y 
oséalas, con carga general y 76 pa
sajeros de t ráns i to . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo Delf ín , con carga ge

neral , correspondencia y pasajeros, 
para Alcudia v Mahún; vapor Nava
r r a , con carga general, para Alicante: 
vapor Menorqu ín , con carga general, 
para Gand ía ; vapor i taliano Franca 

^Fassio, con carga general y pasaje, 
para Génova, y vapor i taliano P r i n -
cipessa Giovanna, con carga de t r á n 
sito y pasaje, para Buenos Aires y 
escalas. 

ENTRADAS 
Día 12. 
Vapor correo Mahón, de Mahón y 

Alcudia, con ,7 pasajeros, correspon
dencia y carga general^ vapor holan
dés Neptunus, de Amsterdam y esca
las, con carga general; vapor correo 
Sagunto, de Santa Cruz de Tenerife, 
con correspondencia y carga general; 
vapor Gencralife, de Gijón, con car
tón mineral ; velero Genoveva, de To-
rrevieja, con sal; vapor Araatxu Bc-
goñakoa, de Malta, con gasolina; va
por Betis, de Gandía y Castellón,' con 
carga general; vapor Mercurio, de. 
Gijón, con carbún mineral ; vapor i n 
glés Carpió, de Londres y escalas, con 
carga general: laúd Josefa Gómez, de 
Vinaroz. con algarrobas; laúd M i 
guel, de Rosas, en lastre; pesquero 
Ti t í , de la mar, con pescado; vapor 
Manuela C. de R., de Cartagena, con 
37 pasajeros y carga diversa y vapor 
inglés Capri , de Génova, con carga 
de t r áns i to . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor Margar!, con carga general, 

para Gijón; vapor Inocencio Figare-
do, en lastre, pai^a Gijón; vapor f r an 
cés Córdoba, con carga general y de 
t r áns i t o , p a r a - G é n o v a ; vapor i tal iano 
Anna Goich, con carga de t r áns i to , 
para" Tarragona; vapor J. J.= Sister, 
con pasaje y carga diversa, para Va
lencia; vapor Santiago López, con car
ga general, para Aviles: vapor correo 
Rey Jaime I I , con pasaje, carga y 
correspondencia, para Palma: vapor 
f rancés Saint Thomas, de t ráns i to , pa
ra Tarragona; vapor inglés Cortes, de 
t r áns i t o , para Tarragona; vapor La 

I b i ; 

general y de t r á n -
ina; pesquero Ra-
y velcios Dos Her -
con electos, para 

N o t i c i a s 
De "Valencia, en viaje r áp ido , llegó 

anteayer m a ñ a n a el vapor J , j . Sis-
ter, con duciendo 500 pasajeros y car
ga -abundante, consistente en arroz, 
harina, aceite, vino, envases, alubias, 
muebles, alubias, muebles, tableros, te
jidos, hortalizas, patatas, cebollas, 
f ru ta , curtidos, seda, cacahuet, cor
deler ía , conservas y cola. Dicho bu
que regresó í\yev noche a l puerto de 
proecdenGia. 

—Procedente de Palma, e n t r ó an-
teayer en nuestro puerto el vapor co
rreo Rey Jaime I I , con 143 pasajeros, 
la correspondencia y 20 toneladas de 
tejidos embutidos, calzado y envases. 
E l -citado vapor regreso anoche a 
Palma. 

—De Marsella y Cette ha t ra ído e l 
vapor L a Guardia G0 toneladas de ar-
vejones, 7 de hierro, 10 de algodón, 10 
de la tón, G5 de. huevos, 20 de carga 
diversa, 100 bordalesas vacías y 95 
bocoyes. Después de haber descarga
do cont inuó su viaje a Génova, con
duciendo G91 bocoyes y 102 bordalesas 
vac ías , de t r á n s i t o . 

-—Ha regresado de Habana*y es
calas el vapor Cádiz, de la T ransoceá 
nica de Navegación, conduciendo 54 
pasajeros y 1.254 toneladas de algo-
dóii; madera,, t r ipas secas y fardos 
de carga diversa. 

—Hoy por la tarde s a l d r á para I b i -
za el vapor correo Mahón, el cual l le
gó ayer m a ñ a n a de Mahón, Alcudia y 
Cindadela, conduciendo 27 pasajeros, 
la correspondencia y G.925 quilos d» 
carga general. • 

—De Santa Cruz de Tenerife y es
calas* ha t r a í d o el vapor Sagunto 10T 
toneladas de carga, compuesta de p l á 
tanos, tomates, p i p e r í a vacía y taba
co, cuyo ali jo verifica en el jnuelle» 
de E s p a ñ a , N E . 
- — H a regresado de Gand ía y Cas» 

tellón el vapor Betis, conduciendo car
ga abundante, consistente en bocoyes 
de vino, lej ía , grasaj cerveza, envases, 
tejidos, alpargatas, papel, ca r tón , t u 
tes de hierro, juguetes, f e r r e t e r í a , pa
tatas, arroz, algarrobas, ladrillos j 
naranjas. 

—Ayer mediodía en t ró en nuestro 
puerto, procedente de Cartagena, el 
vapor Manuela C. de R., conduciendo 
41 pasajeros y 22 toneladas de carga 
general. 

. . E n la Comandancia de M a r i n a 
estuvo ayer m a ñ a n a el nuevo director 
de esta Escuela de Aeronáu l iea j don 
Ludgardo López y el saliente don Pe
dro M . Cardona, con objeto de cum
pl imentar a la pr imera autoridad de 
Mar ina ; el primero por haber tomado 
posesión de íu nuevo cargo y el se
gundo para despedirse, pues sale pa
ra su destino. 

EL TIEMPO EN DAlíCELONA 
T r a n s c u r r i ó el d ía de ayer con e l 

cielo encapotado y los horizontes car-
gadós, soplando' viento fresco del se
gundo cuadrance y permaneciendo l a 
mar con marejadil la. 

e : l i v i e u o r , u n a C A J A F U E N T E D E 

D E G U A R D A R C A U D A L E S , d e H . c 3 e J . A $ 1 A T 

' ~s~v~ , C A S A F U N D A D A E N 1 £ 7 5 ^ v ^ -

E x p o s i c i ó n y v e n t a : E S C Ü D I L L E R S , 4 0 - B a r c e l o n a 
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D E S D E P A R I S 

E l C o n g r e s o d e l o s z a r i s t a s r u s o s 

• Mientras el Gran Duque Ci r i lo des
de una p o b l a c i ó n alemana t r a t a de 
re iv ind icar para s í los derechos a la 
corona y al absolutismo ruso, en Pa
r í s , los otros m o n á r q u i c o s de la ra
ma de los Romanof, han celebrado u n 
Congreso para proclamar como zar a l 
Gran Duque Nico lá s , ex g e n e r a l í s i m o 
del e j é r c i t o ruso del ant iguo r é g i m e n . 

En el Congreso se p e r s e g u í a el 
a c u e r d o — m á s que de los rusos an t i 
bolcheviques—, de los que creen, o 
afectan creer, que su pa í s sólo puede 
hal lar g a r a n t í a s viables bajo la f é ru 
la de un Romanof. Pero en- el Congre
so deliberante, cuya ce lebrac ión ya es 
« n a med ia t i z ac ión del zarismo, ha es-

.caseado el d e s i n t e r é s y la unanimidad 
de p ropós i to s de sus componentes. 

N i unanimidad en la p rec i s ión del 
sacrificio y ofrecimiento de los me
dios al pretendiente al trono, puesto 
que, al concretarse la f ó r m u l a del 
mensaje que el Congreso votaba para 
Nicolás , y al decir «ofrecemos nues
tras personas y bienes» los elementos 
.industriales y capitalistas, burgueses, 
que si b ien en m i n o r í a en la asamblea 
cuentan con los medios materiales pa
ra hacer m á s viables los sueños res
tauradores de la m o n a r q u í a , creyeron 
conveniente supr imi r «y bienes», en 
cuyo dist ingo puede leerse que, m á s 
que que una finalidad, buscan en el 
zarismo una g a r a n t í a para sü p r i v i 
legiado bienestap. Persiguen un d i v i 
dendo, no una b a n c a r c ^ t á . 

^ a ' h a . sido la clave que ha sepa
rado los componentes del Congreso, 
apareciendo la divis ión en in t rans i -
gentes'b absolutistas puros, cuyo n ú 
mero engrosa l a ' antigua nobleza, y 

L A U N I O N PATRIOTICA D E L 
DISTRITO I Y 

Dicha entidad nos comunica: 
«El pasado viernes ce lebró ses ión 

l a Junta Di rec t iva el Comi t é de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a del D i s t r i t o I V . 
Fueron aprobadas las admisiones de 
69 socios, y t o m ó posesión del cargo 
de vocal de dicha Direc t iva , el doc
to r Domenech Mar t í , quien agrade
ció el- nombramientojM .ofreciendo su 
concupso m á s entusiasta,,^ decidido 
en bien del par t ido. 

:Se recuerda a los socios del Comi
t é de Unión P a t r i ó t i c a del D i s t r i 
to I V , que hoy, a las diez de la 
noche, t e n d r á lugar en su local so
c i a l Rambla de Ca ta luña , 14, p r i n 
cipal , la segunda de las «Char las de 
Unión P a t r i ó t i c a » que recientemente 
se establecieron, y a la que ídesde 
luego, quedan invitados todos los se
ño re s socios. 

»En el expreso del sábado sal ió pa
ra la Corte e t diputado provinc ia l y 
presidente del Comi té de Unión Fa-
t r i t i c a » d e l D i s t r i t o IV , don Miguel 
Vancells Carreras, con objeto de asis
t i r a su hermano po l í t i co que se ha
l l a gravemente enfermo.» 

U N ENCARGO DE ROMA-
NONES 

- , E l vizconde de Hirgas r ec ib ió el 
viernes, del conde de Romanones, 
sentido telegrama de pésame por la 

" ihuer'le del señor Collaso,- r e g á n d o l e 
a la vez le representase en el en
t i e r ro , ' y - , \ ' , 

Debido al gran r e t V a s o ^ ' d e V t e l é -
grama de• referencia, e f v í z c o n d e de. 
Porgas se ' vió privado de honrarse 
Con"el e n c a r g ó del conde de Roma-
nones, és te" gran amigo del fiBádo.. 

: NOMBRAMIENTO DE H U O 
ADOPTIVO 

E l Ayuntamiento de S.an .Pelra do 
G c í x c l s ha tomado el acuerdo de nittíu-
bfar h i jo adoptivo dé dicha ^ciudad 
a l . c a p i t á n general, don E m i l i o Ba
rrera , ; .̂  . .. . , .'. .'.jT, '_'. ;,' 

A LA MEMORIA D E L SE
ÑOR COLLASO 

Diferentes pueblos del- d i s t r i to elec
to r a l de Gráno l l e r s , se proponen to
mar acuerdos para honrar la memo
r i a del que fué alcalde de Barcelona, 
señor Collaso. 

VIAJERO 

Se encuentra en Barcelona, proce
dente de Palma de Mallorca, el mar
qués de Vil lamediana. 

NUEVA PUBLICACION 

Ha comenzado ha publicarse en Sa-
badell el p r imer n ú m e r o del semana-., 
rio «El Fede ra l» . 

los moderados que forman los burgue
ses, los antiguois capitalistas. Aquellos 
reivindicando a l zarismo en la perso
na del Gran Duque Nicolás , con todos 
los a t r ibutos q u é t e n í a el antiguo 
« P a d r e c i t o Zar», q u é no se d e t e n í a a 
corresponder con la violencia a las 
demandas pacíf icas y devotas de sus 
subditos, como en el cé lebre «Domin
go Rojo», de 1905, tan admirablemen
te descrito por M á x i m o Gorki . 

Pero Rusia, en P a r í s , ofrece otros 
sectores que t a m b i é n t ienen la vista 
puesta sobre el p a í s . Los de la p r i 
mera revoluc ión , hoy disconformes 
con el comunismo. Kerensky y los ca
detes que mi ran Con indiferencia to
da acción restauradora de la antigua 
m o n a r q u í a . Y con éstos o con aqué 
llos, contra és tos o contra aquél los , 
la numerosa colonia rusa en P a r í s que 
al imentan refugiados de todas clases 
es ya u n factor indispensable en la 
vida de la 'g ran ciudad-
' Además , él cuadro de artistas rusos 
de todas clases, mejor hallados con el 
p r e s e n t é , no es despreciable, y como 
se alimenta con el recuerdo y el calor 
de sus compatriotas, éstos, para con-
gregar la colonia, c o n t i n ú a n el baile 
—tradic ional baile ruso en Pa r í s , que 
ha tenido lusar como todos los a ñ o s — i 
y que destaca, extraordinariamente, 
por todos sus atractivos, en la suce-' 
'sión de ló¿ bailes nacionales de otros 
pa í ses que se celebran en la tempo
rada. 

No vimos e rvé l al Gran Duque N i -
Sojás. Bien 0s? c ier to que ellos esta-: 
bah en v í spe ra s del Congreso, que no ' 
ha sido m á s que Un baile en corte. 

J . CASANOVAS 

M I T I N E N «LA TORRASSA» 

Como h a b í a m o s anunciado, el sá- . 
hado se ce lebró el m i t i n de .afirma
c ión socialista m o n á r q u i c ó - o b r e r a A l 
fonso X I I I , en la De legac ión de dicho 
par t ido, hac iéndose la p r e sen t ac ión ! 
de los o radorés por el presidente de 
la Central , señoy Ba ta r iu , el cual ex-; 
puso el objeto de l acto, concediendo; 
la palabra a los señores Gañán , Ráu-
r e l l . Miró, Bor le t , Merlo y Ferrando. 

Todos los oradores recomendaron a 
los t r a b a j a d ó r é s de aquella barriada 
que formen eii las f i las de dicho par
t ido, por ser é s t e de clase, y buscar 
por todos los medios necesarios la 
re ivindicacidi j t o t a l de ^as clases 

.obreras;r '..^ 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

Car l é s Soldevila ha publicado una 
hueva novela, «FA senyoret L l u i s » . . . 
Novela de una exact i tud y de una 
finura ps ico lóg icas deliciosas, t r a t á n 
dose el tema del amor y de la adoles
cencia con esa gracia que Soldevila 
alcanza siempre merced a su agudeza 
y a su estilo expurgado de todo reto-
ricismo. Los cuentos que le siguen 

r-«OH delicjQsoau. „.. h . 
—Aurel io Capmany, sigue publican

do «La Rondalla Gatalana»* Nadie co-
, mo Aure l io Capmany para conseguir 

la ingenuidad necesaria para excitar 
el i n t é r é s i ñ f á n t i l . ' C a d a rondalla, va-

: le^diez .céijjbijtios, 

' —«Mi N o v e l a » . h a publicado su vo-
- l ú m e n aépfrimoMfiMorir-por él!», del 

novelista f r ancés Renó Valbreuse. 
Una novela que.puede ponerse en to-

- das las manos. Precio W cén t imos . 
. ^ E n •et" restaurant Maisqn Dorée , 

ha tenido lugar un banquete de ho-
,.:r!.ieusjet organizado por "varios ami-

gos admiraxka-es. .dsh p i n t o r c a t a l á n 
" J . Vát ls Ciusas, con- mot ivo del é x i t o 

que ha obtenido su exposición en las 
. Ga l e r í a s Layetanas. 

—«La Bibl io teca Nóvá», continuan
do s.u' labor de dar á conocer las me
jores novelas que produce la l i t e ra 
tu ra catá lar iá . en el volumen del pre-
s é n t e mes, prótf imó a aparecef,' pu
b l i c a r á la p roducc ión del vigoroso 
novelista S. Navarro Costabella, t i 
tulada «El passat cendra» . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o . 

C o s q u i l l a s 
iAPROV ECHARA L A LECCION? 

Accra abajo, Pepito •..• • • 
va chupando una naranja 
y. esparciendo j)or el stuio 
tas mondeduras cjue arranca. 
— ¡ E h , chico!—ie dice u n hombre 
que en aquel momento pasa;— 
¿ P o r qué t i ras tas cortezas 
a q u í , en lugar de dejarlas 
a n imadas a l bordillo? 
i N a comprendes, papanatas, 

,0X0 .eso puede fúc i lmente 
provocar una desgracia?— . . ; ; 

Pero Pepito, vniii . Srcsco, -
sonr íe con gentil caima , 
y, sin atenderTe, 'signe 
devorando sil n ú r a n f t í : " 

I I 

A tu hora de costumbre, 
la faena t e r t t t í n M a , 
el padre del mvchachuelo — : 
entra, furioso, e ñ -^easa.: 
Lleva en la ¡ r e n t e i m gran diir.lo, 
del cual tcdavki vianan ' - H i. . 
gctitas de sangre .roja 
que lentnmevte resbalan. 

—Pero ¿q \ !^es e s o ? ^ p r e g ú n t a l e 
la v iu ier , 'sobresaltada. ' ' y ' ' • ' 
~ ¿ Q u é haJdé ser?... Qüc uie líe cuido 
como u n asno, al i r c i í l a p lüáa . 
H e pisado una c o l i za 

\'de. esar que la ncnfe M r b a m . 
[MfOz^si^-mirar •adññde.i., ..¿ : 

¡Ma ld i t a sca-.W:f<stau^^l:.,,.\ . . 
^ A l o i r eso, Pepito . ..:,,<•; 

siente una piinzada e x t r a ñ a 
y, jodiido y tciiiblorosb, ' ' 

'd ice, quedó: — ¡ M i nai'anfa!... 

P A F 

H o m e n a j e e l D r . l í ó n 
L e o n a r d o d e l a P e ñ a 

En el Majestic Hotel de Ingla ter ra 
se c e l e b r ó ' e l domingo por la noche el 
barquete con qve ; restigieses elemen
tos médicos de esta ¿ludacl' quisieron 
obsequiar al i lustre presidente dei;la ¡ 

' Bbciédád Espáñó ía ¿ e 'Urología ' y "ca
t e d r á t i c o de la Universidad Gen t ra í . 
, A c o m p a ñ a r o n en la presidencia al 

doctor de la Peña , el profesor doctor 
Fevrer y Cajigal, que. ostentaba la re
p r e s e n t a c i ó n del Claustro de esta Fa
cul tad de Medicina, y el doctor R i - , 
has y Ribas. En la imposibi l idad de 
dar cuenta detallada de los humero-
ses comensales que asistieron, ci tare
mos, no obstante, entre ellos, a los 
doctores Saforcada, , P i y S u ñ e r ^ N u -
b i o l K ' P é y r i ; SaTvat;" Riera'! ^ í l l a r e t . 
Riera Cercos, T r í a s Pujol, Gi l Vernet, 
Bell ido, Soler Dopff, Serrallac'h, Puig 
y Sais, Perearnau, Parés , S a n t i ñ á , 
Vázquez Sans, Cuatrecases, Girona, 
G üe r r i , Mestres, Ferrer de la Riva, 
Salamero, Balar t , Corominas, Sastre 
Barber, Bragulat , Guasch, Coni l l , 
Guardia, Serrallaqh Jul . ¡á„e tc . y otros 

.muchos. que sen Vi mqs no recordar. 

A l iniciarse los 'b r ind is , el doctor 
Ferrer Cajigal ofreció él banquete, en 
elocuentes frases, al doctor de la Pe
ña. Manifes tó su sa t i s facc ión porque 
haya pod'doroprecipr. dicho -profesor 
,1a .labor que se- realiza en las- c á t e -
• dras de esta Facultad de Medicina, y 
se haya hecho efu-go de j a r con í ra t e r -
nidad que reina entre maestros- y 
alumnos sin d i s t i nc ión ^ . ¡ ' J p & s e s n i 
idearios. 

La i n t r i ga y la cü iumnia - s igu ió 
diciendo el doctor Ferrer—manejadas 
por quienes aspiran a u n estado de 
inquie tud o de zozobra, han tejido en 
derredor nuestro, un,-ambiente turb io 
que deprime nuestro esp í r i tu - y que 

.hay que. desvanecer de una vez. 
T e r m i n ó ' abrazando al dpqt.ar de j a 

Peña , diciendo que en dicho abrazo 
simbolizaba e T c á i i n o y la compene
t r a c i ó n entre las F á c ú l l á d e s de Ma
d r i d y Barcelona.' ' ' - : 

(Ovación entusiasta). 
•; Tomó luego la palabra el doctor 

Vázquez Saus, que dijo representaba ¡ 
a cincuenta médicos que se;.han .cua
drado contra, l a i 'uju^ticia, por d ign i 
dad profesional. Sa ludó en eí doctor 
P e ñ a al juez austero que no se doble
ga y desprecia la b a j á ' i n t r i g a . A l u 
c i o á quienes van siendo- é l iminados 
de los e argos púb l i cos f ' tíiéñfífiéos, 
por su^ nefasta a c t u a c i ó n , ! y t e r m i n ó 
brindando por el doctor de la Peña , 
por el doctor Vernet, nuevo c a t e d r á 
t ico, por la, .Facultad de Medicina y 
pqi-.. e l t r i un fo de la verdad y ele; la 
jus t ic ia en todos los órdenes . 

F u é ovac ionádo . , / ' . 
E l doctor Soler Dopff sé adhi r ió , en 

elocuentes frases, alhomenaje, en 
nombre propio y én el del doctor Bar- : 
t r i n a , que -se vió imposibil i tado de 
asistir a l acto. 

Ante la insistencia de- los presen
tes^ hab ló t a m b i é n el doctor Gi l Ver
net, para sumarse a los elogios t r i 
butados al. doctor P e ñ a y agradecer 
los a él dir igidos. 

Finalmente, el doctor de la Pefia, 
en forma e locuen t í s ima , ag radec ió las 
efusivas pruebas de carifiq de q u é 

¿ B E B E D O R E S D E S A N G R E ? 

E l s á b a d o p o r l a n o c L , f u é d e g o l l a d o e n 
C a p e l l a d e s u n n i ñ o d e s i e t e a ñ o s , s u p o n i é n 
d o s e q u e l o m a t a r o n p a r a b e b e r s u s a n g r e 

E l p a d r e d e l n i ñ o d e g o l l a d o s e e n c u e n t r a p r e s o 

e n l a c á r c e l d e i g u a l a d a , d e s d e h a c e c u a t r o m e s e s , 

p o r q u e m a t ó e n r i ñ a a u n c o m p a ñ e r o d e t r a b a j o 

Nuestro corresponsal en Capella
des a primeras horas de ayer m a ñ a n a 
nos comun icó la siguiente noticia: 

«Se ha cometido un repugnante 
crimen en.esta p o b l a c i ó n , que por las 
circunstancias en que se ha llevado 
a cabo ha llenado de cons t e rnac ión 
a todo e l vecindario. 

Se r í an las nueve de- l a noche del 
sábado, hora en que de costumbre se 
nota mayor a n i m a c i ó n en Tas: calles 
de nuestra v i l l a , cuando los' vecinos 
se vieron sorprendidos por los gritos 
que daba una mujer, l l a ínada Antonia 
AlbertCUfr flífft • jPKJ^a 0gr^PAÍ^Y*0" ! 
sidad, iba diciendo que se le hab ía I 
éxtrávikdO üh n iño suyo de siete años 
do edadi • .• • 

I m n e d i á t a m e n t e fuerzas de la Guar
dia c i v i l Vle és l r é 'pues to , juntas con i 
álgüiros Ih'd'ívidiió.s del SóYna té iv^á - ' 
l iefón a buscar al n iño , sin poder dar 
durante toda la noche con su para
dero, hasta que en la m a ñ a n a del ¡ 
domingo, y en el s i t io conocido pór 
el « C a m í del P r a t s » , unos labriegos 
descuuí ie i ' jyn-sn cadáver , "que había 
sido c o m p W á f n e n t e -degoiíSclft,».sin 
duda alguna con eí c r imina l propó
sito de aprovec harse de la sangre de 
la infe l iz c-ríatura. 

E l Jufegado instruye diligencias- a 
la vez que la Guardia c i v i l trabaja 
sin descanso para descubrir el para
dero de los desalmados autores de 
t an hor r ip i l an te suceso, qué';.ha cau
sado gran indignac ión .» 

Nuestro redactor A r t u r o Bono sa
lió a primeras horas de ayer tarde 
para Capellades y en conferencia te
lefónica nos a m p l i ó la in formación 
de nuestro corresponsal, diciéndo-
nos: 

«El teniente de la Guardia c i v i l de 
Villafranea*, ?óon Francisco;., fíflt^lá^, 
que con las fuerzas a sus órdenes y 
con la co laborac ión del S o m a t é n se 
ha encargado de pract icar los t ra
bajos de inves t i gac ión conducentes a 
la de tenc ión del autor o autores del 
b á r b a r o cr imen, me ha manifestado 
que hasta ahora no t iene pista al
guna qué le permi t ía orientarse! 

E l c r imen ha causado en Capella
des cons te rnac ión enorme y todos los 
vecinos se ofrecen para prestar el 
servicio que se estime necesario, pues 
estiman;,un ba ldón para la . v i l l a lo 
ocurrido, deseando el pronto descu
br imiento de los , cr iminales. 

Ej niño degollado se llamaba José 
Collado A l b e r t ú s , Era una preciosidad 
de criatura. Anteanoche estuvo j u 
gando en la calle de Grav í con dos 
hermanitos suyos y otros niños. A eso 
de las ocho y media se re t i raron a 
su casa los d e m á s n iños , menos José 
Collado. 

Su madre, que trabaja en una fá
brica durante' el d í a y el sábado -sé . 
dedica a lavar de ocho a diez de lh-
noche para sacarse unas pesetas con 
las.que aumentar el jo rna l de la fá
brica, pues t iene que' mantener a sus 
tres hijos, ya que su..marido, por ha
ber dado mtier . |e-a un compañero 
suyo hace tres o cua t ro -mésese -está 
preso en la cá r ce l de Igualada, se. di ó 
cuenta de la d e s a p a r i c i ó n '.de su hi jó 
al llegar a su casa,, «a l l e Godo, 17. . 

E l cadáver del niSo-íüé '" 'enconara--
do la m a ñ a n a del domingo , eii él 
huerto de una to r r e en const rucción, 
propiedad del.j=¡eñor Fortuny, encla
vada al f i na i de la: calle de. Grát t . . , • 

Para entrar erf^-eh, hlierto los c r i 
minales debieron saltar una tapia- de 
un metro de a l tura . 

viene siendo objeto, y aP comentar | 
i r ó n i c a m e n t e lo dicho por los !otros ! 
oradores, t e r m i n ó ofreciéndose a to 
aos, sin d i s t inc ión , .como ,un nuevo ¡ 
amUfo, haciendo'Un'fervoroso eíogio | 
de las bellezas de Barcelona y :de es- ; V ^ i 6 1 1 j a l a p a . *¿Jé largamente aplaudido. 

-for acuerdo u n á n i m e de los reuni-
cios, el ramo de flores que adornaba \ 
la mesa f u é ' r e m l t W o a l a distinguida 
« p o s a del doctor G i l Vernet. 

E l n iño estaba completamente de^ 
sangrado y los méd icos forenses Id 
reconocieron una her ida superfiw 
c i a l y otra, que le r o m p i ó lá t r á q u e a 
y la columna ver tebral . Sin duda, el 
n iño levan tó la mano izquierda al 
ser agredido por p r i m e r a vez, pues 
tiene un gran corte en el dedo me
dio. , , 

Se supone que los criminales fue
ron tres: uno que m a n i a t ó jal, niño, 
otro, que le m a t ó y un tercero que re^ 
cogió con ^ n recipiente la sangre. 

I n s t r u y a diligencias el juez do 
• Igualada, don Manuel Monte ,^ , quien 

ordenó el entierro del c adáve r que 
s é ' v e r i f i c o ayer m a ñ a n a . 

É n un campo cercano se han en* 
centrado huellas que hacen sospechar 
^ u é i o s ^ Q r i m i n a l e s , una vez^ cometido 
é r áses iha tó , se d i r i g i e r d n . a,'yfctgün 
pueblo cercano, pUés dé nirtgür.o de 
lo's Vecinós de Capellades sé scispe-i 
éhá que pueda ser autor del hecho. 

* « 
A ú l t i m a hora de la noche no pa

rec í a tenerse pista alguna conducen
te al descubrimiento de los autores 
del b á r b a r o asesinato de Pep í tó^Co-
llado. La ind ignac ión en Capellades 
ante el cr imen atroz, es g r a n d í s i m a . 

Nuestro redactor señor Bóno, en 
su ú l t i m a conferencia, t e le fónica , nos 
comunica que se ha"entrevistado con 
el doctor .señor Posalv^. quien prac
t i có la autopsia al c a d á v e r del in* 
fel iz n iño . En opin ión del señor Po-
salva, la c r i a tu r i t a deb ió ser coló-: 

\ cada por sus verdugos tendida en t ie -
; rra, boca abajo, s i éndo le practicada 
I entonces la incis ión que le p a r t i ó la 
; t r á q u e a , desangrándo ló . Esta auto

rizada vers ión conf i rma la creencia 
de que el cr imen, eoinetido por i g 
norantes desalmados, deb ióse come* 
ter—como el de Gador. -que conmo* 
vió a la opinión hace algunos años— 
con el diaból ico designio de u t i l i za r 

• "C6f t^%ié 'd icamento la Sangre del 
n iño. 

H a s i d o s u s p e n d i d a 
l a e l e c c i ó n d e s í n d i c o s 
y c l a s i f i c a d o r e s d e l o s 

G r e m i o s 
Comenzada ayer lunes, en la Unión 

Grepiial» la c o n s t i t u c i ó n de los Gre
mios para el nombramiento dé Sín
dicos y'Clasificadores, se rec ib ió or
den t e l e g r á f i c a del min i s t ro de Ha
cienda suspendiendo hasta hueva or
den dichas operaciones. 

P a r a r e s t a b l e c e r l a c o n 

f i a n z a e l B a n c o F e d e r a l 

d e r e s e r v a d e N u e v a Y o r k 

e n v í a 3 6 m i l l o n e s 

d e d ó a r e s 

.Nueva York, 12.—La Federal Re-j 
serve Bank, en vis ta del c a r i í que 
iba. tomando el p á n i c o financiero de 
La Habanav ha enviado • á l l l Cón .toda 
ur^cucia 36 millones de dóiáres des-

• tjnádós-.a pagar a todas aquél las per
sonas que deseen r e t i r a r cuentas co-
n iontes de; las entidades bancarias. 
Se espera que con este envío renace

r á ^a'confianza en Cuba. 

M o v i m i e n t o d e p á n i c o e n 

e l m e r c a d o f i n a n c i e r o d e 

l a H a b a n a 

" I f r á t a n a . 12.—A causa de la crisis 
económica que atraviesa el país; se 
ha producido un movimiento de. Pá
nico en el mercado financiero, y <« 
púb l i co ha empezado a re t i ra r f 0 ¡ * 
dos de los. Bancos. • 
... K l presidente de l a Repúb l i ca . P4" 
r a dar ejemplo de serenidad y. con
fianza, ha consti tuido un depósi to da 
cien mi l -dó la res y ha ofrecido el con
curso de la T e s o r e r í a par-a detener 
el pán i ca . • k 
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Sucursal: R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 3 
Sin anunciar liqnldaeiin competimos en precios, caiidad y sur
tido nuevo. En su MANO ESTA el ESTABLECER In COMPARACION 

E N L A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 
TOltOS: Seis del Duque de Veragua. 
ESPADAS: Paradas, A r m l l l i t a y Niño de la Palma. 

U n a s n o t a s b r i l l a n t e s b a j o u n t o l d o 
m u y n e g r o 

Cuando nos d i r i g í a m o s a la plaza 
; temimos por la suerte que pudiera 
correr el festejo anunciado y nos 
acordamos del poeta: 

«¿Qué quieren esas nubes 
que con furor se agrupan 
del aire transparente 
por la r eg ión azul? 

¿Qué quieren cuando el paso 
de su vacío ocupan 

del zenit suspendiendo 
su tenebroso tu l?» 

Lo que q u e r í a n era molestar e i m 
pedir que en la Monumental hubiese 
un lleno. 

Ganas de enredar, sencillamente. 
Todo aquel aparato de tempestad 

ge redujo a cuatro gotas. 
Y a algo m;is grave: a impedir que 

en la gaveta de ia empresa ingresaran 
no pocas pesetas. 

metedora de muchas cosas buenas, y 
que luego se aploman, echan la cabe
za por el suelo y se defienden, se aco
bardan, en suma, y no aceptan el en
gaño en forma que se pueda realizar 
con ellos una faena de lucimiento . 

En los toros que se jugaron, f u e r o n 
m á s los que hicieron la l id ia de de
fensa y reserva a que antes nos refe
rimos, que los que embist ieron dere
chos y con franqueza. 

E L M A L EOTE DE PARADAS 

A Paradas hay que reconocer que 
nc le favorec ió la suerte. Manso, re
servón y huido fué su p r i m e r enemi
go, al que supo sujetar con unos pa
ses por bajo con la derecha sufriendo 
dos coladas peligrosas por el lado iz
quierdo en otros tantos de pecho con 
la mano mencionada. Gracias a que 
no p e r d i ó la cara de la res no sufr ió 

Emocionante cogida del Niño tío !a Palma 

Lancemos un anatema contra las 
nubes: 

¿Qué brazo las Impele? 
iQué e s p í r i t u las guía? 
¿For qué en destripar cuentos 

suelen poner afán? 
Sin sol no se concibe 

la alegre to re r í a , 
pues equivale a tanto 
como el comer sin pan. 

Pero dado e! feo cariz del t iempo, 
la entrada pudo considerarse como su
perior. 

La corr ida of rec ía innegables a l i 
cientes. 

Ibamos a ver dos toreros nuevos: 
A r m i l l i t a y el Niño de la Palma. 

¿Fnidr ían braves los toros del D u 
que? 

un desavío . Dio media estocada atra
vesada, un pinchazo y otra media per
pendicular y . t a m b i é n de t r a v e s í a . 
Descabe l ló al segundo in ten to . 

Toreó bien de capa al cuarto. 
Algunos incidentes ocurridos con mo

t ivo de la obs t inac ión de un piquero 
en apurar un caballo herido, c o n t r i 
buyeron a que la l id ia de este toro se 
desarrollara en medio de un gran ba
ru l lo . 

El an imal i to era, a d e m á s , manro. 
Humiflaba constantemente y t i raba 

el derrote sin pasar. 
Paradas fué achuchado al p r inc ip io 

de su faena, y como adv i r t i e r a que 
dando a la res los adentros pod ía to
rear con m á s desahogo, as í lo hizo y 
así logró dar bien algunos pases. De 
dentro a fuera dejó una estocada bien 
d i r ig ida , aunque tendenciosa, y un 

Niñ* de la Palma en un gran pase de pecho 

¿ E m b e s t i r í a » áe r echos? 
; i P r e s t a r í a n s e a q « e los toreros rea

lizaran con elUs cuanto el aficionado 
desea? 

Preguntas e r a » és tas que los que 
«onocsn la c a r a c t e r í s t i c a de las reses 
• e r a g ü e ñ a s se h a c í a n desde el día an
ter ior a la c*wida. 

Los toros del Duque es sabido que 
suelen hacer urna salida aparatosa, 
que en el p r imer tercio, sobre todo al 
pJ incipio, ©frecsn una pujanza pro

descabello al tercer i n t en to fué fil fi
nal de su labor. 
E L MEJICANO AR3I ILL1TA 

CORTO UNA OUEJA 

E l mejicano Juan Espinosa ( A r m i 
l l i t a ) , t r i u n f ó con su p r i m e r enemigo. 

A l adminis trar a és te unos lances, 
muy parado y muy c e ñ i d o — t a n t o , que 
d t un hachazo que le t i r ó el del D u 
que sufr ió la rotura de la t a legu i l l a y 
otros desperfectos en la indumenta

r ia—, ya se c a p t ó las s i m p a t í a s del 
púb l i co . 

C a p t a c i ó n que fué en aumento al 
hacer el p r i m e r qui te y que c u l m i n ó 
en el segundo tercio. 

Sab íamos que A r m i l l i t a era un 
«vi r tuoso» de las banderillas. 

Y ayer lo d e m o s t r ó cumplidamente. 
Clavó de primeras un par superior 

cuadrando en la cabeza de la res, dan
do el pa rón , r eun iéndose admirable
mente; r e p i t i ó con igual estilo y de
jó un par inmenso que produjo verda
dero entusiasmo; e n t r ó por tercera 
vez, y al resbalar y perder la r e u n i ó n 
solamente dejó un palo, y p r é v i a au
to r i zac ión presidencial dejó un cuar
to par n o t a b i l í s i m o . 

Excusado es decir que las ovaciones 
se sucedieron. 

Con la muleta d e m o s t r ó que no es 
un l i l a . E l toro, un tanto acobardado, 
pasó al ú l t i m o tercio buscando la de
fensa en las tablas; A r m i l l i t a supo 
despegarlo de ellas h á b i l m e n t e , apro
vechando los momentos en que las de
jaba, para in tercalar algunos pases de 
positivo lucimiento , con el aditamen
to de t a l cual adorno; p inchó una vez 
entrando con verdaderos deseos de 
matar, y seguidamente, con igual de
cisión, ad jud icó una gran estocada, 
de la que rodó el toro sin pun t i l l a . 

Le dieron la oreja. , 
Y una gran ovación con vuelta al 

ruedo y salida final a los medios. 
La p r e s e n t a c i ó n del diestro mejica

no ante el púb l i co barce lonés consti
tuyó, por consiguiente, un éx i to . 

Su segundo enemigo fué otro de los 
«huesos» de la corrida. 

Era manso e hizo toda la l id ia t i 
rando la cabeza por el suelo y escar
bando. 

Quiso repe t i r A r m i l l i t a sus proezas 
como banderil lero y el toro se empe
ñó en todo lo contrario. 

Dejó un par caído y luego un palo, 
tras de varias intentonas. 

Aquel animal i to , que no h a c í a más 
que humi l l a r la cerviz, daba en desar
mar cuando el diestro m e t í a los bra
zos. 

¿ F a e n a con t a l clase de toro? Dios; 
la dé. f*: ' 

Unos chicotazos por la cara dio A r 
m i l l i t a , procurando a l iña r ; el animal 
no p e r m i t í a o t ra cosa. Tirando a ase
gurar, r e c e t ó dos pinchazos, y con 
igual deliberado propós i to , dejó una 
estocada bien di r ig ida , que t u m b ó al 
veragi ieño . 

E l púb l i co se hizo cargo de que el 
horno no estaba para bollos y aplau
dió al diestro de Méjico, quien toda 
la tarde d e m o s t r ó g r a n d í s i m o s deseos 
de complacer a los que desde un p r i n 
cipio no le escatimaron los aplausos. 

Amor con amor se paga. 

í f A ÍÍEjíOS VISTO AL N I 5 0 
D E L A PALMA! 

¡Las ganas que hab ía dé ver al Niño 
de la Palma! 

'EstS' psrfect h i r é nt e'. é jcp 1 i c a do. 
El diestro de Ronda h r b í a logrado' 

escalar el al to puesto que hoy ocupa, 
sin haber toreado en Barcelona toda
vía . 

El d ía que se p r e s e n t ó aqu í como 
novil lero 1? cogió Su pr imer enem'fo 
en cuanto se abr ió de capa y no le 
h a b í a m o s v'sto más . 

A l g i muy parecido tem;mos que 
ayer ocurr iera . 

Sa l ió un tercer toro, jabonero, bra
vo,, el toro de la corrida, y Cayetano 
lo sa ludó con unas verónicas enormes. 
Finura , temple, mando, arte y valor, 
todo ello en la más perfecta a leac ión ' 
se dió en aquellos lances primorosos 
del Niño de la Palma. 

Y la plaza fué un grandioso c r á t e r 
que desp id ió rugidos de entusiasmo 
y fragorosas ovaciones. 

El jabonero del Duque, l e g í t i m o ve
rag i ieño , se a r r a n c ó bravo e impetuo
so a la pr imera vara, y el diestro de 
Renda se c i ñ e tanto al dar su pr imer 
lance en el quite, que el Loro le coge, 
le zarandea vol teándolo y lo arroja 
al suelo como un gu iñapo . 

El jabonero era un toro, por esen
cia, presencia y potencia. 

Y el diestro pasó a la e n f e r m e r í a . 
Decepc ión y contrariedad. 
¿ Ibamos a quedarnos a media miel? 
Aquello era mucha guasa. 
Paradas y A r m i l l i t a se lucieron 

cumplidamente en los quites, pero el 
púb l i co apenas paró a t enc ión en ello 
comentando animadamente la cogida. 

Cuando al tocar a matar se dispo
n ía Paradas a requerir los avíos, se 
oyeron gr i tos que dec í an :—¡que sale, 
que sale! 

Y en efecto: el Niño salió y fué re
cibido con una ovación clamorosa. 

¡Qué ganas hab ía de verle torear! 
E l toro del Fuque, como ocurre con 

frecuencia, ya se hab ía aplomado, ya 
se hab ía hecho reservón , y esto i m p i 
dió que el diestro pudiera l igar su 
faena, en la que se destacaion algu
nos pases de pecho con la mano dere
cha, ese pase que se trae tan hecho 
el joven Órdoñez . R e c e t ó con hab i l i 
dad media estocada buena y escuchó 
muchas palmas. 

Donde cor respond ió a la expecta
ción del p ú b l i c o fué en el sexto. 

No fué-és te tan bravo como el jabo-

V e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n d e m u e b l e s 
por desocupo forzoso del local para dar lugar a forzosas reformas, urge l i 
quidar todas las existencias de la gran expos ic ión y talleres de muebles de 

A. Fornons. A menos precio de coste 

1 0 2 , S A L M E R O N , 1 0 2 - T e l é f o n o 2 8 0 9 G . 

ñe ro , pero en cambio llegó en mejor 
d ispos ic ión al ú l t i m o tercio. Noble, 
p a s t u e ñ o , sencillo, se dejaba torear 
f placer, y si de a lgún defecto ado
lec ía era del de fa l tar le un poquito 
de gas, algo de a leg r í a al embestir. 

Cayetano empezó su faena con un 
pase ayudado por alto y luego ligó 
tres pases naturales primorosos, finí
simos, mandando con una suavidad y 
un arte exquisitos, y solo completa
mente en los medios, entre oles, acla
maciones, mús i ca y entusiasmo gene
ra l , rea l izó una labor graciosa, p i n t u 
rera y t o r e r í s i m a , que inundó de ale
g r í a los corazones. Veíamos al Niño 
de la Palma por fin, y nunca es tarde 
si la dicha es buena. 

Después de un pinchazo superior, 
p ros igu ió la faena sin desmerecer un 
punto, pues a és ta segunda parte co
rrespondieron otros dos pases natura
les ligados magníficos. Otro pincha
zo, media delanter i l la y un descabe
llo a l p r imer intento r indieron al 
toro. 

Y el de Ronda, ovacionado sin ce
sar durante su a r t í s t i c a labor, r ec ib ió 
de un modo elocuente los honores del 
t r iunfo . 

Una gran ovación le acompañó al 
abandonar la plaza. 

zaba l l uv i a se r e g i s t r ó un llenazo de 
los que hacen época. 

Mucha gente no pudo acomodarse 
y fué mucha m á s la que quedó en 
la calle sin poder obtener el codicia
do bi l le te . 

U n verdadero «escándalo» de t a 
qui l la , vaya. 

Los a u t é n t i c o s Charlot's, Chispa y 
el Botones supieron corresponder a 
aquella confianza del púb l i co y t u 
vieron una de las tardes m á s a for tu -
nadas de su ya dilatada carrera ar
t í s t i c a . 

Hic ieron verdaderas diabluras con 
los becerros de Santos y cuanto in ten
ta ron les sal ió a las m i l maravillas* 
E l Chispa re joneó a caballo y Char
lot 's en bicicleta . 

Y al ú l t i m o becerro le hicieron la 
barba. 

Una tarde, en f i n , de verdadero re
gocijo popular. 

Los l e g í t i m o s toreros bufos no ce
saron de oir ovaciones. 

Y la gente se des t e rn i l ló de risa. 
Que era lo que se trataba de demos
t ra r . 

Los becerros de Santos, ideales. Pa
r e c í a n amaestrados. 

En suma: un éx i to grande, muy 

l i d a en el úKimo par de 2a tarde 
Tota l : que el públ ico, con esta i m -

pres^n final t f \ \ 6 contento del espec
tácu lo . 

Sumó a la faeiia de Cayetano la de 
A r m i l i i t a con el segundo de la tarde 
y se i nc l inó a creer que no había per
dido el t iempo. 

Y eso que en la ampl i tud de la fies
ta hubo ratos de verdadero sopor, a 
causa de la «esaborición» de^ casi to
dos los toros del Duque. 

i» 
• • 

¿V 'e rnn ustedes rámo to reó el gran 
Magritas a punta de capote al segun-
todo dé la tarde? 

¿Y aquél los dos pares de Molla? 
Vamos a poner lo de una-y ot ro 

entre lo mejor de la fiesta. 
A ratos cayeron algunas gotas que 

obligaron a abrir los paraguas. 
Nada, para lo que presagiaban 

aquellas nubes tan negras. 
Ellas contribuyeron a deslucir el 

festejo. 
LA CHA R E A T A L A DE AYER 

Ayer, y con una tarde que amena-

grande, tanto a r t í s t i c o como ^£onó-
rnico. 

La empresa puede repet i r el «gol
pe» cuando quiera. 

< L \ FIESTA BRAVA» 

E l prestigioso «Doctor Vesalio» va 
a sacar un «papel» . 

Un papel de toros que l l evará por 
t í t u l o «LaTf iéc ta b rava» . 

En él t o r e a r á «Tr incher i l l a» , el no
table escritor t a u r ó m a c o , a la l imón 
con el no menos acreditado «Doctor» . 

Los dos saben repicar las c a s t a ñ u e 
las admirablemente, entienden de es
to m á s que Franco de volar y «La 
f i o s l a - b r ^ v a » - se venderá, como, . pan 
bendito. 

Y aunque no las hace falta—por
que los dos son unos t íos «avec tou-
te la barbe» en estos menesteres— 
cuentan con una colaborac ión de las 
de papel conché . 

Suerte y a dar la vuelta al ruedo. 

DON VENTURA 

Gran sur i i do para caballeros 
Z U R S A I S I O , S ( F M s s 

Precios económicos 
; a R e a l ) 

He a q u í un medio muy sencillo y 
d é una eficacia demostrada para cu
rar los males de pies y reponerlos en 
perfecto estac'o. Probadlo desde es
ta noche y m a ñ a n a -os sen t i ré i s t an a 
gusto en vuestro calzado más estre
cho, aunque sea nuevo, como en el 
más usado y más confortable: vues
tros dolores de pies h a b r á n desapa
recido! ' 

Tomad un p u ñ a d i t o de Saltratos 
Rodell disolvedlo en una jofaina de 
agua caliente y sumergid los pies 
durante diez minutos en este baño 
medicamentoso y ligeramente exige-
nado. Los Saltratos ĉ an al a^ua ¿ r a n -

des propiedades an t i s ép t i cas , t o n i f i 
cantes y descongestionantes; bajo su 
acción curat iva toda h inchazón y 
magullamiento, toda i r r i t a c ión y p i 
cazón, así como toda sensación de.do
lor y quemazón desaparecen para 
siempre. Además , el agua caliente sal-
t ra tada reblandece a t a l punto los 
callos y durezas que podéis quitarlos 
f á c i l m e n t e sin necesidad de navaja 
n i t ijeras, ope rac ión siempre p e l i 
grosa. 

Los Saltratos Rodell c u r a r á n vues
tros dolores de pies, lo que os per
m i t i r á andar todo el d ía o bai'ar to
da ¡a n. che s'.n dolor n i fa t iga 

Us Saiiratos ídftil sí m k v m precie médice ss loéas tes tós tecir, F r a i m y EkÍks i i Espe
cíficos, üisconfinl de Iss \ ñ m m fie carecei ie val« ctrativa y exigM i \ v m ! « v e í é a & r e s Saltratos. 
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Hoy, martes, tai do. DTA DK MODA: NOVEDA
DES UNIVERSAL 

LA LECCION DEL PASADO 
drama, por Mi l ton Sills y Agües A&eea 

El secreto del doctor Dimitdus 
por Mariuu Díívics 

El L TRA M O VIST A 
cúmica, por Poodles Hauucfonl 

NOCHE, el ' mismo programa :: P r ó x i m a m e n t e 

por Haio'.d (El) i J o j d , una cómica grande 

f ^ ^ t K a r s a a l ^ e a t a l ü i 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g t a i d a s 

0KOUESTINA S i m E y SEXTETO TOHIlENS 

Hoy, maltes, insuperable programa: Gran ó:';i<o del emocionante cinedrama 

por el gran artista Geoige O'Bmcu 
U r » C i r o o I m p r o v i s a c á o 

cómica, y éx i to sin Igual de Ja magnifica comedia 

£ 1 p e q u e ñ o . W a s M n g t o n 
.j.M el Éaá%so artista Wosley B a n y (El d ú c Q de las Pecas) 

Jueces, piograjn?. ext iaordinario, coa cuatro selectos É.STliKNOo: K O T I -
CIU-l íO l'O.V N.» 7J: LAS ALAS D K L CAKÍXO (MeUo) , asunto d r a m á 
tico, por la genial CSaiie Windsor; VTAJEliOS A L T l i E X , eómica; JLA DES-

(OXOCíDA, preclDEá. comedia, por la gentil artista Shir íey Piagon 

Orquestina LIZCANO 

Hoy, martes: ULTIMO D I A de 

por CHAIÍLÍ S C H A P L I X (CHARLOT) 

X j K « A X - a 
la mayor c reac ión del cé l eb re TOM M I X , y 

por, el gran cómico Harold L loyd (El) 
Actualidad: Llegada de Franco y sus conipafieros 

a E s p a ñ a . La m(\s interesante y comvlttft 
Mañana , ESTRENO de 

:: — TRIDUTO D E L M A R :: 
film tecnicolor, por Ana May Wong 

a l a s S ' S O 

DESPEDIDA DE 

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiititii'' 

Figuran en el programa: «/Tres 
relatos de cardenales» , de *La 
Cena de las Burlas», de Julio 
Dantas; «Alegría del m a r » , 
cDüúe la copla, J imeiur , R i 
ma e t e rna» , «Cauta ics >, e tcé

tera, etc. 

{ T E A T R O BARCELONA 
Compañ ía Cómico - D r a m á t i c a 
dirigida por G. Mar t ínez Siena 

Prij i iera actriz 
:-: :-: Catalina Bárcci-.a :-: :-: 

Hoy, martes, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres 
actos, de Gregorio Mar t ínez 

Sierra y Honorio Maura 

l i í ! , la ' m m i i i l t 
Noche a las diez y cuarto, la 
comedia en un pró logo y tres 

actos, de Carlos Jaquetot 

e todos * 
: Mañana , miércoles , noche 

:-: LA H I J A D E TODOS ; 

i GRAN TEATRO CONDAL i 
I y GRAN CINE BOHEMIA f 
S Hov, martes, tarde y noche, « 
i gran programa: E L ETERNO 4 
H L I O , L A NIÑA PERDIDA, L A a 
g PASA D E INDALECIO, E L K 
g NOMBRE D E S H O N I í A D O - y I 

J A N I C E M E R E D I T H 
i ! Jueves: S 
E l : — GRANDES ESTRENOS —:: 2 
B ESTUPENDAS PELICULAS | 

ESE; : S S S S E S E S E B S S S K E S B S S E B Í 

N o t a s m u s i c a l e s 

A S S O C I A C I O D E ' M U S I C A 

D E B A R C E L O N A 

JieiiiardiDO CIjíIvcz 
Este , notable violoncellLsta -cuya 

a c t u a c i ó n se ha intensificado en es--
tos ú l t i m o s tiempos, .dió el .doraim^ 
por la m a ñ a n a én la Sala Mozart, ba
jo los auspicios de la Entidad, cuyo 
t í t u l o encabeza es tá , r e seña , un in te
resante reci ta l . 

Conocidas son de sobra las exce
lentes cualidades de este reputado 
concertista para que insistamos nue
vamente en ponerlas de manifiesto. 
Basta decir en su honor que su per
sonalidad ha conquistado justamen
te uno de los sitios preeminentes ea 
el arte qué cultiva.. , ¡ 

E l programa cié e'át'e óonc ie r to lo 
integraban: «Arioso», de Bach; «So
na ta» , de Mozart; «Sonata», de Gne.í>; 
«Egloya», de P. Casáis; «Goyescas», 
de Granados; «Marina», de Ltlmbert ; 
«Humoresca» , de Drorat , y «Varia
ciones sinfónicas», de Boellemann. 

En todas ellas, el arte de Bernar-
dino Gfilvez se man i fes tó v i r i l y apa
sionado, obteniendo los más entusias
tas aplausos del auditorio. Acompa
ñóle pulcramente al piano el nota
ble maestro don Federico. Longás . y 
ejecutaron fuera de programa una 
obra de Dunkler . 

D O M U S A R T I S 
José Marra Viñas y Federico Longás 

Fué el del doming:o, día de violon-
cellistas. 

A l rec i ta l de la m a ñ a n a en la Sa
la Mozart sucedióle este de la tarca 
en el Doinus, Ar t i s , en el que José 
M.a Viñas dé iúos t ró ie émulo digno de 
los m á s cumplidos maestros de este 
instrumento de arco. 

Una ejecución amplin y suelta pues
ta al servicio de un arte pulcro', y 
atildado es la cualidad relevante que 
se destaca « n este joven violence-
l l is ta . 

Con cuadratura manifiesta, inter
p r e t a c i ó n dist inguida y ejecución se
gura en la que se patentizo una exac
ta af inación, le oímos una «Sonata» 
de Porpora en la pr imera parte; la 
«Sonata n ú m e r o 3, op. 69», de Bee-
thoven, en la segunda, y : «Aria», de 
Bach; «Caro ta» , de Sopper; «Reverie», 
de Schumann; ^Lo Fluvia l» , «El t i -
t i t i l ' escarbat» , de Cassado y Al le 
gro «Apassionato», de Saiht-Saens'. en 
la ú l t i m a . 

En este Concierto, como en el de 
la m a ñ a n a , t a m b i é n el maestro Lon-
gás puso de manifiesto sus relevan
tes dotes de mús ico y de concertis
ta en su parte de a c o m p a ñ a m i e n t o 
de piano, en la que se observó suma 
justeza, fusión sonora y cohesión in 
terpreta t iva . 

Towporada de Cinc Ultra-Selecto, del Repertotio M . de Mlynel , 

:: «LA ARISTOCRACIA D E L FIL>£> :: 

H«iy, martes, 13 «le abr i l de 1926. Tarde a las 4"3». Koeh* a iaa 
O R A N JCNITO é» la hermosa comedia, graciosa t « l e í a n t e i i i terpre-

taci6a de Oeei Oewalda, 

N I C H K 
B X I T O ? I N PRICSDENTBS de la i n t e r e s a n t í s i m a comedia de costuna-

bres mundamis, genial c reac ión de i 
ANA Q. NILSSON 

BUTACA, DOS PBSETAS :-: G E N E R A L , r ? » J»1CSETAS 

P r ó x i m a m e n t » ? 

La m a g n í f i c a labor de ambos con
certistas ijié premiada con los más 
entusiastas aplausos, para correspon
der a los cuales bisaron la «Bever ie» , 
de Schumann y «Lo Fluvia l» , de 
Cassado y ejecutaron fuera de pro
grama «La Fí lense» , de Dunkler . 

I . X. 

SALV PAHÍ 'S 

La sexta audic ión explicada de las 
«Sonatas de Bee thovén» para piano 
y para v io l ín y piano, a cargo de los 
eminentes artistas v Blanca Selva y 
Joan Masia», t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
jueves, d ía 15 de los corrientes, a las 
siete en punto de la tarde según es 
ya costumbre con arreglo al siguien
te interesante programa: 

«Sonata , op. 31, n ú m e r o 3 (en m i 
bemoll mayor) , para piano. «Alle
gro», ^Seher-zo», «Menuet to» , «Pres
to con fuoco»., . 

Sonata, op, 12. n ú m e r o 2 (la n^ii-
yor ) , para piano y violín. «Allegro 
vivace». Andante, p iu tos tó Al legre t -
td», «Allegro piacevols». 

Sonata, op. 10. • n ú m e r o 3 (re ma
yor ) , para piano, «Pres tos , «Largo e 
mest.ro», «Menuetto»,- «Rondó». 

Sonata, op. 109 ( m i -mayor), para 
piano. «Vivance ma ¡ion t r o p r o » «Ada
gio espress ivo», «Tempo p r imo» , «Ada
gio espressivo», «Tempo p r imo» , 
«Pres t i s s imo», Andante, m o l i ó can-
tabile de espressivo con 6 varia-
zioni». 

LOS EXITOS DE BLRNAROLN0 
GAI/VEZ, EX PARIS Y LOXi)RES 

La Prensa musical parisina elogia 
en gran manera al violonchelista Ber-
nardino Gálvoz. En la capital c1e 
Francia, este notabiljsimo solista, 
que lo mismo en las 'erquestas Ca
sáis y Sinfónica , como en la del L i 
ceo, su arte ha sido objeto de entu
siasmos. Sus recitales de violoncheld* 
han llamado la a t enc ión de c r í t i c a y 
públ ico , lo mismo por la t écn ica que 
por la sonoridad, que «Le Courrier 
Musical» califica de soberbia. 

Dg Pa r í s pasó Bernardino Gálvez 
a Londres^ y un per iód ica tan impor
tante como es «Thé Dai ly Telegraph 
ha escrito acerca del excelente artis
ta c a t a l á n que «posee u a segura-fa
c i l idad para vencer las m á s erizadas 
dificultades, que le bastan para )! -
var sus interpretaciones con un ím
petu que le dan al ar t is ta un f i r e de 
convicc ión y de emoc ionan te» . 

En los programas q u e , ^ « Í \ c ; fca 
ejecutado por el extrar jero, jun to a 
los nombres de n ' Mozart y Bee
thovén , han figurado los cL los com
positores catalanes Granados, Pablo 
Casáis , Lamote de Grignon, Toldrá , 
Pujol y Lambert . 

:-:-:-:-: ASALTU. 12 :-:-:-:-: 
E L M U S I C - H A L L DE LAS 

CARAS BONITAS 

::— TARDE Y NOCHE —:: 
La estupenda revista 

La mfis graciosa que se pre
senta en Barcelona, t i tulada: 

I ¡ ¡ S A L D O 
y las estrellas 

3 3 X ^ I N T 

| P a q u i t a M i r e í í 

| ^ i 
• ::— De 1 a 8 nindrugada —t; £ 
f O 

I F ies ta d e l Pe r fume | 

m H A L L A E N BARCELOXA, L A 
SOPRANO ROSITA TASSO 

Desde hace unos días se halla en 
B^prcelona l a soprano Rosita Tasso. L le 
gó de A m é r i c a , donde ha actuado « n 
los primeros teatros l í r icos . E - Bue
nos Aires y en Chile ha interpretado 
con éx i to la «Marga r i t a» del *Faus-
to», así como la «Mirar» de"Bohemo . 
«Madame But t e r f ly» , la <<Mícael;v> ,le 
«Carmen» , la «Aída», «Lohengr in» y 
«Tannhause r» . Las c a m p a ñ a s que la 
joven ar t is ta ha realizado por t ierras 
americanas ha sido, dado los .elogips 
de la Prensa, b r i l l a n t í s i m a s . 

Rosina Tasso—-que es hija del i lus
t r e escultor c a t a l á n del mismo nom
bre—posee una calidad do voz, así 
como un estilo, que corroboran los 
elogios que t an justamente le ha t r i 
butado la c r í t i c a argentina y chilena. 
Enamorada del arte ca ta lán , eq Bue
nos Aires i n t e g r ó los programas de 
sus conciertos—puesto que la seño
r i t a Tasso es una no t ab i l í s ima l ie-
der i s ta»—no. solamente las bellas 
canciones populares, sino que tam
bién las que llevan la firma ck com
positores de la valía de Morera, La-
mote de Grignon, Mi l l e t , Pahissa, 
T o l d r á y Pujol . 

Con un ayte ^chnirable, una dicción 
precisa, así como una intensa expre
sión, ha conseguido la celebrada ar
t is ta .irnponer al lá en lejanas t ierras 
elocuentes manifestaciones de los m ú 
sicos catalanes.' 

SE DICE QUE Y E X I H U A BARCE-
LOXA E L MAESTRO TOSCA.MM 

COX L A ORQUESTA-ÍDE L A 
SCALA J)E M I L A X 

En los c í r cu los musicales es la no
t i c i a que m á s se comenta. Lo único 
que se ignora es qu i én lo trae. Por
que no es grano de anis la noticia. 
Parece^ ser que- nada menos que ei 
gran Toscanini, con los; ciento vein
te profesores que integran la m a g n í 
fica' orquesta del teatro de la Scala 
de Milán, va a venir a Barcelona a 
dar tres grandes conciertos s infóni -
cog. ; .". 

Se habla de que el presupuesto de 
las audiciones, unido al de los via
jes, asciende a cien m i l pesetas. Se 
dice que acaso sean los conciertos en 
el Gran Teatro del Liceo, como am-
bién que t a l vez pudiera-per la bene
m é r i t a «Associació V Música da Ca
m e r a » quien escriturara -a Toscanini 
y a sus profesores. 

A pesar de todas nuestras pesqui
sas, debemos decir, por hoy, que na
da en eoncreto se sabe.' Pero de to-

D1KECCION ARTISTICA :-: 
E M P R E S A Y C O M P A S I A D E L 
T E A T R O L A R A D E ÍLU>RID 

Director, E m i H o T h u i l l i e r 

:: EL C H A N C H U L L O :: 
A las diez y cuarto 

O R A N E X I T O 
::— L A G A L A N A — : : 
M a ñ a n a , mié rco les , a las diese 
y-̂ MAíM-ts), pr ¡ui i i ra de abemo de 
la Colonia Veraniega do San 
Cugat: L A G A L A N A . E l s á b a 
do, Reueficio de CoJioIra Cata lá ; 
lOSTlíENO de. Ja cómedia do 
Rafael Lópoz de Haro U N A 

RUEKT.V G E R í í A D. \ 
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Music-Hali tle Pr imer Orden 
M a r q u é s del Duero, 100 y 102 
Bor re l l . 1 y 3 :: Teléf. 4628 A 

Tarde ; i las tros y inedia 
Noche a las nueve y med iá 
A n i t a A l o n s o 
L a s O a i s e l s 
E . P a l a c i o 

P e p i t a í b e l t t 
C o n c M t a M o r e n 

Para fin de fiesta a c t ú a con D E 
L i l i ANTES OVACIONES el la

moso 

D ( | | * | C Ü S & m s m 
oe»£ 9»»eo»e «cees »e»«»»»csecs-8<>« •««•es» 
dos modos, el no t i c ión i lo ta « n el 
aire y acaso—¡oja lá sea!-—se conñt-í ' 
me. Barcelona debe o i r esta orquesta 
admirable, d i r i g ida por Toscanini, á"; 
quien se c o n c e p t ú a como el gehio d é 
la batuta. Nuestro gran Pablo C a s á i s 
así lo reconoce. 

o 

l 

o 

l 
o 

i 
o, 

Hoy, martes: Uua i io j l ie mi;-:-
teriosa, 2.'« y ú l t ima: Estratog-ia 

.femenina (Aju r i a ) , i:or Wallaci.-
Reid: Por l levar la toutr&l ' ia ; 
Charles Jones; Camj:au!nas, i ^ y 
del vak>p; Don . luán el Mono. 
Jueves grandes estrei os; EUa.. . 
visión a r t í s t i c a dividida en 3 
jornadas, Bet ty Bly t l i c ; E l pe-
.cador é í r a i i t e , por David. B^ut-
lor; P r é s t e n l o sn marido, por 

Doris Kenj 'on, y otras 

E A P E K T U R A dtil 

O 

niñeo Lojb «bal le ts fafUíwíiques» jác 

m í m m 
lumbraiiíe 

pectacu 
TOBAS LAS KOCStBS K*¡ 

•a el ESTRENO d« 

.^ffiGUNDA P A R T E de 
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T R A P E M A R K 

j e 3 n . o x IX/JL A . a v e e s k t t 

Especial ista en ris-a y optimismo hará su presentación en el 

" T l H f O - l M - n i i E i E y O | 
©C8«•••»••'•»»••0*•''**•S•'*••,,'•05 T 
l l o v , maltes, 2.!l jornada de ^ 

CAKALrLO D E H I E R R O | 
IíOCA POR E L CIlVlí X 

L A VOZ D E L A CONCIENCIA i 
L A LUCHA POR L A V I D A h 

:;: NOTICIARIO F O X ::: * 
REVISTA D A L F O | 

P r ó x i m a m e n t e : £ 
:: CURR1TO DE L A CRUZ :: X 

P O L I O R A M A 
«LA (i ALAN A» 

Sainóte on tros atos, 
or iginal de P i l a r MiUáéa 
Astray. 

La señora Mil lán Astray ha cons
t ru ido un sa íne te—y és te es el mejor 
elogio que puede hacerse de «La Ga
lana»—a la manera del maestro en 
<£! género don Carlos Arniches. El lo 
Quiere decir que e s t án h á b i l m e n t e 
Combinadas la nota cómica y la sen
t imen ta l ; que la m e l o d r a m á t i c a no 
se recarga y que los personajes y las 
Situaciones resultari bien estudiados 
y a tono con lo que la obra reque-
l í a . 

Además , la autora de «El juramen
to de la P r imorosa» , ha dialogado 
su nueva p roducc ión con soltura,., i n 
genio • y- agilidad avalorando así ea 

i conjunto, que fué del to ta l agrado 
¡del públ ico. 
: La noche del estreno hubo gran
des ovacionen al f inalizar todos los 
actos, como premio al acierto de la 

¡Señora Mil lán Astray y al de les i n 
t é r p r e t e s del sa íne te . 

...Leocadia Alba estuvo maravillosa 
¡.de í-inceridad; Concha Ca ta l á hizo una 
'.«Galana» como ella sola puede ha
cerla, n a t u r a l í s i m a , con mucha alma. 

Muría de las Rivas, en un dif íc i l 
papel de chula, demos t ró lo muy ar- , 
•tista que es. y Raquel M a r t í n e z . t r i u n ^ 

'asimismo. Bién la señora Gela-
'bert . 

' De los hombres, en pr imer lugar, 
•Emilio Thul l le r , que se nos m o s t r ó 
;él gran artista1 de siempjre, y mere-
¡Bierbn t a m b i é n elogio los señores Is-
ibert. Soler Marín , Balaguer y BeíU» 
tez. 
• Como antes decimos, el s a í n e t e se 
impuso desde las primeras escenas, y 
al te rminar los actos tuvieron que sa
l i r varias veces al proscenio la auto? 
|*a y los actores para rec ibi r los uná 
nimes aplausos de la gente, qiie que
dó satisfecha y contenta de la la-
| g » de todos. 

I ) . M. 

frOUES B E R G E R E 

J^L 3IÜSIG-HATÍ DE LAS F A M I L I A S 

,._Por t r a d i c i ó n se ha conservado el 
t i t u l o , pero el s u b t í t u l o es el lema 
pe ta qUe ha de ser, en el nuevo y 
Plausible rumbo que ha emprendido 
este local convertido en templo de 
arto honesto. 

«'•Music-hall de las f ami l i a s?»— 
Se p r e g u n t a r á n los contaminados por 
j a inexacta y baja acepción que se 
•»T ^acl0 8 la denominac ión de 
«Music-hall» entre nosotros. 
' ^El e spec tácu lo de. «Music-hal l», 
a r Í e del siglo, no es un e spec t ácu lo 
«alegre», no es una divers ión < f r ívo-
l?*» en el sentido que se entienden 
t a m b i é n la a legr ía v la f r ivo l idad . 

«Music-hall» es, en todo el mun-
-en Francia, su solar, p r inc ipa l 

mente—un centro de d i s t r acc ión ho
norable y moral. 
- M a s , por desgracia -los empresa
rios de espec tácu los no son siempre 
»uenos « t r aduc to re s»—, se hab ía i m -
Poitado el t í t u l o y no el objeto, se 
I p l a t r a í d o la definición, adulteran-
ao el objeto definido. Y como, real-

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, niaítctj ; Loca por . el cinc 
cómica; E l delito do su hermano, 
drama en 2 partes; E l caballo lie 
h ierro , 2.a y i'iltima jornada, por 
Georgó OjBrien; L a voz de la con
ciencia, Shirley Masón; Una noche 
misteriosa, j . a jomarla ,:: Jueves: 
Meredi th . co'osal cinta, M . Davics 

mente, las gentes de v i v i r regular no 
conocían el «Music-hall» sino por la 
l is ta de las multas cpie impon ía la 
po l ic ía a las Empresas por las inmo
ralidades de las artistas, no es de ex
t r a ñ a r que las familias se abstuvie
ran de concurr ir a e spec tácu lo de 
t a l naturaleza. 

Por fortuna, la Empresa del <:Fo-
l les-Bergére» ha emprendido la r e i 
v ind icac ión del «Music-hall», red i 
miéndo le , por de pronto, t?é la «non 
sanc ta» , condición que en Barcelona 
hab ía adquirido. 

Y así, en el «Folles-Bergére»," ad-
ciulere su peculiar c a t e g o r í a de d i 
vers ión decente, C|ue no pueden des
d e ñ a r n i las personas de m á s exage
rada pudibundez. 

E l «Music-hall» de las famil ias . es, 
pues, un hecho. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

L L D O R A B O . — Ayer lunes, cambio 

to ta l de p r o g r a m a . — E s t á en todo su 
apogeo la temporada de cine « U l t r a -
se lecto», que desarrolla el Reperto
r io M . de Miguel , «La Aris tocracia 
del F i lm», en el teatro Eldorado. 

A los éx i tos obtenidos con «Quo Va-
dis. . .? «La princesa que amaba al 
amor» , «Max Llnder en Amér ica» y 
otras, c o n t i n u a r á n desfilando una se
r ie de programas escogidos que han 
de confirmar ampliamente el t r i un fo 
del Repertorio y el éx i to de la t em
porada. 

Ayer lunes tuvieron lugar dos i m 
portantes estrenos: una graciosa, y 
elegante p roducc ión de la o r ig ina l 
actr iz Ossi Oswa'.da, t i tu lada «Nini -
che», delicada comedia c i n e m a t o g i á -
fica de extraordinaria vivacidad, en 
la que las situaciones divertidas t i e 
nen por marco el lujo i l i 'ás ' refinado. 
E l otro estreno es acaso el m á s i m -
portanl? de los efectuados hasta hoy; 
se t rata de una i n t e r e s a n t í s i m a come
dia d r a m á t i c a de ambiente mundano, 
cuyo pr inc ipa l atractivo es la moder
nidad del asunto. «El precio de la 
vanidad», donde Interpreta el p r inc i 
pal papel la be l l í s ima actr iz ameri
cana Ana Q. NíIssoh. 

OI.Y.Ml'TA.—Llegar con gran éx i to 
a la 15 r e p r e s e n t a c i ó n del deslum
brante «Par ís-Par ís! ! !» , este nuevo 

Hoy, maltes, programa estupendo: 
Actualidades; Los imslorios del 
circo, 2.a jornada, por Har ry Piel; 
Cuando sonr íe el peligro. Williarn 
Duncan; Muñecos del Destino. Eva 
Novak y Hobart Boswoi t l i ; E l mi 
mado eje la abuela. Harold Lloyd 
Yierriés: La encantadora 3Iiiní. 

acierto de Olympla, es que el púb l i 
co ha comprendido ya toda la impor
tancia de este espléndido espec
t á c u l o . 

Todos los cuadros de que se com
pone (25) son ruidosamente aplaudi
dos, y donde el entusiasmo se desbor
da, es cuando bailan y evolucionan 
por el escenario y pista el centenar 
de «girls» de Jackson y Tl l lers , espe
cialmente en sus evoluciones carac
t e r í s t i c a s , como son «Fan ta s í a esco
cesa», « F a n t a s í a de p i e r ro t s» y en el 
momento de p re sen t ac ión de todas 
ellas. 

En cuanto a los cuadros m á s nota
bles, merecen especial mención , por 
ser Verdaderamente no t ab i l í s imos , el 
de la «Caza de avestruces», «Tr iunfo 
del oro», el r o m á n t i c o del « J a r d í n de 
p l a t a » , «La moda a t r avés de los si
glos», en éste Fernanda Diamant luce 
un traje de gran f an ta s í a y riqueza, 

G R A N P R O F I L A X I A 
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L a c u e s t i ó n d e l a P r o f i l a x i a d e l a s e n f e r m e d a d e s c o n 

t a g i o s a s e s t á a l a o r d e n d e l d í a . L a s n a c i o n e s q u e s e 

p r e o c u p a n d e l p o r v e n i r d e l a r a z a , e s t u d i a n l o s m e d i o s 

p a r a e l i m i n a r e l c o n t a g i o a f i n d e c r i a r h o m b r e s f u e r 

t e s y s a n o s . L a s e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s q u e p r o 

d u c e n m á s c o n t i n g e n t e s d e v í c t i m a s , s o n l a s í f i l i s y l a 

b l e n o r r a g i a . C o n t r a e s t a s d o s i n f e c c i o n e s s e h a n d i r i 

g i d o t o d a s l a s c a m p a ñ a s p r o f i l á c t i c a s y e l r e s u l t a d o d e 

e s t o s t r a b a j o s , h a s i d o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l r e m e d i o 

p r e v e n t i v o d e l a s í f i l i s y d e l a b l e n o r r a g i a . 

E l I N V S R U S d e s t r u y e e l a g e n t e p r o d u c t o r d e e s t a s 
d o s e n f e r m e d a d e s . 

E l 1^1 V I R U S l i m p i a r á a l a h u m a n i d a d d e l a s í f i l i s y 
d e l a b l e n o r r a g i a . 
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| i r i B c i p a l h \ m i 
? Quinteto SENTIS 

Hoy, martes, EXITO de 1n su-
perpiorUicelán Metro (¡oíd vyn 

completando la película-
LA LUCHA POR L A VIDA 
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simulando la moda del año dos mi l ; , 
el del •. Pa ra í so submar ino» (en donde 
t a m b i é n la Diamant, mujer verdade
ramente escultural, con «.poses» ar-

. t í s t i c a s , presenta un nuevo traje her
m o s í s i m o ) , y el cuadro final de ia 
obra, de una br i l lantes muy pocas 
veces igualada y qu izá nunca supe
rada. 

: TEATRO BARCELONA.—Ha sido 
t a l el éx i to de la hi larante comedia 
de Carlos Arniches «La cruz de Pepi
ta», que a pe t i c ión de numerosos asi
duos del teatro' Barcelona, volverá ' a 
ponerse el jueves por la noche y el 
viernes, en la cuarta función de abei-
no a Moda Selecta, veladas concurr i 
d í s imas por lo más relevante de la 
buena sociedad' barcelonesa. 

E l jueves' por la noche se reestre-
n a r á el diver t ido juguete de Gregorio 
M a r t í n e z Sierra, «Para hacerse amar 
locamente» , genial c reac ión de Cata-
lirva Barcena, años ha no represen
tada. 

Han empezado los ensayos de la úl
t i m a produQpión del pulcro poeta 

j F d u a i d o M á r q u i n a en c o l a t o r f ^ ^ c o f i 
Martínez* Sierra, «El camino "de l a fe
l ic idad», hecha en verso, cuyo estre
no se rá un verdadero acontecimiento 

í 'OAili 'O.—Ln «Oiií-Oui», se pro.-
s e n t a r á n los «ballets» í a n t á s t í c o s de 
Loie Ful lc r .—El «produceur» de lá 
4'evista del1 teatro Cómico, Manuel Sur 
granes, t en ía un secreto que no que
r ía comunicar al públ ico barce lonés 
hasta ú l t i m a hora. Se t r a ta de la pre
s e n t a c i ó n - e n «Ouí-Ouí» de , los «ba
l lets» f an t á s t i cos de Loie Fuller. Po
cos ignoran que este espec tácu lo Cuó 
ovacionado por todo P a r í s en el teatro 
de Champs Elys5es, la ú l t i m a tempo
rada. La gloriosa pluma de Anatole 
France dijo de Loie Fuller, la direc
tora de los «bal le ts»: Hubiera podi
do ser «una sabia». Pero le domina 
lío inconsciente. Es una a r t i s t a .» 

Estas son las ún icas y suficientes 
palabras que la empresa usa para va
lorar el e spec tácu lo que intercala en 
la nueva revista «Ouí-Ouí». 
. Los «ballets» de Loie Ful ler se pre

s e n t a r á n , como hemos dicho, en la 
revista «OuwÓuí», cuyo estreno se ve
r i f icará el jueves, 15, por la noche, en 
el teatro Cómico. 

«OIA.—iDespedlda de Berta Sin-
gorinan. — IJ i t i ina audic ión . — Hoy, 
a las 5'30, en el teatro Coya se efec
t u a r á la ú l t i m a audic ión poé t ica de 
la gran declamadora Berta Singerr 
mañv que con el nocturno de hoy se 
a u s e n t a r á para Valencia, desde donde 
pasa rá a Anda luc ía . He aquí el pro
grama ed la función de hoy: 

I . — ¿ R i m a e t e rna» . Gustavo Á. Bec-
quer; " L o s Elfos», Lsconte de Lis ie ; 
« H o m b r e s necios que acusáis», de Sor 
I . de la Cruz; «El cuervo», de Poé y 
«Canción de p r i m a v e r a » , de Pab'o P i -
ferrer . 

I I . —«Re la to de tres ca rdena les» , 
(de la «Cena de los Cardena les») , de 
Ju l io Dantas. 

I I I . —«Dime la copla, J i m e n a » , de 
Enrique de Mesa; «Romance de la I n 
f an t ina» , anón imo; «Cantares», de Mv 
Machado; «La Coji ta». y «El niño por 
bre» . de Juan Ramón J iménez , y «Ale
g r í a del mar» , de Carlos Sabat Es-

. castv. 
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Vida municipal 
EL SECRETARIO ENFÉJiMO 

No acudió ayer a su despacho, por 
hallarse indispuesto, el secretario del 
Ayuntamiento,- señor Planas. 

Desempeñó sus funciones el jefe de 
la Sección de Fomento, señor Tenas. 

«EUIfKSO ] )Eh SK50R 
I'ONSA 

El Jueves próximo regresará de 
Madrid el primer teniente de alcalde ' 
k̂ eñor Ponsá. 

UNA CONEE.RENCJA; 
Mañana miércoles, el funciona-; 

rio de la Sección de Cultura don Car
los Cortina Giner dará una conferen
cia en el Salón de Ciento sobre las 
tareas del Congreso de Protección a. 
ílít Infancia celebrado .en Madrid. 

EL GONCüRSO DE CARA-1 
JlELLiVS 

; A las tres de la madrugada del do--
niingó, terminó él concurso'de Cara-; 
iriellas qu6» organizado por el Ayun-• 
t̂ámiento, sé celebró en la Plaza de'' 

.tsán Jaime.. | 
;:E1 Jurado ha emitido el fallo si-I 

oniénte: | 
î ¿im«e premio, 500 pesetas, al c<n o -

<dí.a Esp'Híai, qué ejecutó las compo-' 
sipones: %;Salut ais Cantors» y «La • 
Sega». Segundo pi-einio, 400 pesetas, 
aj' coro vjLá. .Floresta», que ejecutó; las! 
composiciones «Fraternal» y la sar-. 
ĉ na.̂ La D'ansá», Tercer |r€p;iio-, :300;: 
tíeseía^ á la" «Coopérativ» de' Pisca-. 
dfeis->, que cantó las composiciones 
«Xiquets de ;Valís» y vArri-Moreu>>. 
(̂ Hldfc .'premio-,-' 200 pesetas, • a'. jE.ls, 
Can ta i-res Andreuencs»r 4)or-. las com-, 
posiciones «Goigs i Planys> y «La 
Primavera». 

Además el Jurado ha concedido un 
eccésit de 100 pesetas al coro «Unión 
de Hostafranchs»; accésits de 50 pe
setas a cada una de las siguientes 
Sociedades corales: «El Siglo XX>\ 
«Lo Pfensament d'en Ciavé»VN<LíV Flor 
Revinguda Martinensé»' y «Fomento 
Martinense»; y accésits de 25 pese
tas a cada uno de los siguientes co
ros: «Escarpíndull», «El Universo», 
«Les Flors de Maig» y «Germanor». 

ESTADISTICA 
Según estadística facilitada a La 

Alcaldía por la Üuección del Insti
tuto M micipal de romografía, du-
r^Hty^l próximo pasudo nTe1;,de mar
zo fueron dadas de alta en eT padrón 
de pobres, para recibir asistencia del 
Cuerpo Médico Municipal, 332 fami-
lias, clasiíicadas como sigue: barce
loneses, 57; del resto de la región, 43; 
•valencianos, 60; murcianos, 70; ara
goneses, 27; Baleares, 3; bético-estre-
meños. 43; castellano-leoneses, 25; ga
llegos, 1; vascos, 2, y extranjeros, 1. 

1>E QUINTAS 
En méritos de los expedientes de 

declaración de prófugos que la Sec
ción de Reclutamiento del distrito 

SEÑOR: Visite nuestra Casa antes de encargar su traje 

A h o r r a r á m á s d e u n S S O 0!o 
C O M P R A N D O N O S D I R E C T A M E N T E E L C O R T E 

Sí su sastre no le admite el género, le recomendaremos uno que se dedica a la confección 
de nueetros artículos, haciendo la tiecliura para nuestros clientes a S O pesetas. 

V E N T A P O R M E T R O S 

R I A I N G L 
JíAMBLA DEL CENTRO, 5 (frente Liceo) 

F A B R I C A G I O Í M R R O P I A 

ni 'ni 

séptirm» de,_o-,ia ciudad iastruŷ A los 
n|oSK& Juan V̂lhürqyevqpe; Giménez, 
M.iU-o "AmVr Víultill, "Jesils Andrés 41-
bt̂ 'Buí'riayeiTf ui alJJeítráñ Caínas, Ma
nuel 'Berna! Casañola, Amadeo Bor̂ -
nat Salas, Bautista Bort Bosch, Sebas
tián Borras Anglcs, Francisco Boscá 
Eprnells, Ricardo Cumellas Rebull, 
Aiitonio Domingo tiortés. Luis Do-
niingo Mátesp, Eftnl̂ vio Pai-gas Ca
nal, Juan. Ferrete Torrents, Manuel 
Kigueras Gómez, Agustín Galán Sa-
mté, Manuel García jglemente, Pedro 
García Rodríguez. José Girona Bellés, 
Em-ique Guasp Guiu, Jaime Gutié
rrez Ambrós, José Lobo Piera, Roge
lio López Belda, Aurelio López Ro
dríguez, Antonio Lorenzo Ferrero, 
José Llabré.s Goll, Vicente Maiies 
Mainés, J osé Marín Carabaca, Anto-
niio Martí Laraga, Vicente Martin 
jfernándezí * Ahgukto t Mftitínez Puig, 
Cándido Martínez, José Marullo Es
peranza, Pedro Más Junqué, Francis
co Masmitjá Bad a, José Anion;o Miró 
LIop, Manuel Movgado Costa, Emilio 
Muñoz Montoliu, Manuel Ñuño Carri
zo, Antonio Orsillís Barea, Antonio 
Pelar Sánchez, Jt-sé Folo López, Joa
quín Ponce Carmona, Jaime Querol 
Alutsó, José aria Raum Brotal. Fran
cisco rfaguci o del Cen o, Maximiî o. 
Sala Angel, Juan Segarra Sailacés, 
Gonzalo Simón Arnaiz, Manuel To
más Sastre, Miguel Uap Uap, José 
Ubeda Flort, Miguel' Uirutia Vicen
te y Juan Vallverdú Marimón; alis
tados en la misma para el reemplazo 
del Ejírcito del año actual, como así 
también a Joaquín Caballé Landa, del 
reemplazo de 1925, y por no haber 
comparecido al acto de la clasilica-
cióh y declaración de soldados, por el 
presente se cita y emplaza a cada uno 
de dichos mozos, así como también a 
sus padres, tutores, parientes y a 

cuantos tengan noticias sobre el pa-
rajiê ji rde .los .mismos, para que . se 
preseiTlén' con toda ÜTgeíiaciá ante di
cha Sección a-'fin- de declarar - en el 
aludido expediente.. 

Gobierno C í y í l 
LA VENTA DE VAIL\E DE 

CORDERO 
"El̂  gobernador nutnifestó ayer a los 

p é r i ó d i s t :í s q ue poi»-'íoí> t áídte, í afeá ás 
cinco y bajo su presidencia, se re
uniría la Junta del Canal de la de
recha del Llobregat. 

Añadió el señor Miláns del Bosch 
que la venta de carne de cordero a 
los precios ventajosos que se han se
ñalado, continúa 'verificándose coírto-
da regiilarídad, pero que, como lít de
manda es mucho mayor, a las nueve 
de la mañana quedan ya agotadas ca
da día todas las existencias. 

No es, pues." éierto—terminó di
ciendo el gobernador—que se ponga 
a la venta menor cantidad que antes; 
lo que pasa es que la demanda es ma
yor, ... . 

CEA RA J)L líNr LOCAL 1 
Por haber áorpitndido ana partida 

de golfo en el Casino Liberal de la 
calle de Tres Llits, número 3.. el go
bernador decretó la clausura del mis
mo, imponiéndole, además, una mul
ta de 250 peseta?. 

EL JEFE DE POLICIA 
Repuesto de la indisposición que !e 

aquejaba, se ha posesionado nueva
mente de su caigo el jefe superior de 
policía, señor Hernández Malillos, ce
sando en su interinidad el señor Mo
reno Carvajal. 

Anuncios Oficiales 
Fomeiíto d^Obras^ Ol^lik 

tfucci^íeár é 
(Sociedad Aiióniiña) 

Sê  participa a los señoreŝ  Accjo-
nistas d é o s l a !̂ cf€S,ÜÍfiíqi«̂ fsd«Íe|;| 
día 14 al 'déTcÓrrréñle," ámlios in-' 
clusive, y en lo sucesivo los jueves de 
cada semana no festivos, de' 10'a 12, 
en la Caja de esta Sociedad (calle de 
Balmes, número 36), y en casa de los 
Banqueros iseñóreg-üíjós" cié T7 Mas" 
Sarda (Rambla del Centro, número 1) 
y Soler y >Torra Fíermaríos (Rambla ! 
de los Estudios, 13) , tódog. losjtí-as lâ  , 
borales se procederá al pago, contra ' 
el -cupón número 45, del saldo de 
veinticinco pesetas por acción, libres 
de impuestos, qué cbn'las vétnticinco : 
entregadas a cuenta, libres también, 
hacen el dividendo del diez por cien
to acordado repartir en la Junta Ge
neral celebrada en el día de la fecha. 

Barcelona 8 de Abril da 1926. 
El Secretario. Tomás Riera y Sans. 

De la DíputadóB 
LA CAFILFA DE SAN JORtíÉ 

Ha quedado terminado el arreglo 
de la histórica capilla de San Jorge, 
del Palacio de la Generalidad, en ¡a 
cual se celebrarán los oficios religio
sos de costumbre el día del Santo Pa
trón dé Cataluña. 

FL PROXIMO PLENO 
El día 15 del corriente se reunirá 

en sesión de pleno la Corporación 
provincial. 

S U C E S O S 
CHOQUE DE AUT0310V1FFÍS 

Ayer de madrugada, en la calle dai 
Valencia, cruce con la de Lauria u ' 
autotaxi, guiado por el chófer Miguej ; 
Castellá Borras, de 31 años y quJ 
conducía como pasajero a don Fran; 
cisco Véndrell Franch, abogado, Q̂Q̂  
có con otro vehículo, resultando el 
chófer con heridas en la mano y codo' 
izquierdo, y el ocupante del autoiviáf-' 
vil con contusiones en la región in
guinal y erosiones en las piernas 

Después de auxilî dós en la Casa 
de Socorro de lá Ronda de San Pedro 
pasaron a ¡m domicilio. 

A(CfDENTK KN LA ESTA-
CfON 

En la estación de Moneada, de la i 
línea del̂ Norte; el mozo de la misma t Ljiís Garrido Garrido, de 35 años' 1 

"habitante en Tarrasa, fué cogido ení < 
... tre un vagón y la pared, resultandij ; 

cen contusiones en el: tóráx íy ,1¿ pejj. I 
vis, de pronóstico reservado. 

Fué auxiliado en el Dispé£s¿rio d¿ I 
. San Andrés, ingresando luiêo,%en ejl 
•"Hospital Clínico. • .. i 

INTOXICACION ; 
En el Dispensario de San Martín i 

íílí̂  auxiliado el niño Frañcfsco'Agui? ' 
la l̂ayojal, de -3 â os de edad;? quieá l 
ÍJt^ntaba cauterizaciones erifla bQ¿¡ I 
ca e intoxicación, causadas por haber ! 
irig-éridef aít'ciha sustancia tóxica. \ 

m ^ ' ^ u ^ V ^ n j m c i D i o ¿ 
i-íiíijtt^; liscañuéla Cí^l^ie 70 | 

años de edad, que vivía en la calie ' 
Peu de la Creu, 1, 3.", 2.̂  ge arrojó. 
desde la galería de su . gasa, yertí 
do a parar- a un palio interior, que- : 
dando muerto en el acto, . 

El suicida tomó tan fatal resolu- i 
<gión, por padecer una enfermedad 
crómica incurable, que 1¿-Sha&fá sufrir 
muchísifnp. ., ' 

Por orden del Juzgado el cadáver 
fué conducido al depósito del Hospi
tal.ClíniGO. 

¡ACCIDENTE BEL TRABAJO 
Trabajando ayer tarde a bordo del 

vapor «M.t Arnús»-, anclado en este 
puerto, el obrero Valentín Lafuen-
te, de 18 años, con domicilio en la 
calle de Grau y Torres, 21, se causó 
graves lesiones, de las que fué cura-: 
do de primera intención en el Dis-: 
pensarlo del puerto. 

El herido pasó después a la Cl nica 
del- Remedio; 

PRIMERA COMUNION 
RECORDATORIOS 
DEVOCIONAHIOS 

PEGALOS 

Librería Subirana 
pHcrtafci-rísa, 14 

L I I 
En el sorteo celebrado ayer en Ma

drid fueron agraciados con los pre
mios mayores los números siguientes: 

PRIMER PREMIO 
1 2 2 9 1 premiado con 1 2 0 . 0 0 0 

pesetas. Madrid, Córdo
ba y San Roque. 

SEGUNDO PREMIO 

1 6 . 6 1 1 premiado con 6 5 . 0 0 0 
pesetas, Madrid, Bapcelo-
na^ Málaga y Alicante. 

TEHCEH PREMIO 
26.136 premiado con 2 5 . 0 0 0 

pesetas. Madrid, Coruña 
y Barcelona. 

Premiados con 2 . 0 0 0 pesetas 
7.7ü4 Igualada-Lorca. 
2.822 Madrid-BARCELONA. 

15.986 Madrid-Valencia. 
13.057 Madr i d-Má laga. 
20.276 BARCE.ÜN A-Bilbao. 
13.985 Sevilla-Madrid. 
25.024 San Sebastián. 
25.508 Villarreal-Madrid. 
21.458 Manresa-Madrid. 
29,021 Madrid-BARCELONA. 
Premiados con 400 pesetas 

líLCENAS 
86 41 46 85 89 94 

CENTENAS 
U6 124 129 145 167 172 203 204 209 
257 260 289 293 338 344 369 382 393 
395 411 426 439 451 463 514 539 551 
615 657 701 702 729 755 762 775 782 
867 881 912 974 991 

014 .045 
240" 416 
528 54}) 
758 832 
883 890, 

016 026 
248 255 
419 430 
677 683 
913 926 

019 027 
169 195 
463 523 
741 764 

015 D16 
131 255 
•¿74 379 
54(5 586 
826 837 

090 
459 
557 
840 
899 

078 
283 
439 
687 
928 

MIL 
097 144 166 
476 489 509 
569 622 627 
844 847 849 
900 997 
OOS MIL 

093 133 140 
2S5 286 287 
456 591 599 
732 81G 825 
FRES MIL 

028 092 096 103 
241 266 286 306 
554 561 576 598 
801 851 867 877 

CUATIM) MÍl 
032 046! 061 075 
266 300 301 314 
384 388 430 440 
604 627 631 639 
860 915' 939 944 

173 215 227 
515 517 527 
684 686 720 
850 852 879 

164 208 217 
289 291 296 
609 622 649 
835 843 901 

105 120 148 
311 352 422 
643 737 738 
896 903 984 

109 112 124 
316 321 344 
442 477 51g-
701 715 788 

C i n c o mu 
001 002 013 057 082 095 096 141 149 
161 168 176 198 185 230 255 262 263. 
271 301 329 346 423 510 523 524 529 
534 574 577 581 600 677 690 708 709 
721 732 777 780 821 837 867 933 974-
997 

SEIS MIL 
002 147 156 189 330 332 349 399 423 
444 470 519 559 563 632 657 670 762 
779 781 802 806 835 843 845 892 895 
978 981 996 

SIETE MIL 
017 025 061 115 139 154 216 231 250 
253 257 265 273 284 310 325 344 378 
390 410 437 445 456 464 473 508 528-
625 628 656 744 747 840 848 914 943 
953 986 

OCHO MIL 
023 069 081 087 089 090 096 179 189 
190 101 238 240 251 268 304 314 374 
445 447 474 481 527 536 603 608 614-
616 645 659 660 700 755 7.96 830 902 
910 915 916 917 942 950 969 973 981 

079 
459 
685 
908 

027 
272 
529 
952 

003 
225 
617 

026 
183 
530 
830 

023 
229 
511 
785 

111 
501 
714 
913 
060 
321 
669 
959 

oto 
267 
626 
902 

030 
228 
541 
840 

036 
234 
531 
790 

112 
545 
716 
92? 

094 
328 
826 
980 

029 
32© 
666 
953 

032 
295 
652 
866 

055 
266 
553 
800 

NULVE MIL 
124 229 261 
592 598 613 
720 742 823 
941 
OiEZ MIL 

109 114 166 
339 394 411 
843 850 861 
986 
ONCE MIL 
030 056 065 
379 438 439 
696 697 727 
987 
l>0( MIL 
039 076 099 
311 333 339 
724 738 766 
876 889 898 
TRECE MIL 
096 116 121 
259 276 290 
593 671 674 
834 872 U22 

2CÍ 306 
644 679 
839 875 

175 205 
415 472 
887 914 

136 182 
507 538 
734 754 

145 178 
392 420 
768 792 
916 972 

164166 
324 483 
683 696 
í>34 954 

333 
681 
904 

207 
520 
951 

193 
613 
795 

180 
422 
794 

226 
499 
758 

¿por que oimirse a 

los intermediarios? 
cuando pueden conseguir 
los precios más reducidos 
comprando directamente 2] 
fabricante; tan sólo él, pue
de darles el máximo de ga
rantías. Visitad mi Exposi
ción y fábrica de Muebles. 
CERA, 5 1 , casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con
venceréis. 

A.Benllocl)-CERA.5t 

003 
236 
468 
724 
933 
020 
379 
589 
781 

011 
117 
329 
514 
712 
968 
003 
232 
333 
614 
928 

014 
199 
421 
694 
733 
976 
023 
227 
452 
583 
888 

014 
245 
496 
752 
945 
017 
335 
690 
778 

034 
243 
520 
725 
943 
059 
434 
606 
797 

036 
123 
330 
546 
714 
981 
024 
237 
408 
621 
933 

035 
221 
455 
622 
797 
997 
061 
229 
462 
615 
905 

025 
246 
558 
800 
957 
052 
343 
594 
822 

009 044 

CATORCE MIL 
038 049 133 143 156 174 208 
278 377 380 397 403 418 444 
531 560 561 611 630 645 702 
739 741 886 890 916 917 921 

QUINCE MIL 
081 087 205 225 235 273 378 
440 456 523 524 533 546 563 
608 639 653 683 726 732 767 
802 832 868 892 902 932 959 
t í i m Y SEFS M I L 

051 077 081 087 107 113 116 
139.147 158 221 260 303 310 
331 365 381 406 409 438 445 
548 568 584 591 615 622 673 
727 746 838 840 850 957 964 
987 
OIEZ Y SIETIJ MIL 
104 114 132 163 175 180 216 
241 250 282 290 307 311 316 
459 505 528 543 565 579 605 
667 743 751 785 894 908 920 
954 960 970 979 990 
IMEit Y OCHO MIL 
043 089 107 119 133 149 191 
234 240 293 305 308 344 377 
470 471 480 490 542 557 578 
642 654 658 680 681 685 697 
817 826 828 913 920 964 972 
l>IF/ Y NUEVE ¡MIL 
067 107 108 119 138 166 204 
246 263 274 340 377 785 430 
464 487 501 536 549 568 574 
649 722 778 818 842 861 886 
926 935. 955 972 977 995 936 

VEINTIÍ MIL 
052 057 097 111 115 209 236 
261 267 282 318 436 464 481 
578 607 653 666 710 730 747 
828 830 854 875 910 925 933' 
960 968 982 984 

VEINTIUN MFL 
071 076 094 126 182 233 279 
351 361 372 404 454 499 519 
618 644 675 713 733 747 775 
851 855 881 883 939 964 

VEINTIOOS MIL 
053 056 067 104 119 175 177 

183 
350 
733 
907 
015 
194 
437 
601 
852 

001 
222 
362 
554 
829 

009 
297 
583 

039 
510 
704 
936 

055 
276 
476 
719 
935 
002 
159 
378 
644 
865 

011 
293 
620 
763 
981 
005 
182 
602 
772 
937 

188 200 207 233 255 256 277 311 
411 431 473 506 533 555 595 603 
749 800 805 810 824 855 888 904 

VKI NUTRES MIL 
027 054 076 119 131 169 181 185 
196 222 232 274 276 306 385 434 
439 445 477 482 524 536 538 591 
616 654 702 715 797 805 831 838 
863 876 892 892 933 941 942 945 

VEINTICUATHO MIL 
008 032 035 160 177 186 204 206 
227 236 301 303 330 337 345 347 
388 402 424 431 465 470 532 535 
573 574 582 593 598 690 709 741 
885 910 918 921 952 969 979 993 

VEINTICINCO MIL 
034 060 158 178 212 227 261 270 
314 370 385 392 437 507 511 518 
650 700 837 858 868 903 949 974 

VEINTISEIS MIL 
065 137 212 295 312 340 871 499 
533 541 598 612 619 622 663 676 
723 729 736 786 818 854 870 911 
952 

VEINTISIETE MIL 
065 089 112 154 164 176 237 244 
310 323 333 341 459 416 422 427 
508 512 523 544 645 674 683 702 
747 819 868 894 902 904 923 932 
936 943 981 

VEINTIOCHO MIL 
008 055 058 059 072 080 112 129 
192 209 293 311 316 341 342 365 
425 452 476 524 534 540 567 586 
654 659 728 741 781 830 838,842 
867 872 945 959 968 998 

VEINTINUEVE MIL 
029 059 070 089 120 173 273 290 
338 348 393 424 514 533 609 617 
634 660 665 690 697 706 741 755 
785 790 812 815 836 875 935 962 

rilEINTA MIL 
031 033 069 079 086 097 115 165 
207 341 358 406 453 483 497 562 
605 606 620 634 688 715 721 770 
797 812 863 870 924 927 928 936 
939 962 965 968 976 978 981 987 
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L o s n u e v o s s u r t i d o s d e 

A N T A S i A S , L A N A S y S E D A 
d e g r a n m o d a 

l V E N D E C O N I N S I G N I F I C A N T E U T I L I D A D 

P A L A C I O d e l C A L Z A D O 

H O Y 
ExMioaria Exposición de modelos de [alzados para Señora 
T o d a s l a s s e ñ o r a s q u e l e s i n t e r e s a s a b e r l a 

ú l t i m a n o v e d a d e n c a l z a d o , d e b e n v i s i t a r 

e s t a E x p o s i c i ó n . 

R E G A L O 
Duraste los días de Exposición, este 

Eazar obsequiará a todos los compradores de calzados para Señora 

m i PAR DE n i G l i l F I U S I B DE SEDA, [ O t e l e i M a 

En la Asociación de «Antiguos 
Alumnos del Colegio Coloíi» dió el 
joven y culto periodista valenciano 
den Luis Cardona Riera una confe
rencia sobre «El origen del idioma 
esppñol y los principales aspectos de 
la literatura española». Con verda-
de o acierto y elocuencia desarrolló el 
conferenciante tan interesante tema, 
por lo que fué unánimemente feli
citado. 

N F V E R A S ^ 
WANS Y OMS-Barbará, 37 »«= 
ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

Al dar cuenta en nuestro número 
del domingo de que había regresado 
de Madrid el vicedecano de los fisca
les municipales, dijimos que este se-
fior se llamaba don José Hernández 
Maristany, siendo así que su primer 
apellido es Llampallas y no Hernán
dez. 

S a n ' f á i ' c i a y o . i i Lavalios 
Se han publicado las bases del 

concurso fotográfico y Exposición de 
Arte Ampurdanés organizado en F i -
gueras para las próximas ferias y 
fiestas de la Santa Cruz. 

WHISKY el mejor 

La Caridad Cristiana ha, ^uminis-. 
trado a los enfermos pobres, duran
te el pasado mes, 3.465 bonos de ga
llina, 3.47&, de-carne y . 2.629 de le
che, y ha satisfecho 250 pesetas' pa: 
ra' lactancias, importando en total-
6.270'26 pesetas. 

Para atender a los muchos enfer-: 
mos que diariamente solicitan soco-, 
rro, la Junta agradecerá las per
sonas caritativas se dignen ayudar
la con sus limosnas que , puedan de-
pcsitr.r en el cepillo del altar de la 
Furísima de la iglesia de San Jai-
"13, o bien suscribirse por alguna can
tidad mensual, pasando aviso a la 
casa Dispensario, calle de San Pablo, 
número 22, piso tercero . 

es la marca de excelentes Lico
res. Cremas, Anisados, Rhums y 
Cognacs que se fabrica desde 1861 

Mañana miércoles, a las diez de la 
noche, tendrá lugar en la Asociación 
de Contables de Cataluña la última 
lección del cursillo sobre sociedades 
de responsabilidad limitada, a cargo 
de abogado ex profesor de la Escuela 
de Altos Estudios Comerciales don 
Ramón Güell. 

RODAS Y BANQUETES . Paseo 
tolón, 22. - Cubiertos a 5 pesetas 
O ¡nos comprendidos) - HOTEL RES-
•TAL RA NT RANZINI. Telefono 149» A 

Durante el presente m:s, en el lo
cal de la Asocación de Directores de 
industrias Químicas, Vía Layetana, 

5G, tendrán lugar las siguientes con
ferencias: 

Día 16: El señor don J. Mons y 
Martorell dará la primera de las con
ferencias sobre sus teorías de «Quí
mica racional». Programa: Sinopsis 
general, Sinopsis substancial, Sinop
sis energética. 

Día 23: El asociado señor Antonio 
Pelauzy tratará de la separación de 
sólidos y líquidos por filtración, es-

i pecialmente po;-. medio de los apara
tos Vallez y Verney. sJ 

Día 30: El señor TVtons y Martorell 
dará la segunda conferencia sobre 
«Química racional». Programa: Si
nopsis de la Materia, Sinopsis geo
métrica del espacio. 

Comuniones, Bodas, Bautizos 
Sitio predilecto y de mejores 

condiciones es el 
SALÓN DEL HOTEL ORIENTE 

El pasado domingo se celebró en el 
Hospital de la Santa Cruz el piado
so acto de administrar la Comunión 
Pascual a los enfermos albergados. 
La procesión que con dicho motivo 
sé organizó se vió sumamente concu
rrida, habiéndose confiado el pendón 
al, alcalde, el que delegó su repre
sentación en el concejal marqués de 
Zambrano, llevando los cordones el 
diputado pravincial don José M. Llo-

; bét, en representación del presiden-
| te de esta Diputación y el arquitec-
1 to don Pedro Doménech y Roura. El 
l numeroso y distinguido público que 
en las salas presenció el acto, que
dó sumamerite edificado, tanto por la 
solemnidad « que revistió el mismo,' 

i como por la unción con que los en-
' fernios recibieron el Santísimo, 

MAJ)A3IE X, Fajas de Caucho pa
ra adelgazar. Pase* Gracia, 127. 

^Pbr acuerdo de la Junta provincial 
;de Sanidad se convocan oposiciones 
para cubrir las plazas de subdelega
dos de veterinaria de los partidos de 
esta provincia. Tarrasa y San Feliu 
de Llobregat, vacante^ en la actua
lidad. : 

También se convocan oposiciones 
para cubrir las plazas de subdelega
do de Farmacia de los distritos de la 
Audiencia y Sur de esta capital, las 
de los partidos de la provincia, dé 
Berga,- Villafranca y Mataré. 

JOYERO 
Cucuru l t a , 5 

P L A T E R I A - R E L O J E S 

Según nos comunican, los interesa
dos, por causas ajenas a la voluntad 
de los iniciadores, fué suspendido el 
vermouth con que invitaban a varios 
de sus elementos afines un grupo de 
estudiantes de las Juventudes Hispa-
no-Amer!canas. 

R A N Y E , " M O D I S T O 
Elegantes vestidos a precios muy ventajosos 

T AFALGAR, 31, 1.°, 1.a 

El viernes y sábado pasados, una 
Comisión de las Juventudes Hispano 
Americanas visitaron a la Sociedad 
Atracción de Forasteros y al alcal
de accidental, y presidentes de las 

A R I S S O 

entidades hispano-americanas para 
notificarles el aviso que han" recibido 
de las Juventudes Hispano America
nas y de la federación de Cámaras 
de Comercio de Méjico, notificándo
les la salida de los excursionistas 
que representan con carácter oficial 
todaS las fuerzas vivas de aquel país. 

Dicha" CoraisTóñ embarcó el " día 18 
de marzo en Veracruz con rumbo 
a.-Eurot>a, habiendo llegado a Ham-. 
burgo el 8 del corriente y pasará 
cinco días en Barcelona. 

La Comisión que actúa en la con
fección del programa que se proyec
ta celebrar en honor a tan ilustres, 
huéspedes ha solicitado la colabora
ción de las autoridades y entidades 
afines con el objeto de que su estan
cia en Barcelona les sea lo más gra
ta posible, 

N E V E R A & f % & f % 
MANS Y OMS-Barbará, 37 W W W 
ESPECIALES PARA BARS Y CAFES 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Rafael Marín, 67.300 pesetas; Anto
nio Sanz Neira, 248'40; Gonzalo Soler, 
30.000; Bernardo Hidalgo, 1.367'95;; 
Construcciones y Servicios Generales, 
6.886'56; Fomento de Obras y Pavi
mentos, S. A., 119.158'69. 

^ • - ^ 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 
Devocionarios, Recordatorios, Regalos 
Librería SuMrana, Puertaferrisa, 14 

El «Orfeó Catalá» celebrará el pró
ximo domingo, día 18 de los corrien
tes, a las cinco de la tarde, el concier
to repaso que mensualmente dedica a 
sus señores socios protectores. 

R e s t a u r a n t M a r t í n 
Bodas j banquetes Precio fijo 

La Unión Cristiana de Jóvenes, co
munica a la afición deportista de 
nuestra ciudad la visita de ,don Luis 
C. Schroeder, secretario general del 
Comité Universal de las Uniones Cris
tianas de Jóvenes, para la organiza
ción de su sección de Cultura Física. 
Este señor fué en 1919 y 1920 entre
nador del equipo de atletismo de 
Francia para las Olympiad.as de Am-
beres, y en 1924 miembro del Comité 
Francés y director de las demostra
ciones de «El deporte para todos», 
en las Olympiadas de Prís. 

F R A N C I S C O A U M A T E L L 
ABOGADO V CONTADOR MERCANTIL 
ARAGÓN, 280, 2.° (junto P, de Gracia) 
Consul ta de 10 a 13 y de 17 a 19 

Al propio tiempo dará públicamen
te sus conferencias anunciadas para 
mañana, día 14. y domingo, 18 del 
corriente, sobre.,los, tem?is: «Cómo te
ner una salud buena» y «Las Uniones 
y la Educación Física», respectiva
mente, ambas-a las 2r30 en punto, en 
el local social, Ronda San Antonio, 
número 3, entresuelo, 2.a 

S E D E S E A 
Institutriz inglesa o alemana para; 

acompañar y dar clases de inglés a 
joven de quince años. 

Se necesita que sepan labores y. se-
rái^ preferidas las que conozcan mú
sica y taquigrafía. 

Indiquen todas las aptitudes qué 
posean al escribir a R. S. en EL DIA 
GRAFICO, Plaza Cataluña, 9. 

Relación de los objetos hallados y 
depositados en la Mayordomía mu
nicipal a disposición de las personas 
que acrediten ser sus dueños; 

Un monedero, al parecer de plata, -
para caballero, conteniendo céntimos;' 
un neumático con llanta para auto
móvil; un [ sombrero de seda negra 
para niño,; un saco de tejido de al
godón; un llavero con dos llaves;" una 
americana de tejido color azul;' un 
bolso monedero de piel color verde, 
conteniendo unos pendientes, dos lla
ves y un pañuelo; un jersey de lana 
y un velo de seda;' i n tapón de metal 
para radiador (automóvil); un table
ro para aparato telerónicoí una ca-
j i ta de aluminio, conteniendo un par 
de pendiantes sencillos; una carta 
de identidad a nombre Máximo Jañ 
ques; una ca- lisa y un par de calce
tines para caballero; un llavero con 
dos llaves; otro llave, o con siete lla
ves; un pasaporte a favor de Leonis 
Blanchai y Santiago Lucas; un bolso 
monedero de piel col^r marrón, con
teniendo un pañuelo de bolsillo y 
céntimos; un estuche e aluminio, 
conteniendo unas gafas con montura 
de metal niquelado; un cuadro pin
tado al óleo; un bolso monedero, con
teniendo un pañuelo de í :lsillo y 
céntimos; uu saco conteniendo «^aiz. 

En la Sala de Armas del Tiro Na
cional se nota gran animación, de
bido a la proximidad de los Campeo
natos Sociales a Espada, Sable y Flo
rete los que se celebrarán respecti
vamente lo? días 1S. 25 del corrien

te y 2 de mayo próximos, dispután
dose valiosos premios. 

Ayer mañana conferenció con él: 
presidente de la Audiencia^el clécano 
del Colegio de Abogadog, Sr. Dualde, 

Se ha dado por conclusa, por la sec-
cion tercera de esta Audiencia, la cau
sa instruida por la muerte de Lolita 
Bernabeu, 

l i n o l e u m I 
especial para CUARTOS DE g 

BAÑO • 
T a p e t e s d e H u l e s • 

para MESAS 
fabrica fundada en 1850 Q 

Plumeros, [epillos, Gamuzas, Esponjas • 
y demás artículos para la lim- • 

pieza doméstica • 
g I m p e r m e a b l e s y Capas g 

C A S A R 0 S I C H § 
Ronda San Pedro, 7, • 
Plaza Santa Ana, 9, 

Tapinería, 33. g 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O D 

A c t u a l m e n t e 

p r e s e n t a e n 

s u s s a l o n e s 

d e l 

Paseo de Grac ia , 34 

u n a i m p o r t a n 

t e c o l e c c i ó n 

d e m o d e l o s 

d e 

V e s t i d o s 

A b r i g o s 

S o m b r e r o s 

F i e b r e s P e l i g r o s a s 
Crippe , S a r a m p i ó n , 
E s c a r l a t i n a , T i fus , 

F iebre p u e r p e r a l 

SE CURAN RAPIDAMENTE 
con la 

BOISSON BLANCHE 
del Abate A. MAGNAT 

Exíjasela Boisson Blancne 
A. MAGNAT 

Depósito General: 
F. GARCIA-GUZMAN 
4,Plaza Santa Catalina 

VALENCIA 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

A C I D O U R I C O 

E n los , ataques más rebeldes,-
cuando todos los medicamentos 
haij fracasado.;, recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente... es 
la evidencia de virtudes curativas 

prodigiosas 

A r t r i t i s m o - R e u m a 

G o t a - M a l d e P i e d r a 

A r t e r i o e s c l e r o s i s 

no resisten a este privilegio de ia 
terapéutica moderna 

Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus en
fermos con resultados sorpren
dentes. Pedidles opinión del Uro-
mil, pues sólo ellos pueden apre
ciar el valor curativo de los 

remedios 

L A C A S A 

Galle de Peiayo, núm, 62 
esquina a la Plaza de Cataluña, y 

Ramilla de Canaletas, 15 
esquina a Tallers 

P o r cesar e n e l n e g o c i o , 

l í q u i d a a p r e c i o de cos te 

s u g r a n d e s t o c k d e 

J O Y E R I A , 
P L A T E R I A y 
R E L O J E R I A 

B o d a d i s t i n g u i d a 
El pasado sábado se celebró en el 

Real Santuario de Nuestra Señora 
de la Bonanova el enlace de la be
llísima señorita Mercedes Trilla L1K 
bre con el joven Juan Comas Antón. 
Fueron i testigos por parte de Ja no
via don José Pibernat y don Antonio 
Gabarró, y por parte del novio don 
César Santurió y don Melchor Comas,' 
hermano del contrayente. 

Los invitados que eran, además der 
las familias respectivas de los novios, 
don José Pibernat y señora, don An
tonio Gabarró y señora, don César 
Santurió, don José Ferrer, Trini Fe-
rrer, Teresa Fortuny de Serrat, Ra^ 
món Serrat, Román Batlle, Enrique
ta R. de Lacín,. viuda Batlle; Margar, 
r i ta Nadal, Joaquina Caballol, Do
mingo Gabarró, Dolores Majem, Ro
mán Trabal y señora, Teresa Caba
llol, José Vidal Gomis, Margarita Ga
barró, Antonio Majem, Angeles Bel-
derrain, Roberto Puig y señora fueron 
obsequiados con una espléndida co
mida en el Hotel Ritz, después de !a 
cual se organizó un animado baile, 
que duró, hasta bien entrada la tar
de, buen remate a tan simpática fies
ta. Los novios han salido de viaje ha
cia Madrid y San Sebastián, deseje 
donde se dirigirán a Francia, Suiza, 
Alemania, Italia y Austria. Deseamos 
a los recién casados una eterna luna 
de miel. 

EL COMERCIO DE LA FRUTA 

V i s i t a de negociantes 
ingleses 

Se anuncia para primeros de. ma
yo la visita a esta región %de unos 
treinta y cinco ingleses comerciantes 
de frutas, que se proponen realizar 
un viaje por las principáles zonas fru
teras de España. 

Según el itinerario que dichos ex
tranjeros efectúan, se dirigirán a Es
paña desde Cerbére, deteniéndose en 
Barcelona. De esta capital pasarán a 
Tarragona y de.ésta a Lérida, donde 
pernoctarán, para continuar al día si
guiente su viaje hasta Zaragoza y Lo
groño, cuyas comarcas se proponen 
visitar con detenimiento. 

L a s M u j e r e s 
N e r v i o s a s 
y E n f e r m i z a s 

pueden obtener r á 
pido alivio tomando 
el Compuesto Vege
tal de Lydla E. Pink-

ham 
La salud es el me

j o r encanto de una" 
mujer. Sana, cada 
uno de sus d ías es 
como un ramillete de 
a l eg r í a s . Enfermiza 
o débil, cada una de 
sus diarias jornadas 
es un fardo. 

Millares de muje
res del mundo ente
ro, lo saben por ex
periencia. Es inútil 
seguir nerviosa y en
fermiza, cuando pue
de adquir ir el ^ 

C o m p u e s t o \ f e g e t a l 
D e L u d i a £ . P i n l c h a m 
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F U T B O L 

E N E L C A M P O D E L E U R O P A 

U n m a t c h emocionante, pero falto de va lor 
t é c n i c o , en el que el Barce lona se a d j u d i c ó la 
v ictoria y la C o p a conde de L a v e r n , venciendo 

al E u r o p a por dos goals a uno 
A HOüO DE PKOLOÍiO 

Nuestros aficionados tienen un con
vencimiento viejo. El de que, cuando 
se anuncia un partido Europa-Barce
lona, hay un match de buen fútbol 
en perspectiva. Y así se explica que 
el domingo este encuentro, con el ali
ciente de disputarse la Copa Lavern, 
ganada al Nacional de Montevideo 
por un once mixto de ambos clubs en 
la pasaba temporada, tuviera j:or mar
co una muchedumbre entusiasta que 
llenaba por completo el campo. 

Digamos desde ahora que el encuen
tro no satisfizo el ansia de buen fút
bol, mayor actualmente que en otras 
ocasiones por cuanto hace mucho tiem 
po que no se dan partidos de «clase» 
definitiva. Sin embargo, no debemos 
dejarlo sin ningún valor, ya que no 
faltó en él emoción y todavía se vie
ron algunas cosas realmente notables 
debidas a las individualidades de re
lieve que contendían en el match. 
LA IMPRESION 6ÍL0BAI DEL 

l'XCUKNTKO 
Después del tanto del Europa, con

seguido a los pocos segundos de ini
ciado el juego, el Barcelona fué due
ño de la situación y conforme avanza
ba el transcurso del primer tiempo 
fué-'acentuándose su dominio, más 
ineficaz cuanto mayor era éste. 

Luego vino un segundo tiempo de 
juego más igualado, hasta el último 
cuarto de hora en que nuevamente se 
impuso el Barcelona, jugando enton
ces sus adversarios con poca correc
ción. 

Gomo decimos, el goal del Europa 
fué logrado apenas se había iniciado 
el match. La primera arrancada de 
los delanteros del Europa encontró 
tag^c^nfiado a Walter, que éste dejó 
sin despeje dos balones peligrosos y 
Cios se aprovechó para ceder un pase 
muy bien colocado a Qlivella, muy 
cerca del marco, consiguiendo éste el 
tanto a quemarropa de Plattko, con 
un buen schoot. 

El contraataque del Barcelona no 
se hizo esperar y Scarone lanzó un 
schoot fortísimo que dio en el palo. 
Luego repitió Samitier con otro raso 
que Bordoy pudo difícilmente reco
ger, viniendo desputs un córner con
tra el Europa, rematad?) genialmente 
por Samitier con el puño. 

El juego fué bastante animado, do
minando el Barcelona. A pesar de 
ello, el Europa hacía peligrosas arran
cadas, en las que Cros ponía en aprie
to a Plattko. Una de ellas motivó cór
ner contra el Barcelona, sin conse
cuencias. 

Scarone fué otra vez el encargado 
de dar .un £.usto a sus contrarios, 
schootando estupendamente... al lar
guero. 

El dominio del Barcelona, cada vez 
más fuerce, no permitió que se desa
rrollaran buenas jugadas. 

Antes de terminar el primer tiem
po cayó «knocautado» el exterior de
recha Serra, del Barcelona, a conse
cuencia de un pelotazo, reanimándose 
luego y continuando el juego. 

Con un córner por bando dio fin 
la primera parte, que acusnba venta
ja de un goal para el Europa y una 
ventaja enorme de juego para el Bar
celona. 

Después del< descanso pudo apre
ciarse el deseo de marcar por parte 
de los azul grana, que siguieron aco
sando a Bordoy hasta que, castigado 
el Europa por «gems» de Alcázar, 
fué tirado el golpe franco por Elias, 
remat; mío inverosímilmente Sami
tier junto al poste y bteniendo el 
empate, premiado con una ovación. 

El juego continuó h*s:a el final 
con alternativas. En los últimos mi
nutos el Barcelona acosaba para ob
tener el triunfo y el Europa ya ao 
podfa contenerlo. Una escapada de 
Scarone, facilitada ..or ün gran pase 
de Samitier,' d-ó el Canto de I j -v ic
toria a los azul granas j or ehoot de 
aquél. 

El Barcelona malogró dos free-
kiks que fueron tirados fu-ra por \ 
Scarone y Samitier. 
LA ACTUACION' |>i£, ¡?VR-

•• C E LO\A> 
No hubo juego de conjunto por par

te iíel «Barcelona». Y faltando este 
elemento principal de buép fútbol, 
quiere decirse que el equipo azul-
grana defraudó nuevamente a los que 
esperaban de él una rehabilitación. 
Causa de ello pudo ser la ausencia 
de 'ais-unos caracterizados titulares, 
que se echaron realmente en falta. 
Pcfo también debemos señalar que la 
raía de la poca cohesión azul-grana, 
notada sobre todo en la línea delan-
ter» provino de la inadaptación cíe 
qu¿ . viene dando muestras Scarone. 

| Este excelente jugador adolece para 
el Barcelona, de momento, de dos in
convenientes, que se traducen en dos 
aspectos deficientes de su juego. In
dividualismo, que le lleva a preten
der salvar el contrario, sin contar 
con la colaboración dé un compañero 
desmarcado, retrasando además el 
juego y permitiendo que el adversa
rio se coloque convenientemente; y 
falta de control del balón, circuns
tancia que malogra muchos de bus 
avances, que son cortados con dema
siada frecuencia. 

Samitier hizo un buen partido. Sin 
embargo, con pocos como éste habrá 
perdido toda su energía nerviosa. El 
match transcurrió para él en una 
continua excitación, motivada por la 
falta de comprensión de sus jugadas 
por parte de sus compañeros. 

Walter, que después de ser culpa
ble del goal .que marcó el Europa, 
pareció decidido a que no entrara ni 
uno más, al igual que Plattko, jugó 
un partido completísimo, y puede 
decirse que su valentía salvó al Bar
celona de la derrota, ya que su com
pañero en la zaga, a pesar de su 
innegable voluntad, fué más bien un' 
peligro que una ayuda, 
j En. la labor de Sancho hay dos as
pectos a criticar. El uno, digno de 
alabanza, por' la cantidad de es
fuerzo físico y voluntad que desple
gó en su actuación, acompañada de 
indudables aciertos. Y otro, censura
ble,- por su falta de rapidez en el 
servicio a la delantera en los mo
mentos en que algunos de sus com
ponentes se hallaban desmarcados y 
podían producir situaciones de apuro 
para la meta ;contraria. i 

Los. demás jugadores del once 
azul'gl-aña cümpliéi bñ,'sfn que su ac
tuación tuviera un relieve notable y 
careciendo ,en conjunto, de la inte
ligencia entre sí que hubiera podido 
dar al Barcelona una rotunda victo
ria. 
LA ACTUACION DEL EUROPA 

¿Más juego de conjunto que el 
Barcelona? Tal vez. Pero invertido 
solamente en la defensiva. Porque los 
elementos atacantes, aunque peligro-
sor'WTrttiehas ocasiones, no hicie

ron descollar su labor. Hubo en su l i 
nea delantera, sobre todo en el ala 
derecha, demasiada rutina de proce
dimientos. Pero, en cambio, había un 
Cros, que parecía inyectado de deci
sión, que, de haber encontrado la co
laboración necesaria, hubiera sido el 
«coco» del Barcelona. Eínpero, todo 
su peligroso juego de cabeza quedó 
anulado por el de Sancho, que le 
arrebató el balón constantemente. 

En la línea media, dentro del ni-
vej de buen juego, no hubo quien 
destacara. En cambio, en la zaga, Se
rra superó con mucho la actuación de 
Alcoriza, bastante inseguro el do
mingo. 

Bordoy, cuando entró en juego, dió 
la iiniíresion de estar la puerta bas
tante mal defendida. 
EL ARBITRO 

Vilalta se vió y se deseó para in
tentar contrarrestar el juego de 
«ases» que se desarrollaba en ocasio
nes. Juego de marrullerías a. propósi
to para hacer quedar mal a un arbi
tro. Aunque se le escaparan ciertas 
faltas, no debe decirse nada malo de 
Su labor. A otros hubiéramos querido 
ver en su lugar. 
LOS EQUIPOS.. 
que lucharon estaban constituidos en 
la forma siguiente: 

«P, C. Barcelona»: Plattko, Serra, 
Walter, Elias, Sancho, Carulla, Se
rra, Arnau, Samitier, Scarone y Sagi-
Barba. 

C. D. Europa»: Bordoy, Sena, A l -
coriza, Artisus, Pelaó, Maurici, Pei-
ró, Cros, Olivella y Alcázar. 

GIRONES - Lecadre y FUx-Vitriá, 
el jueves eñ el Iris-Park, 

LA COPA «POL ROCKR Y C.»» 

Se la adjudica el Español 
batiendo al Badalona 

por 6 a 1 
Para la posesión del citado trofeo 

lucharon en el field del Español, los 
equipos de este club y el del Bada-
lona, campeón de Cataluña del gru
po B, 'y según todas las probabilida
des de España, pues jugando tal co
mo jugó anteayer, a pesar dé lo que el 
fuerte scor en contra puede hacer 
suponer, no creemos tenga contrin
cante posible en el torneo de su gru
po, ya que honrosamente por su con
junto e individualidades puede com
petir con muchos de los del grupo A. 

El que venciera el Español por tal 
número de goals no refleja con toda 
fidelidad lo que fué el partido, cuya 
primera parte acabó con empate a 
un goal y registró una gran actua

ción del Badalona, que superó al Es
pañol, con todo y ser muy meritoria 
la efectuada por su equipo. 

En la segunda parte y ya por su 
mitad, cuando la lluvia quitaba in
terés a las jugadas, decayó el Bada-
lona, o mejor dicho, su línea de de
fensa y meta, que malogró la gran 
labor del primer tiempo con una de-
ficientísima en el segundo. 

Garriga, que chutó estupendamen
te, fué el autor del goal del Badalo
na, de gran factura como otro chut 
que antes había ya dirigido a Zamo
ra, y que paró éste de milagro. 

Ventoldrá obtuvo el primer goal 
del Español y único del primer tiem
po, al entender de muchos y nos
otros con ellos, en un clarísimo of-
side. 

En el segundo tiempo ya hemos di
cho que cambió el disco y el Badalo
na, fué bastante dominado llevando 
siempre las de perder, a causa de la 
inseguridad de su terceto defensivo. 

Así fué como marcaron cinco goals, 
obra el primero de ellos.de un remate 
de Mauri, muy valiente, el segundo 
de un estupendo tiro raso de este 
mismo jugador, el tercero de un gran 
tiro de Zabala, al que sucedió con in
tervalo muy corto el cuarto que mar
có Gramas, y el último fué debido a 
un fallo incomprensible de Brú, que 
dejó pasar un balón que le cedía su 
defensa, para librarse del acoso .leí 
ataque españolrjta. 

Cruella, no convenció a nadie ton 
su arbitraje,'y a sus órdenes "alineá
ronse los equipos así: 

Español. — Zamora, Saprisa, Por
tas, Trabal, Zabala, Caicedo, Ventol
drá, Mauri, Gramas, Padrón y Yu-
rri tai 

Badalona. — Bnl, Massanet, Bosch, 
Blanco, Gastellsv •Rorlrigo, Lliná.s', Te
jedor, Porgas, Garriga y Tejedor. 

Estos fueron los equipieis que tan 
bravamente disputaron la copa 
«Champagne Pol Roguer», cedida por -
don Rafael Noguera, y a la que hi
cieron los debidos honores. 

A. L. M. 

EN NABA DELL 

Sabadell, 2 - Manresa, 1 
En el campo de la Creu Alta juga

ron los primeros equipos de los 
«Centres d'Esports» de Sabadell y 
Manresa. 

El partido fué, generalmente,, abu
rrido, pues ambos «onces» desarrolla
ron un juego gris y falto de in
terés. 

A los pocos minutos de juego, un 
pase de Bertrand, que falla Vila, da 

C O P F E R I A D E M I L A N 
P R U E B A D E C O N S U M O 

G R A N D I O S O T R I U N F O 

e q u i p o 

q u e s e c l a s i f i c a 

e n l o s 4 p r i m e r o s p u e s t o s 

c o n í h i c u l o s e s t r i c t a m e n t e d e s e r i e 

r e c o r r i e n d o 3 4 0 k m . a p . m . h . d e 86*759 k m s . 

A s i e n t e s G e n e r a l e s : 

A X J T O X i O w ' O J S l ^ T O O T C T I K T , í S . A • 
R a m b l a a f d C a t a l u ñ a 9 0 - B . - I I R C E L O N A 

ocasión a Sang-iesa para fusilar un soj 
berbio remate, que vale el primer 
g;oal para el «Sabadell». 

El segundo de los locales fué logra
do por Ribas al rematar una pelota 
que de un rebote a Vila se coló a sus 
pies. 

Al finalizar el primer tiempo, en 
un avance de Homs, Font remata el 
pase que le ef«ctúa éste, marcando 
así el único goal para su equipo. 

Arbitró, discretamente, Mariné, y 
los equipos estaban integrados así: 

«Sabadell»: Pérez, Cabedo, Munta-
né, Martí, Bachs, Tena I , Doménech, 
Bertrand, Ribas, Sangüesa, Saus. 

«Manresa»: Corróns, Vila, Martí ¿ 
Martí I I , Tort, Delgado, Gabaldá, 
González, Homs, Rosell, Font. 

EN PUEHLO NUEVO 

Gracia, 3 - Júpiter, 0 
Se jugó este partido en el campo 

del «Júpiter», que si bien sucumbió, 
también en este match de anteayer, se 
resarció algo de sus últimas deficien-
tísimas actuaciones, pues supo man
tener a raya el ímpetu de los equi. 
piers rojos, los que si vencieron pue
den atribuirlo a los diez primeros 
minutos de juego, en que muy afortu
nados consiguieron con un intervalo 
de tiempo pequeñísimo, marcar dos 
goals, el primero de ellos debido .a 
Sastre y el segundo a Soler. 

Después fué ya el dominio alterno 
en todo el resto del partido, sin qua 
uno y otro bando pudieran marcar, 
haciéndolo ya al terminar el match, 
el «Gracia», por mediación de Sastre. 

Aiultrandb Baonza, alineó el Gra
cia»-a: Palau, Saura, Vila, Calatayud, 
Sales, Cortés, Gándara, Gallart. Sas
tre. Soler y Orriols. 

Y el «Júpiter», a: Ros, Orthi, Mar
tín, Cabrera, Callicó, Peiró, Costa, 
Santamaría Bragulat, Nadal y Juncá. 

LA NOTA «NEGRA» 
En este partido resultó herido el 

jugador del Gracia Ricardo Gallare!, 
de 19 años de edad. 

Conducido al Dispensario del Pue: 
blo Nuevo, al ser reconocido por el 
médico de guardia, se le apreció con
tusión importante en la cabeza y 
conmoción cerebral. 

Después de auxiliado, se le trasla
dó en un auto a su domicilio, que lo 
tiene en la calle de Urgel, 128, 1.°, 1.a 

EN TARRASV 

Tarrasa, 5 - Martinenc, 3 
La revancha de la primera vuelta 

de.^Carppeonato de Cataluña, la dis
putaron el domingo en Tarrasa, los 
equipos del club del mismo nombre 
y el t i tular de la barriada de San 
Martín. 

El match fué muy interesante, y 
presenciado por numeroso público 
que imparcialmente alentó a los ju
gadores de uno y otro bando, con pre
ferencia, desde luego, para los de ca
sa que jugaron mejor. 

A ellos correspondió la victoria, 
por cinco goals, muy bien marcados, 
si bien su meta también fué =peirfora
da por tres veces, por los equipieis 
de San Martín. 

EN SANS 

Sans, 3 - San Andrés, 2 
En el campo de la calle de Galileo, 

se celebró el match entre los citados, 
y en el que se adjudicó la victoria el 
«Sans», si bien por un score muy exi
guo. : 

El partido no fué, en general gran 
cosa, pues jugaron los equipiers de 
ambos bandos con más voluntad que 
acierto. 

El partido fué justamente ganado 
por el «Sans» que alineó muchos ju
gadores del reserva, reflejando el 
score lo que fué el encuentro, pre
senciado por escaso público y arbi
trado por Santpere. 

fí I R (1 N F ^ - Lecadre y Fiix-Vitriá, 
u I I I U I I L O el jueves en el Iris-Park. 

Iberia, 4 - Racing Madrid, 3 
Zaragoza, — En el campo de 

Torrero, jugaron los equipos del flf-
cing de Madrid y el del Iberia lucal. , 

El match lué favorable a los zara
gozanos, que ven Tei-on por ciialro 
goals a tres. 

El arbitro ;t mostró parcialí-imo, 
pitando un penalty, inexistento, que 
dió la victoria a los del Iberia. 

R. Zaragoza, 1 - Acero Bil
bao, 3 

Zaragoza, 11. — E l Acero <lc B i l 
bao jugó contra el Reijl Zangoza, 
siendo, un. match estupendo, que acá-, 
bó con 1» victoria de los bilbaínos, 
por 3 goals a l . . -

http://ellos.de
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( IMPKONATO Di- I Si'AÑA D K L 
e1j g r uro B 

El Pasayako se clasifica 
cuarto de finalista 

• saniander, l l ' - jugú ayee el 
¡.^tidq tle desempate entre los cqiu-

P . del Pasayako de Pasajes y Cuitu-
(le Durango, para el puesto dé 

gUtó do flnali.ia, del guipo V í a ^ -
l ' - G u i p ú / c o a ^ n t a b r i a 

E l match fué muy duro y c;>mpc-
l\Co, venciendo los guipuzopáiio^. por 

. r l los partidos cuartos de xmal. 
P ^.foziui , Dbtuvo el primer gnel pa-' 

Cultural ai rematar un comer, 
cíendo el segundo obra del ú n & p Y 
de un lienalty. Poco antes de ternu-

el primer tiempo marcó Maftínez 
ei primer goal pura las gulpuzcoanos. 

Eii el seguido el dominio me col 
Ve&rfato, que marc-ó tres goals riíás, 
S r sólo uno de slfs adveisarioá, ' 
Lahaiulo pues el partido cotí-i* vic 
toíia del Pasayako, por cuati a aoals-
a tres-

Arbitró .Menclieca y tucron los 
Cquipos:: . . 

Cultural Oitraiígo. — LarTmaga, 
Unibirro, Ochandiano, Urizar, Cam
pos Mortero, Eceicebarrcza, Zonou-
Za, Solana y Matute. 

Payasako. - - Zuribe, Elizalde, Zo-
gava, Salazar, Mendi Baneito, Eché-
varrííl, Gual, Martínez y Saja. •. , 

Otros resultados 
E n Castellón: Castellón, 2; Gimnás

tico Valencia, 1. 
E n Vall-adolid: Real S. San Sebas

tián, 7; Real Unión, 0. 
E n Coruña: Deportivo Cornña, 

Selección Pontevedra, 2. 
Francia vence a Bélgica por 

tres goals a dos 
París, 12 - E n el Estadio Pershing 

y ante enorme concurrencia, se ceie-
ferá el partido concertado entre el 
equipo nacional francés y el belga. 

E l equipo francés lo integraban: 
Cottenet, Wallet y Canlhelou, 

Moulene, Momergue y Villaplane, De-., 
waguez. Lieb, Levengle, Cemt y Ga-
Hay. 

E l equipo belga lo integraban: De-
bie, Ruyssevelt y Demot, Van Aver-
veke. Van Halme y Braine, Diddens, 
Tbys. Devos. Van Der. Bauwede y 
Braine. 

Aunque handicapado por la ausen
cia de Nicolás, el equipo francés ha 
vencido por 3 goals a'2V: 

ÁHsrtia vence a París por 6 
goals a 1 

París, 12.-—En el Estadio Bergeyre 
el equipo Wienne-Athlehe-Club batió 
al Ülympique-C. B.-París por 6 a 1. 

El partido R. Madrid-Bar
celona lo arbitrará Calderón 

Madrid, 1 2 — E l «Real Madrid» pro
puso al «Barcelona» distintos arbitros 
entre ellos el andaluz Calderón, sien
do éste el único árbitro con el que 
concuerdan azulgranas y ex «meren
gues». Este, pues, será el juez que 
juzgue los dos encuentros entre, el . 
«R. Madrid» y el «Barcelona». 

La selección militar madri
leña venció a la de Lisboa, 

por 4 goals a 2 
Madrid, 11.—En el campo de Cba-

martin se ha jugado el segundo 
match entre las selecciones milita-
Jes de Madrid y Lisboa, pata dispu
tar la preciosa copa que donó' el DO-
tnandante general de Lisboa. 

E l partido despertó gran interés, 
por jugar con el equipo lisboeta 
ocho internacionales que han de ju-
r,ar próximamente contra Francia; 
en Toulouse. 

Asistieron al match SS. MM. los-
^'yes, el ministro de Portugal, la 
coposa del córsul, personal de la De-
legación, Comisión Ayuntamiento L i? -
uoa y numerosa colonia portuguesa. 

15e la dirección del match cuidó 
el colegiado y militar excedente se-
uor Rocamora, secundado por Carcer 
y Corona. 

Los equipos se alinearon así: 
Lisboetas: Fernández, Vieira (ca

pitán) , Roquette, Matto, í)asilva, 
• almeida, Pereira, Dos Santos, Go-
salyez, De Francisco y Rodríguez. . 

rvlaclrilefios: Martínez, Escobal (ca
pi tán) , Quesada, Mejía, Helguera, Se
rrano, Marin, Goiburu, Monjardín, 
itifat Pérez y Olaso. 

^1 primer tiempo terminó con el 
íesuitado dé 2 goals a 1, favorable 
^ los madrileños, marcados por Mon-
Jardín los nuestros y por Rodr'guez 
el de jos portugueses. 

Goiburu marcó los dos restañtes 
l^ra Madrid y De Francisco eb se-
gando de los lisboetas. 

E l «Real Madrid», en cuyo campo 
se jugó el match, obsequió a los ju-
Mderes con un vino de honor; y la. 
federación por la noche con una ce-
m-' a la oue p.s-5«l«rí%n !os - equipos-

y ^epresentcci.-n--. ' • -t Vt Ma-• 
drki. 

S O L O P O R Q ü M C E D I A S 
Se liquidan a precios baratísimos una gran partida de Rollos 

propios para ¡anos Eléctricos Hupfeld y Pianolas Automáticas 

de 88 notas. • Horas de despaotio: de tres a siete de la tarde. 

D i p u t a c i ó n , 1 1 6 , principal (entre Borrell y Viladomat) 

BOXEO 
L.N ÍÍ M I M U A L .SPORT 

Sáez, en un combate mag
nífico, venció a Sales, con
servando el Campeonato de 
Cataluña de los «welters» 

E n el Mundial Sport se celebró an
teayer tarde el combate para el Cam
peonato de Cataluña de los welters, 
t í tu lo que detenta Pedro Sáez, y cu
ya challenge se había concedido al 
fuerte púgil V; Sales. 
! Debido sin duda a la intempestivo 
del día no atrajo el combate el gran 
eontingente de público que era de 
esperar, saliendo verdaderamente sa
tisfecho de la reunión el que asistió 
a presenciarla, pues sabido es que 
Pedro Sáez, el día que tiene una bue
na exhibición, es un gran boxeador. 

E n excelente forma dominó duran
te todo el match a Sales, sin dejar 
siquiera qüe el otro le tocara la cara. 
Además, estuvo anteayer, próximo a 
contra su costumbre, gatiar por K . O., 
del que se libró Sales en el úl t imo 
round, gracias al gongo. 

Por puntos venció, pues, Sáez, con
servando su t í tulo. 

Otro combate de gran interés fué 
el que disputaron Tejeiro y Alberni, 
muy emocionante en todos sus 
rounds. ; ;: 

Por puntos fué declarado vencedor 
Tejeiro. 

Nadal y Antonio disputaron, a peso 
libre, un combate de gran interés, 
en el que Antonio, en gran forma y 
contrarrestando con su boxe superior 
ei mayor peso de su adversario, ven
ció a Nadal a los puntos en ocho 
rounds. 

Martínez, en el segundo combate, 
obligó al abandono a Saura, que fué 
descalificado por falta de combativi
dad y abandono injustificado. 

E n los primeros cuatro rounds de 
la reunión Mascaró venció a García 
muy justamente, por puntos también. 

De la velada, del Iris Park 
Hoy son esperados en Barce

lona el boxeador francés Lecadre, 
vencedor del torneo del peso pluma, 
que el jueves ha de boxear, en el 
Ir i s Parck, con Girones, y su mena-
ger, M. Leclerc. 

E l hecho de que M. Leclerd venga 
personalmente a dirigir el combate 
que su ponlain librará a nuestro 
campeón, demuestra que para el 
prestigioso menager no pasa desaper
cibida la importancia que para Le
cadre tendría una victoria sobre Gi-
ronés, cuyo valor internacional tan 
alto se cotiza on los círculos pugi l í s -
ticos de París. 

Uzcudun no podrá comba
tir hasta después del 15 de 
mayo con Van der Veer 
«Excelsior», de Bilbao, dice: 

i «El señor Niñerola, empresario del 
combate Paulino-Spalla para el cam
peonato de Europa, nos dirige desde 
Barcelona un lelegrama, que copia
rnos a continuíición: 
: «Respondiendo a ciertas versiones 
francesas que indican la conclusión 
del match Paulino-Van der Veer para 
el primero de mayo, me permito in
formarles que en el contrato firmado 
para la pelea del campeonato de E u 
ropa, existe una cláusula que impide 
a üzcudun celebrar lucha alguna en 
el plazo de veinticinco días antes del 
15 de mayo.» 

Por otra parte, sabemos que en Pa
rís ya se conoce esta circunstancia, 
y que e i match con Van der Veer ha 
sido aplacado hasta junio. 

ATLETISMO 
C H A L L E N G E F . V. F U T B O L 

Tapias y el Español, triun
faron en la Vuélta a Bar

celona 
Tapias,: batiendo al campeón de' 

España Palau, se adjudico la primera 
challenge de la Federación de Fút
bol, venciendo brillantemente en 1» 
Vuelta a Barcelona. 

í i | la carrera participaron unos 
cincuenta f í l e l a s , disputando tenaz
mente la victoria por las calles de 
la ciudadr.*sgúív-el . .s i i i^iente.Jt ine:s 
rario: Salida del campo de Las Corts, 
calle de Anglesola. Diagonal. 1 aseo 
de Gracia, Gran Vía, Vía Laye tana. 
Paseos de Cokin y ¿ « j A d u a n a , Pa
ralelo, carretera de Sans, calle de Ga-

iileo Travesera y entracía-al campo. 
L a carrera tuvo fases' muy distin

tas, pues Ramón que marcho en cabe
za hasta el Paseo de Gracia, quedo 
r e g a d o d e s p u é s - a l qutnto puesto, 
para alcanzar luego a Palau y clasi

ficarse finalmente tercero, 
Palau, marchó en cabeza hasta el 

Paralelo, donde le alcanzó Tapias, que 
lo desbordó por la carretera de Sans, 
arrebatándole la victoria. 

L a carrera dió, pues, lugar a inte
resantís imas luchas «codo a codo», lo 
mismo que la llegada de los atletas 
que fué en este orden de clasifica
ción: 

^ 1, Salvador Tapias, del Español, 39 
m. 20 s; 2-5; 2, Miguel Palau, del Bar-
celona; 3, Miguel Ramón, del Taga-
manent; 4, Ramón Bellmunt, del Bar
celona; 5, Pedro Arbulí, del Español; 
6, Manuel Sanz, del Barcelona; 7, An
tonio Gracia, del Español; 8, Tomás 
Llopis, del Español; 9, Antonio Ma
drid, del Tagamanent; 10, Marcial 
Marimón, del Reus Deportiu; hasta 
41 clasificados. 

Por equipos venció también el E s 
pañol, que sumó 33 puntos, debidos 
a la clasificación de Tapias, Arbulí, 
Gracia, Llopis y Del Molino. 

E l Barcelona siguió con 44, que le 
dieron Palau, Bellmunt, Sanz, Ramos 
y Arús. 

E n tercer lugar se clasificó el Ta
gamanent, con 86, debidos a las cla-
sigeaeiones de Ramón, Madrid, Pera, 
Blasco y Mengot. 

L a organización, como hemos dicho 
en los comienzos, excelente, no obs
tante las numerosas dificultades de 
una carrera por el interior de la ciu-
dad.—DERBY. 

Dos records de Cataluña 
batidos 

E n el campo de Las Corts, mientras 
se esperaba el regreso de los atletas 
participantes en la Vuelta, a Barce
lona, sé1 efectuaron 'unas pruebas at-
léticas, intento de record por parte 
de Culi y de Olivella, de los saltos de 
altura con pértiga y con impulso. 

José Culi, del Badalona, logró ya 
al primer intento batir el record que 
era de 3 metros 22 centímetros, y de
jó él, después de varias tentativas, 
en 3!31. 

Olivella y Llort, intentaron el de 
altura, que logró batir el defender del 
Club Gimnástico de Tarragona, ele
vándolo a 1,695 m. 

E l antiguo era de 1 68. 
Ambos records fueron homologados. 
Como final se disputó una carrera 

de 400 metros relevos, entre los equi
pos del Barcelona y Badalona, ven
ciendo el del primero por un pecho, 
y empleando 49 segundos 3-5. 

E l deí Barcelona lo fOrmafóh: Aixi-
meno, Bori, Farré y Duffó, y el del 
Badalona, Culi , Tafunell, Silvestre y 
Olivé. 

H O T E L G A R I T O N , • B I L B A O 
, Inaugurado el. 8 de enero 1926 

Todas las habitaciones con baño par
ticular. Precios moderados. 

RUGBY 
El match de selecciones 

C U R O í \ l 
para los 

m i e s c o m i o s m m m 
Las localidades y entradas serán dis-
tilbuidas contra presentación de; 

A.) 
Recibo {orriente de EL DIA M M 

oüeLyflEHEy 
12 nipoiies de EL Bill GRSfKfl 
12 M lie l 

Reio m t e líe EL M GRAFICO 
o de LA HOCHE y 

15 OplE úe EL RIA GRñFlíC 0 
de LA 

l ) 

ü cupés de EL DIA GRAFICO 
15 de LA HOCHE 

A ruego de muchos suscripto-
res que se-han acercadu a nos
otros, o nos han escrito rogán
donos una separación en las sus
cripciones de E L DIA G R A F I C O 
y de «La ls'oche~>, para optar a 
las condiciones exigidas para la 
asist-encia a nuestros Concier-
lirs Matinales, henibs reformad'.> 
dichas condiciones a satisfacción 
de nuestros comunicantes. 

L a comisión de selección de la Fe
deración Catalana de Rugby tiene dos 
fechas señaladas para designar el 
equipo que debe representar a la le
gión catalana contra la del centro. 

E l primero de estos encuentros se 
celebró anteayer en el campo de la 
U . E . Samboiana, y a las órdenes del 
colegiado Garrigosa. 

• Con el encuentro que se celebrará 
entre otras dos selecciones en la se
gunda quincena de abril, se formará 
en definitiva el equipo. 

París bate a Londres 
por 11 a 8 

París, 12.—En el Estadio de Co-
lombes jugaron los equipos represen
tativos de Londres y de París. Al sa
lir al campo los equipos la música 
tocó el himno inglés y la Marsellesa. 

Debido a la benevolencia del ár
bitro ganó el equipo de París, aun
que el equipo londinense mereció 
la victoria por 8 a 6. 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMOVIL SALON 
Trafalgar, mimero 52 

HOCKEY 
Match de exhibición 

E n el campo del Barcelona se dispu
tó anteayer tarde un match de Hoc
key de exhibición, entre un equipo 
del club y otro formado por una iéfi 
lección de jugadores de toda la pro
vincia. 

E l resultado fué de empate a un 
goal, marcado el del «Barcelona» por 
Banús y el de la selección por Caralt. 

CICLISMO 
La prueba de los «Seis 
Días» la ha ganado un equi

po parisino 
París, 12.—Ha terminado la clásica 

prueba de los «Seis Días cicl istas», 
que ha ganado el equipo parisino 
«Wambst-Lacquehay». 

Las primas que se han disputado 
durante los seis días que ha durado 
la carrera, han ascendido a más de 
150.000 francos. 

C O N F E R E N C I A 

D r a . Q u a d r a s B o r d e s 
Como estaba anunciado tuvo lugar 

en la Academia de Higiene de Cata
luña, la confer-encia de la dpetora 
Quadras Bordes sobre' «MóríinG-''cocai-
nomanía». Presidieron el acto el ca
pitán general, gobernador civil, el 
conde de Belloch que ostentaba la 
representación de la Diputación, el 
doctor Navarro Perarnau la de la 
Alcaldía, el representante del obispo 
y el doctor Salvat Navarro presiden
te de la Corporación, que dio comien
zo al acto con frases laudatorias pa
ra la ilustre conferenciante. 

Acto seguido, la doctora Quadras 
Bordes, empezó sú documentada di
sertación, manifestando que el fin 
propuesto en ella no era otro que 
evitar futuras v íct imas de la morfi
na y cocaína. Hizo un detenido estu
dio de la morfina reseñando los tra
bajos de Luwid, Seguiñ, Serturner, 
Dumas, Peletier, Vood, Deíor, etc. 
Comenta la historia de la mqrfmoma-
nía y expone los trabajos de Santer, 
Alvin Eider, Beer, Lewinstein, Bus-
sey. Calvet, Loóse, etc., etc. Dijo tam
bién que la morfinomanía puede te
ner un origen terapéutico, pero en 
muchas ocasiones el vicio, el deseo 
de conocimiento de sensaciones nue
vas ocasiona la ruina física intelec-
-tual y mfjral en estos individuos. Los 
tránstorhos del sistema nervioso, fa
cultades intelectuales, sensibilidad 
general, transtornos digestivos, cir
culatorios, renales, etc., etc., produ
cidos por el abuso de este veneno 
fueron descritos magistralmente por 
la insigne médica, demostrando su 
caudal de conocimientos médicos que 
muy justamente la han colocado co
mo figura preeminente. E n el capí
tulo del tratamiento comentó los mé
todos de Erle mneyer, Solier, Zamba-
co, Yennings, etc., luego se oóupó de 
la cocainomanía, y terminó con acer
tados párrafos de campaña social pa
ra combatir estos venenos. E l salón 
se hallaba l lenísimo de distinguido 

i auditorio que coronó con nna nutri
da salva de aplausos la' labor de la 
doctora Quadras Bordes, siendo ésta 
felicítadísíraá ..por las autoridades, 
por sus colegas y demás asistentes 
al acto. A las muchas felicitaciones 
recibidas unimos la nuestra muy en-' 
tusiasta. 

FA LA ASOCIACION B E LSTÍ -
D I A N T F S D E 15ACUÍLLKRATO 

Conferencia del 
c a t e d r á t i c o don 

M a r c o s M . de la Calle 
Como anunciamos oportunamente, 

el domingo, a las once y media de la 
mañana, dió el catedrát ico de His
toria del Instituto de segunda ense
ñanza, dón Marcos M. de la Calle, 
una conferencia sobre el tema «Pe
dro I I I . Su hegemonía en Europa». 
E l acto se vió concurridísimo, tan
to de alumnos como de distinguidas . 
personalidades que acudieron a es
cuchar la autorizada palabra del sa
bio catedrát ico recordando a los pro
fesores del Instituto, señores Rena-
lías. Serrano, Torrens y Guasch, ca
tedrát icos señores Cortés y Agel í , di
putados del Colegio de Doctores se
ñores Sirera y García, secretario del 
mismo, señor Chinchilla; el magis
trado de esta Audiencia señor Fer
nández Santurio, teniente coronel 
Ayunta, del general gobernador se
ñor Baigorri, capitán Las Morenas y 
señores Marcader, Marcet y París 
Arnau. 

E n breves y elocuentes frases hizo 
la presentación del conferenciante el 
diputado del Colegio de Doctores se
ñor Guascr, quien manifestó que el 
cariño que el señor L a Calle siente 
por la Asociación de Estudiantes le 
había impelido a ocupar su tribuna. 

E l señor L a Calle empezó hacien
do un caluroso elogio del doctor Sa
brás, a quien presentó como un es
forzado paladín de la enseñanza, de
biéndose a su iniciativa y entusias
mos la fundación y la fruct í fera la
bor de la Asociación de Estudiantes 
de Bachillerato de Barcelona, prime
ra en España y que a mayor honra de 
la misma y de sus creadores está sien
do imitada en todos los demás ins
titutos de segunda enseñanza de la 
Península. 

Se extiende en consideraciones so
bre la e lecc ión del tema de su con
ferencia, pues Pedro I I I , el Grande, 
fué el primer rey de Aragón y Cata
luña y de España que pudo pronun
ciar con justieia el «Plus Ultra». Co-*-
mo el tema de la conferencia es am
plio, elige cuatro grandes fases dc»l 
reinado breve, pero glorioso, de don 
Pedro, refiriéndose especialmente a 
la revolución de Sicil ia y a su dramá
tico desafío con Carlos de Anjou. 
Antes de entrar en materia, expresa 
con frases sentidas y elocuentes su 
identidad de criterio en este punto, 
con el sostenido por un catalán ilus
tre, don Víctor Balaguer, que pedía 
para don fedro I I I el calificativo de 
Epico ' . ' " " " ' 

E n el desarrollo de su conferencia, 
hizo el señor L a Calle un verdadero 
alarde de elocuencia y erudición, 
acompañados de una gran claridad en 
la exposición lo que hizo que fuese 
escuchado con gran interés y aten
ción y aplaudido entusiastamente al 
terminar. 

UNA ALABMÁ E N UN T R E N 

L a mot ivan dos bo
rrachos a l r e ñ i r 

Entre las estaciones de Castellda-
fels y Calaf se paró un tren porque 
los viajeros de un coche hicieron 
funcionar el timbre de alarma. Lo 
ocurrido fué que los viajeros Remi
gio Pérez García y Juan B. Amigó 
Guerrero, que parece iban embriaga
dos, comenzaron a reñir. Los restan
tes pasajeros se asustaron, porque te
mieron que los reñidores pasaran de 
las palabras a los hechos, tan violen
tas eran las amenazas que se diri
gían, y no encontraron otra solución 
que hacer funcionar el timbre de 
alarma. 

S O C I E D A D E S 
Constitución, modificación y asesora-
miento, Angel Pesini, Liquidador por 
oposición de la Contribución de Utili-r 
dades. Jefe del Cuerpo de Hacienda 
Pública. Abogado. P. Gracia, 83,1.«, l.« 
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G R A F I C U D I A 

C u e s t i ó n S o c i a l 
E L HORA E l 0 PARA LA V E N -

T A J)E CAfiEOX 
Jiabiéndose dirigido a la Comisión 

Mixta del Trabajo en el Comercio al 
Detall de Barcelona, el Gremio de De
tallistas de Carbón de esta ciudad, ex
imiendo los perjuicios que les oca-
& onan algunos establecimientos deta
llistas que, gozando, de horario más 
amplio que aquel que disfrutan las 
carbonerías, venden carbón además 
ds los art ísulos que constituyen su es
pecialidad y característ ica, la Comi
sión Mixta recuerda que el acuerdo 

.ds 27 de marzo de 1922, publicado en 
el «Bolet ín Oficial» de esta provin
cia de fecha 13 de abril del mismo 
año, por el cual se estableció el hora
rio a regir para el comercio detallis
ta del Ramo de Al imentación de esta 
ciudad, dispone en sus apartados se
gundo y tercero lo que sigue: 

«Los comercios detallistas, que, ade
más de los art ículos propios de su ra
mo, expendan otros cuya venta está 
especializada por establecimientos a 
los cuales se les ha impuesto un ho
rario más restringido, quedarán su
jetos al cumplimiento de este hora
rio.» 

«Para mejor comprensión del prin
cipio manifestado, se consigna, como 
ejemplo, que los establecimientos de 
tocinería, carbonería, pescadería, pes
ca salada, huevería, pollería y caza, 
vaquerías, lecherías, tabernas y bars 
que vendan art ículos propios de Ul 
tramarinos, tendrán que atenerse al 
liorario fijado para este úl t imo ra-
rro: las conf i ter ías que vendan obje
tos de arte, bolsos, monederos, por
celanas, bronces, etc., etc., a excep
ción de las bomboneras, se regirán 
por el horario general.» 

E n su consecuencia, los comercios 
c1stall stas del ramo de al imentación 
di esta ciudad, que además de los ar
tículos propios de su especialidad se 
dediquen a la venta de carbón, debe-
r.'n someterse al horario general, así 
por lo que respecta a la apertura y 
cierre de sus establecimientos en los 
el as laborables, como en lo que se re
fiere al cumplimiento del descanso 
dominical. 

L a infracción de los transcritos 
acuerdos será objeto de la correspon
diente sanción. 

Un escándalo en la 
cal e Conde del Asalto 

E l domingo por la mañana, se pro
dujo gran escándalo en la calle del 
Conde del Asalto, en el • que fueron 
protagonistas dos mujeres. 

Pilar Sanpietro, de 39 añes, soltera, 
confió un hijo suyo, de 10 años, de 
edad, a Eulal ia Ripoll, para que vi
viera en su casa y le mantuviera. 

L a Pi lar Sanpietro fue:e al do
micilio de la Eulal ia Ripoll, que lo 
tiene en la calle Conde del Asalto, 
número 54, 4.°, 1.a, con intención de 
retirar al chico y . l levárselo, a lo 
cual se opuso la otra, quien dijo que 
no le entregaba el muchacho si no 
sat i s fac ía cierta cantidad qw: le 
adeudaba. 

Como se comprenderá, se armó un 
jolgorio mayúsculo propio para figu
rar en una obra de Arniches, inter
viniendo vecinos, porteras, transeún
tes y, finalmente, unos guardias, quie
nes creyeron prudente que la cues
t ión debía ventilarse en la «Comi» 
del distrito, y allí se llevaron a las 
dos mujeres. 

1 r i b u n a l e s 
UN ABOGADO CONDENADO 

E l abogado señor Folch Banet, que, 
como se recordará, para peder plei
tear contra su ex futura madre po
l í t i ca había promovido un incidente 
da pobreza, ha sido condenado por el 
juez del distrito de la Audiencia, que 
ha dictado sentencia denegando el 
beneficio de pobreza solicitado, al 
pago de las costas, con expresa dé-
claración de haber obrado de mala 
fe. 

E n el caso de no hacer efectivas las 
costas, a tenor del R. D. de 28 febrero 
de 1926, sufrirá e E abogado señor 
Folch el arresto subsidiario corres
pondiente. 

L A S JOYAS D E UN A P A C H E 
A disposición del Juzgado han sido 

puestas las joyas y papeletas de em
peño ocifpadas al apache, súbdito vu^ 
mano, Fournier Serge Maurice, de
tenido en Puigcerdá, que también se 
hace llamar Samuel Foscaneu. 

Este individuo es el que se fugO 
hace algunas días de la Delegación 
de Po l i c ía de la Lonja, siendo des
pués detenido en aquella población 
fronteriza. 

MONEDEROS, CARTERAS 
Maletas, sacos viaje, Leguis para uni
forme. Fábrica. Ventas al detall. Ca
sa P e r d i ó , Piuo, 7 bis y Peiritxol. 17. 

organizados por " t \ 
y " L A N O C H E " nuestra 

A N D A M U , 
dirigida p:r el eminente 

M a e s t r o L A M O T E D E G R E G N O N 

Obras de compositores 
inmortales como Beetho-
ven y Wagner alternarán 
en el primer concierto 
con autores de nombra-
día reconocida, como son 
Pierné y Lamote de Grig-
non. Ateniéndose la di
rección 0 2 estos grandes 
festivaí^s a divulgar y 
fomentar la cultura mu
sical, en sus diversos as

pectos, escuelas y sensi
bilidades, tiende, dentro 
de la variedad del progra
ma dé este concierto a 
que el auditorio pueda 
admirar las más opuestas 
tendencias de la música. 
Nuestra magnífica BAN
DA MUNICIPAL inter-
pretará las sublimidades 
beethovianas y las gran
diosidades wagnerianas. 

así como Iss sutilidades 
ds la moderna escuela 
francesa msnifestada por 
Pierné y el colorido cua
dro sinfónico de Lamote 
de Grignon y lo airoso de 
la bella danza catalana 
del joven compositor La-
mote. Puede afirmarse 
que lo más vario en mú
sica se ofrece en este con
cierto inaugural. 

D o m i n g o 18 a I s i s once de l a m a ñ a n a 

organizado por " E L D!A GRÁFICO" y "Lá NOCHE" 
B A N D A f á U N I C I P A L D E B A R C E L O N A 

dirigida por el eminente 

. Maestro LAMOTE DE GRIGMON 
R R O O R A M A 

P R I I V I E I R A P A R T E ! 

Gorialúno (obertura) , Cccthoven 
Quinta S i íucnía i ' . , . l>cot¡:pveii 

Allegro con brío. — Aneante con mot- . . . . . 
to. — Allegro. — Allegro. -

3 E £ G U f s | D A R A R T E l 

C . ¿alisa (suite) ORfer'H r i c n i é 
Entrada de los faunos. — L a lecc ión ¿e la 
flauta de Pan. — Entrada de Ir.s nin
fas. — L a lección, ¿e _daaiza. ^ , .... U o&iflwri ' i 

• > Andalucía (cuadíó s infónico) . . . . . . i.amato de tirlgr.on. 
Nupcial (sardanr.) Lniaotc do GrlgBOií (Lijo) 
Tannhauser (obertura) Vir¿gitei' 

Dor^ir^o, 2 de Mayo, a las once de ía rmñana 

org^íiizado por "EL.DEA GRAF.CO" y "LA: 
R ^ O Q ^ A i V f A 

r r i j v i e : r a r a r x e : 
I . - Presenta: ó.i de la ñola íííslmíi p ' c i m ü ü S r í a , !S B E L L E MARTÍ CO

LIN, -a cual interpretará las s ! g m e í i í e 3 . c o m p o s ciones: • 

'Estudio en mi b. op. 
Valse en la b. . . . . 
Allegro r.ppassionct > 
Papillons 

10 n.o 11 

Bcrrts Ce Palan 
Laboral .« t:i:t 

CiM»i>ia 
Chopía 

Saint Saeus 
0!e Olson 

I I . - Concierto a carg< del emir.enle violinisla EDUARDO T O L D R A , acom
pañado al piano por el celebrado pian sta TOMAS BUXO. 

Sonetí de la Robada 
Oració r l Maiy 
Les birbr.dores 

Eli nardo Toldr'i 
Eduardo ToUhá 
Eduanlo Toldrá 

3 e : g u i s j d a p a r t e : 
El celebrado Crfeón L ' E C O DE CATALUNYA, ba;o ía dirección del 
maestro [ o s e María Co nelía, con ía cooperación de la maestra Mont
serrat Rotlland, cantará las composic'ones seguientes; 

Cant de la benyera (conjunto) 
E l s fadrms de Sant Boi , . . . (conjunto 
Muntanyes regalades (conjunto 

mari (con unto 
E l s pescadors (bornes) 
Negra Sombra (homes 
E l s Remers del V.olga (bornes) 
Canco de nois (conjunto) 
Primavera eterna . . . . , (conjunto) 
L a sardana de les'monjes (conjunto) 

Millet 
Pú; 'z U o f ñ 

l iarberá 
Comelin 

Montifis 
•Stia\vins!i.Y 

(íricff 
Morera 
Morci'M 

Solistas: Srta. Rotilsñí, Sres. Eogunyá, Marigó y Regás. 

R E L I G I O S A S 
S s i » í e s l i o y . — s á n Herm¿, ? 

do. rey de Sevilla, y m ú r t í regi)-
obiípo y mártir; jJáximo ' 
Santa Agatónica, mártir. ' r " i - , 

Sautos de uianana.—San Ti . 
el filósofo; Tiburcio. Valeriano V M0' 
ximo, mártires. * "^s 

Cuai'entn Horas.—Hoy termir 
San Jaime el Decenario de la r^f611 
día de la Guardia y Oración. 5 6 ° ^ ' 
cubre a las nueve y media d é l a üeS" 
ñaña y se reserva a las ocho de^" 
noche. Mañana erm ezarán en 1 a 
rrqquia de Santa Madrona. 

Cóiuiinli n ReparfidoVa.—Hoy en fe! 
José, da Gracia. a;i 

Vela siifraflo de las finias .1 1 
iirgraterio.—Hoy turno de María AJ, i 

xiliadoia. 

En A!agóny un enjam
bre c e abejas ataca a 
tres personas y tres 
caballería?, muriendo 

éstas en pocos 
minutos 

Próximamente a las dos y media 
de la tarde del sábado iban desde el 
monte del Castellar, con un carro 
conduciendo leña y tirado por tres 
cabalíerírs, los vecinos de Atagón7 
(Zaragoza) Manuel Artigas Soto, de 
cuarenta y tres años; un hijo de Csíe 
llamado Pablo Artigas López, de ca
torce y un peón de cuarenta y uno Ha-; 
mado Lucio Vidal Matarrrn.' 

Al llegar a la partida de «Los pe-
t- l ines», a cinco quilómetros de la 
población, fueron sorprendidos por 
un enorme enjambre de abejas, que 
en breves instantes los envolvió a to
dos, a personas y a caballerías. 

Manuel, ru hijo y el peón pudieron 
huir, defendiándorc con unas mantas, 
hpsta una cueva próxima, llamada de 
^Serafín», teniendo que dejar aban
donadas a las tres caballerías; dos, | 
propiedad del primero, y una, del 
convecino Jul ián Bazán. 

Las dos que iban en ganchos, fue
ron puestss en libertad 'por Manuel, 
quien les cortó los atalajes durante 
los momentos que pudo resistir el 
ataque de las abejas. 

Guaneo volvió al sitio en donde ha
bía quedado el carro con la caballar 
ría, se encontró con el animal a pKJJ* 
to de morir. 

Las otras dos emprendieron loca, 
cerrera, llevando sobre sus cuerpos 
aquella nube de abejrs, y una de ellfis, 
se despeñó por la vertiente de un 
gran, barranco, quedando muerta. La 
otra también murió unas horas más 
tarde, a des quilómetros de dicha, 
localidad, cuando con mucho traba
jo se disponían a conducirla a casa.' 

Manuel Artigas, &u hijo y el peón, 
regresaron a su domicilio sobre l?s 
seis de la tarde. Su estado, que hizo 
reclarriar los servicios del. nudici', no 
ofrece, afortunacamente, gra\ celad. 

Notas mi l i tares 
¿ Ñ C A n i A N I A - VISITAS 

Cumplimentaron al general Ba-, 
rreral " 

P̂ l general de la brigada de caba
llería; coronel del 21 Tercio de la 
Guardia Civi l ; coronel de la media 
brigada de cazadores; rector de hi; 
Universidad, doctor Martípe.? V^i S$i4 
doña Carmen Via'ja, viuda de Etííwfej 
de; don Juan Marsahs; capitán señor 
Gimeno; general de la brigada de'iPPiS 
fanteriaf general de la brigada de 
cazadores; jefe superior de policía, 
seño'r'''Hernández Malillos; general, 
Araoz; señora de Piena; coronel don: 
Leopoldo Donceville; general Corren; 
doctor Simón y Castirio; señor Bosch; 
don Juan Recagno; don Enrique To-j 
11 egresa; don Eusebio Bosch Humel^ 
don'José María Rubert Kiüs; don Víí-t 
tor Kstoch; don Pedro Verges; doü, 
Manuel Benito; marqués de Gh'idolaV. 
don José Suñer; bai ón de Redas; don 
José' Busquets Gorina; don Manuel 
Malleu Garzón; general Despujols y 
el conde de Caralt. 

f C 

C A L I D A D S U P E R I O R 
Fabricante. J O S E ALERUI — Mataró. 

Gabinete insialaáo en los seicnes 
de la peluquería Escoda 

Con todos los adelantos c,iie la 
Cisncla moderna aconseja y toda» 
las coicodidaúes de los mis re
nombrad^ gabinetes europeos y 
norteonierlcanoB y unas tarifas de 

P r e c i e s í s e c i u i b l e ^ 
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S I N I E S T R O F E R R O V I A R I O 

Cliocsn dos trenes de m e r c a n c í a s , quedando 
destrozados 24 vagones y resul tando; var ios 

heridos 
Valencia. 12.—A primeras horas fíe 

Va Janana del domingo, choeamn los 
!canCírs números 1710 y 1719. en-, 

traías estaciones- de Alcocebre y To--
rreblanca. 

Kl encuentro de lás dos máquinas 
f ¿.^¿daderamente iormidabíe,, que- i 
tlamÍ,, empotradas y completamente 
f̂tl ,'.ados. 24 vagones, que'iban eái-V 

¿nioa de distintas mercancías^, éstas 
han resuHa^ó tambi'h completnmen-
te destrozadas.-. : . 

A consecuencia dé ía catástrofe han 
rtb'tfltadó a-lgunós heridos graves, 'en-., 
tí'e ellóS él mozo iüplementario Ra-, 
f jiél'Canrarasa. y el maquinista. Ey.-. 
genio.'jSumBésT. que sufrieron;^lesjor. 
nes de consideración, en -el pecho.,y 
e'p. la cabeza. , 

-El fogonero Manuel Gimt'nez. • pa-
dedé frafftafa' d'el -húmero derecho ''y'' 
conmoción'1céiIebrál, siendo sU éstaád 
dé' ínáyOr cuidadó qtie el, dé tos otros, 
dos heridos citados anteriormente. 
. Los tres han quedado hospitaliza-' 

ios- i • 
También» TfeguUó herido de gfa^é-' 

dad el mozo suplementario José Sán-
chis. 

En cuanto, al Jefe de)-Movimiento 
díé; la demarcación de Valencia y el 
administrador dé la' Compañía, séñó-
rjBs Sfinchez y León, tu-vierfin, noticia-• 
del siniestro, enviaron Un tren de SO* 
C^TO. ' " ' ; % ' ' 
^De Castellón' salió _o.Iva. tren con 

s^vicio sanitario. 
VA servicio,quedó; inteí-rúrapi-do ya-. 

i r^s horas, organizándose un trans-
lip-do eñ Mí íiitio del -hxcMso,' con eí' 

• carreo .de-Barcelona, _ , -i. , . < v 
consecuencia del accidente, todos 

i 1§| trenéé' il^aít'rfálí ííeiieaíde diez 
i&ras de retraso. ^ .-, u <r «-
^En el correo de Barcéltfha qlfe líégo 

M dom).^gov^jrye^$>í\,<log,yiajfr(p®. 
habían resultado heridos a conse-
c&enci%^el choone; ^p^iuna^amea-

L̂on IP̂ é Pér^f níS'tluimSia y 's;ir-
génto de Ingenieros dé Férrocarrílés, 
y "Antonio Quintana, fogonero de uno 
ú» los mercancías: que chocaren. 
?pSe cree que la línea quedará libre 
ewa noche. ? i f v i ''*$st' i**"? 

D i c e n q u e l o s a r t i s t a s n o 

t r a b a j a n . . . 

PERO HAN PRESENTADO A LA 
EXPOSICION 1>E BELLAS ARTES 

Í.2(H) OBRAS 
• Madrfd,12'.—-Esta mañana se re

unió en el Palacio de Exposiciones 
del Retiro el jurado de admisión de 
obrns para la Exposición Nacional de 
Eslías Artes, bajo iá presidencia del 
director general de Bellas Artes, con
de de las Infantas y con asistencia 
del señor Pérez Nieva. 

E L Jurado quedó constituido por 
señóres Santamaría (M.), Zaragoza, 
Anazugasti, Goya, Pérez Bueno, 
Orueta, Martín, Silvela (M.) y Mar-

' quina, el primero como presidente, y 
el último como secretario. 

El número de obras presentado es 
extraordinario: piásan de 1,200; abun
dan los cuadros de gran tamaño, ha
biendo algunos de cinco metros. Tam-
nfeh abundan las esculturas en ma
teria definitiva. 

Esta tarde, a las cuatro, se reunió 
el jurado para empezar la ímproba 
labor de selección, que continuará 
en días sucesivos. 

A v i ó n d e s a p a r e c i d o 

PILOTA ¡>0 POR UN CABO B E IN-
OEINIEROS, SE ELEVO, E L DIA 1 
EN SEVILLA Y AUN NO HA ATE

RRIZADO 
Madrid, 12.--E1 domingo, día 4, a 

las cuatro de la tarde, salió de Se
villa, tripulando un avión con direc
ción a Tetuán, el cabo de Ingenieros, 
Luis Herrero, afecto al aeródromo 
de 'Pablada y que iba a incorporarse 
a su nuevo destino en la capital del 
Protectorado. 

El lunes se publicó en los periódi
cos la noticia de que no se tenía no
ticia del avión. 

Inmediatamente, por orden del mi
nistro de la Guerra, las autoridades 
civiles y militares empezaron a prac
ticar activas diligencias para averi-
Rnar la suerte del aviador, sin que 
hasta la fecha, a pesar de que va 
transcurrida una semana, hayan dado 
resultado. 

SOCIALISTA» Y E L NUEVO 
PAHTIDO 

Madrid, 12.—«El Socialista» sale al 
P.a,sn. de la nota publicada en los per 
*S?lcos dando cuenta de la constitu-
c|on de un partido republicano so
cialista, haciendo notar que el par
tido socialista no tiene la menor con
comitancia con esta intento, que tie
ne solo propósitos do cultivar el equí-

oco y que n0 pUe(]e favorecer ni a 
08 socialistas ni a los republicanos. 

WlOXJMA LLEGADA BE DAMASO 
BERENGlER 

J t f f j * * ' 12. En breve llegará a 
«ctnd el general Be'renguer (don 

I J H 5 0 ^ par'a oi'Ranizar todo lo re-
¡11 8 13 Visita deI P^ncipe de As-
fit/^j8 Gal'cia. que se efectuará al 

nal «e primavera,. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 
ñ ? v \ á H í ' 12- A las seis de la tar-
ral p • a 'a Presidencia el gene-
dn u l i m o de Rivera, permanecfen-
«P hasta las ocho de la noche, 
ofic-l] cle abandonar su despacho 
rerü el general Primo de Rivera 
de l VVarÍas visitas' ent-re ellas la, 
pi.e<.a,. Comisión de Economías, que 

"Kíe-el marqués de Cabriñana. 

L a c o n d e n a d e V i d a l y 

P l a n a s 

S^ PIDE QUE E L líIvSTO DE LA 
MLSíil L E SEA CONMUTADO POR 

E L DESTIERRO 
• Madrid, 12.—A mediodía eistuvo en-

el Ministerio de Gracia y Justicia, 
doña Elena Manzanares, esposa del 
escritor Vidal y Planas, quien hizo 
entrega personalmente al ministro, 
d¿3 una instancia en la que se soli
cita que el resto de .la pena que le 
falta por cumplir a su esposo le sea 
conmutada por la de destierro. 

L o s r e y e s , e n l o s P a u l e s 

ASISTiERON A LA BENDICION DE 
UNA BANDERA Y SE LES IMPUSO 
LA INSIGNIA DE LA CONGREGA

CION 
Madrid, 12.—Los reyes estuvieron 

aplas once de la mañana en la Resi
dencia que los Padres Paules tienen 
en la calle de Ríos Rosas, con el "fin 
de proceder a la bendición de la ban
dera y medalla Milagrosa y recibir 
la imposición de la insignia de la 
Cong-regación, 

Bendijo la piadosa enseña el Nun
cio de S. S. Monseñor Tedeschini, 
siendo madrina la soberana, y a con
tinuación tuvo lugar una solemne mi
sa de pontifical, en la qúe ofició el 
obispo de Jaén. 

Terminado el Santo Sacrificio, el 
superior de la Residencia leyó el nom
bramiento de presidentes honorarios 
de la Congregación a favor de Sus 
Majestades, en cuyas reales manos 
puso el referido documento. 

U n s u e l t o d e « L a N a c i ó n > > 

CONTESTANDO AL ARTICULO DE 
ROÍC Y B ERG ADA SOBRE E L JU-

RAI) O 
Madrid, 12.—Comentando el último 

artículo del señor Roig y Bergadá, en 
<'La Libertad», sobre el Jurado, dice 
«La Nación»: 

«No creemos que necesite comen
tario alguno el artículo anterior de
mostrativo de a qué extremos tan 
opuestos a la realidad puede llevar 
la pasión doctrinaria, pero hemos de 
hacer uno sólo, que consiste en con-, 
signar que en Francia,' como en Es
paña y como en todas partes, la ad
ministración de Justicia debe estar 
encomendada a funcionarios prepara
dos y seleccionados para ello, estric
tos intérpretes de los Códigos-leyes, 
teniendo los ciudadanos la garantía 
de la intervención de sus defensores 
y de los tribunales de apelación, e 
incluso los de revisión, si parece con
veniente crearlos.» 

MhüEKTE REPENTINA DE UN PE-
RIODISTA 

Madrid, 12.—Esta tarde, a las seis, 
fué solicitado el servicio de salida 
de la Casa de Socorro del distrito de 
Buenavista, para que asistiera a un 
señor que había caído enfermo en la 
calle dé Lista. 

E l médico acudió inmediatamente, 
reconociendo al enfermo, certifican
do que había fallecido.. 

Se trata de don Francisco' Rodri
gue/. Besíeiro, persona muy conocida 
en el mundo periodístico por haber 
sido redactor de «La Justicia» y de 
«El País», durante mucho tiempo. 

E n S e v i l l a 

BANOUETE EN HONOR DE LA 
OFICIALIDAD DEL BUENOS 

AIRES» Y DEL < RLAS DE LEZO» 
; Sevilla. t2.- Ei i el salón del Pasa

je de Orreî te se ha celebrado el' 
banquete con que el Círculo Mercan
til ha querido agasajar .A los •marinos 
del crucero «Buenos Aires» y, del 

• «Blas de Lezo». : • , 
i Asistieron ciento cincuenta comep-
! sales. ' ! ';' • v . • . tf • 
; En la .presidrepcia, se . sentaron id 
' presidente del ''gírenlo, don César 
. Alba,;, el^comámhitúfe j|del U/Biafís.ps 

Aires» él 'del «Blas de Lezo» y otras 
5 personalidades. : • 

E l señor Alba pronunció. un dig-
* cursó dé'Sá^it&cióiilá ios-niarínbs'aí-
j gentinos.j.y puso de^relieve la.,iínp<>í-

tancia' ípíe Liénen^pára el" porvenir 
. los .aGJtp^.Tealizados/v; ; • i M 

Terminó saludando á los marinos 
; argentip.^^?.é^p£a>.)!es};-:íy io.VfiÓtó:¡fy 

copa por la Argentina, .por España 
'i y pór£»lSfÍuftB3h íhdostriic-tilílé'dfe^iííS 

dos pueblos. ' L < 
El ;(^mancláñté:dél «Sueho^ Afros-

dijo que sentía honda emoción por 
" los ''•^'f<S"^u>^>^íétíéifí''cfefé^ikañdosé. 

considerando que todo ello es una 
^onsecu^pe î del g l̂gría^o vijgto-'gtel 
«Plus Üftra» y laí'deniiokraefón ííe 
•que no sé interrumpe a través, de 1<ÍS 
siglos la Historia y"el "empujé' e hi
dalguía de la raza hispana. 

Ál hablar dé las, rê fcs&^ ŝ eg^re* 
la Argentina y España,"lTizo resal
tar cuánto es el-.afecto y la cordia-
Hdad que el Gobierno y. el pueblo 
argentino sienten -hacia España. 

Terminó- brindando por la grancle-
za de España y por. el desarrollo de 
sus grandes fuerzas creadoras. 
• ¿Después hizo uso de la palabra el 
comandante! deL.5«fes "feÉ l^o^, í 
quien empezó expresando su agrade
cimiento hacia el Círculo. 

Puso de relieve la importancia de 
1.a Corte de Tablada, diciendo que su 
éxito no consiste precisamente en el 
número de barcos que entraron en 
el canal de Alfonso XIII , sino en la 
longitud de los mismos. 

Aconsejó- al Círculo que extienda 
por el mundo entero el hecho de que 
a Sevilla hayan llegado buques de 140 
metros de eslora. 

Por último hizo uso de la palabra 
el gobernador; hizo constar los pro
pósitos que animan al Gobierno, el 
cual conceptúa que la labor hispa
no americana no debe terminar con 
el último festejo. 

El Gobierno prestó su apoyo deci
dido al vuelo del «Plus Ultra», por
que vió desde el primer momento el 
contenido espiritual del mismo. 

Terminado el acto, la orquesta to
có los himnos español y argentino, 
que fueron escuchados por los co
mensales puestos en pie. 

H a d i c h o A n d r é s R é v e z . . . 

QUE ENTRE E L BOLCHIVISMO Y 
E L FASCIS3IO, HAV MUCHOS PUN

TOS DE CONTACTO 
Madrid, 12.—El publicista Andrés 

Révez ha dado esta tarde en la Aca
demia de Jurisprudencia una confe
rencia sobre «El verdadero aspecto 
de Mussolini». 

El señor Révez ha tratado de cer
ca al «Duce», y ha sabido penetrar en 
la intimidad de sus pensamientos. 

En la conferencia trata de demos
trar que a pesar de las apariencias 
de unidad en la vida de Mussolini, el 
primer ministro de Italia ha cambia
do menos de lo que se creía general
mente; que el fascismo no es un mo
vimiento de extrema derecha, sino 
un movimiento eminentemente revo
lucionario dirigido, como el bolche
vismo y el sindicalismo, contra las 
democracias parlamentarias, y que 
entre el fascismo y el bolchevismo, 
hay muchos puntos de contacto, pues
to que Mussolini y Lenín se inspiran 
en Jorge Sorel. 

Asistió al acto numeroso público, 
entre él varios miembros del Cuer
po diplomático, que siguió con ver
dadero interés ¡a disertación del se
ñor Révez, al que tributó muchos 
aplausos. 

L a b u e n a v i d a 

RECOCIAN PERROS Y SE LOS CO-
3IIAN ASADOS 

Madrid, 12.—^Habiendo sabido el 
comisario del distrito del Congreso, 
señor Zagoaga, que en los cobijos que 
hay en los derribos dal antiguo Café 
Inglés, se reunía gente maleante, pe
netró en ellos con varios agentes a 
sus órdenes, y detuvo a veintiún hom
bres y dos mujeres, que se habían ins
talado én aquel solar, situado en la 
calle de Sevilla, el sitio más céntri
co y uno de los más concurridos de 
la Corte. 

Según dc-clararon los detenidos, al 
amanecer se dedicaban a la recogida 
de perros, los descuartizaban y co
mían su carne asada y guardaban 
otros pedazos, curados al humo y con 
sal. , , , . ; 

Entre los detenidos, cinco están re
clamados po;.' distintos Juzgados. 

L O S T R I P U L A N T E S D E L " P L U S U L T R A " 

E í c o m a n d a n t e F r a n c o e s r e d b ! d o 

p o t c í R e y 
R u f e l f e A l d a y D u í á n l legaron a M a d f í l 

Madrid, 12.- Esta mañana estuvo^ 
,en Palacio, cumiilimentando aj Rey,;.-
el comandante Franco. , ; 

Al sálir de Palacio le abordaron lo¿r 
periodistas, diciéndole: 1 

" ^ —Hemos estado' esperando a usted-.; 
para que-nos dijera .alg*. | 

E l comandante Franco . contestó:;, 
" «Yo' no tengo" "nada''-qué' decir, sino.. 
-..•que se-, Jia rê al izfido .todo .lo .qu^ m>^ 
propusimos y hemps vuelto.» 

' " — ¿Y de líá audiencia con M Rey? 
Nada tanipoco,. porque únicameme; 

he venido a cumplimentarle breves,̂  
.momentos, pues ..ya Jiabló .c.on él en'/ 
Huelva y Sevilla, y ahora soy un ciu-É 

r-dadano como otrp..c^qui&KíV. *,v ^ 
Un periodista le pré^únty;' «¿Estác' 

usted contento?» 
—Un poquito—contestó—;''pero lotó 

:que más me ha^ contentado ha sid<|| 
leí r'ecíbimiento^^'iffidlid. 

—Pero es que usted ha dado un 
recorté a Madrid, pues todo el mun
do éstaba deseoso de tributarles un 
cariñoso recibimiento. 

— Sí, está bien; pero no hay dere
cho a que por un viaje de siete días 

.estemos luego tr^s gn^|s^p Í¿pteo-^ 
sis." 

—Es que lo realizado por ustedes, 
por el trabajo, lo merece—le dijeron.. 

—Por el trabajo, no—contestó 
Franco. 

—Entonces por el riesgo—dijo otro j 
periodista. 

—Ni por el trabajo ni por el ries
go—replicó el comandante Franco—, 
porque es en Marruecos donde exist í 
el verdadero trabajo y el verdadero 
riesgo y de aquello nadie se entera; 
es una cosa oscura. 

Aquí hemos ganado gloria y ade
más dinero. Yo estoy muy agradecido 
a todos los homenajes, pero, franca
mente, ya deseaba descansar». 

Un periodista añadió: «Sin embar
go; conste que Madrid' deseaba ren-, 
dirle a usted el homenaje final de 
toda esa apoteosis merecida». 

Franco sonrió y, sin contestar a 
esta objeción, se despidió cariñosa
mente de- los periodistas. 

Antes de subir al automóvil se le 
preguntó si había hecho entrega a 
S. M. del índice de las peticiones que-
formula la Junta de Obras del Puerto 
de La Luz, de Canarias, contestando 
que no, pues ya lo había hecho en 
Huelva. ' 

— 9 m m 
E l teniente de navio señor Duran, 

estuvo esta mañana en el ministerio 
de Marina pero no pudo cumplimen
tar al ministro, porque éste, que aún 
no se encuentra repuesto del ataque 
grippal, solo estuvo unos momentos 
en el ministerio. 

En ausencia del ministró, el señor 
Lurán cumplimentó al almiranle Ca
rranza. 

Al abandonar el ministerio, dijo a 
los. périodistasi que habla reg.esado 
anoche de Jerez. 

A una preguáta de un perii.-dista, 
contestó diciendo que él señor Ruiz 
de Alda llegó atlteanoche y que igno
raba, por completo el paradero Je 
Rada» ., ' : . . , ' - \ . 

Agregó que nada sabía tampoco re
lacionado, con festejos ni con la lle
gada de los marinos-argentinos. 

E l comandante Franco ha entrega
do: :al jefe del Gobierno la medalla de 
oro que le dedicó la Colonia española 
de Montevideo cuando los tripulantes 
deL;«Plus Ultra» estuvieron en la ca-», 
pituV'd.el UHigu ay. 

IHSTI.NTÍOX DEL AEREO C U B 
Madrid, 12- En Junta general ex

traordinaria celebrada esta tarde en 
el Aereo Club, se acordó el m mbra-
miento de socios de Honor a favor 
de los señores siguientes: 

Don Ramón Franco, don Julio Rpíz 
de Alda, don .Jitan M. Duran, trmu'-(1 
lantes del «PluV' Ultra», Excmoi se- ' 
ñor marqués de Viana, primer pre
sidente de este Real Aero Club e ini
ciador de la subscripción en favor de 
los tripulantes del «Plus Ultra»: 
Excmo. señor doctor Estrada, emba
jador de la República Argentina;' 
Excmo. señor conde de Válleílano, al
calde presidente de Madrid, por el 
concurso oficial y personal en la ma
nifestación celebrada por este Real 
Aero Club para festejar el éxito del 
raitL España-Argentina. nnooi 

BANQUETES A RADA 
Sevilla, 12.—En el restorán' PaSajje 

del Duque fué ayei- ob-i-qu-iado el me
cánico Rada con un banquete, oLieci-
do por los soldados • mecánicos de la 

j misma quinta que el agasajado. 
E l acto fué muy coi dial. 
Ofreció la comida el abogado sevi

llano señor Monje, que tuvo frases 
de elogio para Rada. 

'^aírtbién' próiiuncio un diseur o,el 
sái-géiílo RlcáWlo'' AJvatez, que fúé' " 
maestro mecánico del tripulante del 
«Plus Ultra». 

Por último, Rada agradeció el ban
quete en sentidas frases, dedicando 
un cariñoso recuerdo a sus compañe-. 
ros de viaje, especialmente a Franco. 

liste mediodía Rada ha sido obse
quiado Goin otra comida por las clases 
y .-oldados de la base aérea dé Tabi¿:' 
da. E l almuerzo se ha celebrado cu la-
Venta de Pili. 

Esta tarde, a bordo del «Buenos 
Aires», el conuindante y la oficialidad 
del buque obsequiaron con un te a la 
buena sociedad sevillana. 

Mañana se verificará en el A.yunta-i 
miento recepción en Itonor de los má-' 
r i n ú s árgenMnos, "Tiaciéndose entrega 
al comandante del «Buenos Aires» del 
título de ciudadano honorario tle Se-

l villa. 

É n e l S u p r e m o 

VISTA INTERESANTE DE UN RE-
CURSO CONTRA UNA R. O. DE INS
TRUCCION, QUE POSTERGABA A 

ALGUNOS MAESTROS 
Madrid, 12.—En la sala tercera del 

Supremo se vió. un recurso promovi
do hace años por numerosos maestros 
contra una Real orden de Instruc
ción Pública. 

En primero de abril de 1913, por 
haberse elevado los sueldos de los 
maestros, según autorización de aque
lla ley de presupuestos, ascendieron 
a 1.100 pesetas, que se dió a los que' 
entonces percibían 825 que habían 
obtenido sus plazas por concurso y-
no por oposición y que por ello te
nían limitado su derecho para fu
turos ascensos; pero que más tarde, 
y mediante oposiciones que aproba-. 
ron, fueron todos adquiriendo pleni
tud de derecho para el ascenso al 
amparo de disposiciones vigentes. 

En 1915 se crearon 2.000 plazas con 
sueldo de 1.000 pesetas cada una, que 
fueron cubiertas mediante oposición. 

Al formarse el escalafón en el año 
1917, todos aquellos maestros que de 
825 pesetas habían pasado a 1.000 en. 
1913 y habían adquirido la plenit'.-.d 
de derecho, fueron colocados en el 
escalafón con antelación a loa maes
tros ingresados en 1915, 

Con arreglo a este escalafón, que-
j fué declarado firme por la Adminis
tración y el Tribunal Supremo, se. 
otorgaron los ascensos al ser elevados 

los sueldos en los años 1918 a 1919. 
Pero al formarse otro nuevo esca

lafón en el año 1920, se invirtieron 
los términos, siendo antepuestos to
dos los maestros que ingresaron eh 
1915 con 1.000 pesetas a aquellos que 
en 1913 habían ascendido a 1.100 pe
setas, sin tener en cuenta su mayor 
antigüedad y servicios en la carrera, 
postergándoseles con relación al lu
gar que ocupaban en el escalafón del 
año 1917. 

Interpuesto recurso contencioso-
administrativo contra las resolucio
nes administrativas que pusieron erí 
práctica aquel escalafón, lo sostuvie
ron, en nombre de los maestros y 
maestras, los letrados señores Alva-
rez Mendoza y Alcain, poniendo de 
manifiesto el perjuicio causado a los 
recurrentes e interesando la anula
ción de las resoluciones recurridas. 

E l fiscal se opuso al recurso. 
Se espera con gran interés la reso

lución de la causa, por cuanto afec
ta a numeroso personal del Magiste^ 
rio, 

INDUSTRIA LES ENCARC E LA DOS 
Madrid, 12. — Por continuar ven

diendo carne de cordero a precios su
periores a los fijados, infringiendo 
las disposiciones del Gobierno, a pe
sar de habérseles conminado con san
ciones, el gobernador ha ordenado el 
ingreso en Ta cárcel, a cumplir seis 
días de aresto, a ocho industriales. 
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' L A O R G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L T R A B A J O ' 

E n u n a interesante conferencia, d e s a r r o l l ó 
este tema el s e ñ o r M a h i i m , ex min i s l ro h z í 

del r a m o 
- E l , catocii áiíco de 
• Lie.ia v ex minist 

Madrid, 12. 
Üniversidad d 

:líglga del Ti ahajo, don Ernesto Ma-
hamV, que sé encuentra en Madrid, 
explico esta ífudc una conferencia en 
la Facultad de í)ereclio de nuestra 
Universidad, desarroUanáo el, lema: 
«La organización in-ternacionrtí del 
Tralca ¡o». 

Habló de las caracterrsticas más 
lm])oi taiU<'- de la orgáni^acióJi r-el'e-
rida, y a cuyo Consejo pcrtenc;-C 
como repiesentante del Oobi^rir". 
belga. 

Para comprender 
damrntales do la orĵ  
nacienaí del Trabajcv 
conecer la historia df 
internacional del Tral 

E s erróneo creer cu 
záéiSn fué. un invente 
Lloyd Géorge y de Glei 
hicieron éstos fué 
dad de 
exist ía 

Ln i 
legisiai 
orí ge i i 
principios 
fueron, Owc 

los rasgos fü n-
;auización inter-

-dice—hay cpie. 
le lacioa 

acogei 
N ,i' iones'iu 

ón del 
de las 

oe I X . Pr 

n i srana 

ion al ia 
nonta al 
.bajo, a 
3ursores 

y Da
me mu-

nreno vanos 
> diversos or-

couci ciaron 
acional para 

eros 
rra-

rin en el ano 
De entonce-: 

ensayos.y se 
ganismos, qm 
en la Asociac 
la protección 1 
que llegó a j 
las conferenci 
190fi. donde s< 
convenios int 
bajo. 

E r a , pues, una institución con vida 
propia y en pleno desarrollo lo que 
se apropiaba la Conferencjá de la 
Paz al redactar los "Estatutos de una 
organización permanente que tuviera 
por íin preparar esta clase de conve
nios internacionales. 

E l . orador expone a continuación 
los rasgos de la pa'rteJ.3 del tratado 
de Versalles, en cuya redacción to
mó parte persnn»! por haber sido de
signado por el Gobierno de su país . 

Mahaim est'idió después la natura
leza.de la oi gan izaci Jñ internaciunal 
del Trabajo, explicando que es humis
ma de la Sociedad de las Naciones. 
No se trata do un super-Estado, sino 
que tiene rasgos particUlarés que le 
convierten en una institución c i igi -
nal y nueva dentro el derecho de géii-

L a Coji-fevencia Cleneral del Traba
jo, que se rvlíl'O tpdo^ les uw.*t no 
es una asamblea de í l ipl i^át icos , ni 
un Par-lainent'», está couipÜOfittt j';> 
cuatro delegados de cada país: dos re^ 
presentantes del Gobierno y les otj'os 
dos de los patronos y de ios obreros. 

E l conferenciante explicó cómo se 
elaboran y aprueban los provectos de 
convenio y el mecanismo do la ratifi-
cación, de las que. se han registrado 
cerca de 2G0. Los estudios prepara
torios del convenio, los efectúa la 
Oficina Internacional de! Trabajo, 

metido a un'consen de admini-i i .••(T'n 
y dirigido por Allxu-t Thomas, liomhre 
ce actividad extraoi'flinaLia," que se 
ha sabio hacerse escrchar per los Go
biernes, les patronos y les ohroros de 
todo el mundo. 

Termina su disertación caminando 
la obra realizada hasta ahora pnr la 
Oficina Internacional del Trabajo, y 
parece, a su juicio, ya próximo el día 
en que el Convenio más importante, 
el de Véáshiníiton sobre la jornad.i de 

Ese día—dijo—deberán los excépti
cos cesar en su crítica porque el con
junto de la legislación contenida en 
los veinte convenios ya adoptados, _es, 
sencillamente, imponente. 

L a perspectiva del. porvenir la creé 
Mahaim como muy favorable, y opina, 
que de los próximos progreses puedo 
esperarle una -enjillo realizaci'n d i 
programa de justicia srcial inscrito 
en el frontispi' io de la organización 
internacional del Trabajo. -

Fué muy aplaudido. 

E l b o x e a d o r q u e m a t ó a s u 

p a d r e 

E N T I E R R O D E LA VICTIMA 

Valladolid, 12.—El sábado por la 
tarde se verificó el entierro de don 
Mariano Ribero, asesinado por su 
hijo Ricardo. 

De la autopsia se desprende que el 
señor Ribero recibió 20 mazazos. 

L a muerte debió s«r horrible, pues 
en el almacén donde se consumió el 
delito hay reguero de sangre. 

A l entierro asistió mucho público, 
pues el finado gozaba de generales 
s impatías . 

Se conocen detalles de la deten
ción del parricida en Astorga. 

Llegó a las ocho en un auto de al
quiler, procedente de León. Se hizo 
sospechoso, y pretextando ir a tomar 
lin refresco, desapareció. 

L a benemérita se puso en movi
miento, deteniendo a Ricardo Ribe
ra que estaba oculto en unas male
zas frente a la estación del Norte, 
g las dos y media de la madrugada. 

Con gran cinismo contestó a las 
preguntas del teniente de la Guar
dia civil . 

Se confesó autor de la muerte de 
su padre, añadiendo que le había es
perado escondido y después de darle 
los mazazos en la cabeza le robó la 
cartera, ocultando luego el cadáver 
entre los sacos. 

Dijo que habla tomado un automó
vi l de Valladolid a Falencia, luego 
otro que le llevó a León y más tar
de otro que desde esta úl t ima capi
tal le trajo a aquí. Pensaba dirigir--
se a Orense para atravesar la fron-. 
tera portuguesa, pero ante la des
confianza del conductor que no le 
permit ía abandonar el pescante, 
huyó. 

Entre el forro del sombrero se. le, 
ocuparon 11,000 pesetas en billetes. 

Ingresó en la Cárcel. 
Ricardo Ribero es un muchacho 

ilustrado, habla francés e inglés a la 
perfección. 

L o s R i e g o s d e l E b r o 

A S A M B L E A E N L 0 ( i R 0 5 0 
Logroño, 12. —En el Teatro Beti-

Jai , se celebró la Asamblea de la 
Confederación del Ebro, organizada 
pior el Ateneo Riojano. 

A l acto asistieron representaciones 
de diversas entidades de las provin
cias de Navarra y Avila. 

Presidieron el gobernador civil, el 
alcalde y los presidentes de la D i 
putac ión y de la Cámara de Comer
cio. . 

De Zaragoza acudió nutrida repre
sentación. 

E l presidente del Ateneo, señor 
Muñóz, y el catedrático de Zaragoza, 
señor Giménez, hablaron ponderando 
la magnitud de la obra. ^ 

E l señor Lorenzo Fardo, leyó unas 
cuartillas dedicando un recuerdo a 
Martínez de la Cuesta,-ya fallecido, 
que inic ió la idea d« la regionahza-
eión • del Ebro. 

E l gobernador civil señor Careaga, 
resumió los discursos. 

Terminado el acto, hubo recepción 
en el Ateneo, asistiendo corporacio
nes y personalidades. 

E l v u e l o M a d r i d - M a n i ¡ a -

T o k i o 
GALLÁKZA V LÓKltíA HAN \ i i -
KKkZADO E N BA&DÍj ) Y ÉSTETEZ 

E N AMMAN 
E l Cairo, 11.—Gallarza, Lóriga y 

Estévez salieron en dirección a Bag
dad, a las 7'10' de la mañana, 

Madrid, 12.—Se ha sabido que Ga-
- llarza ' aterrizó en " Bagdad a las 5 
y Lóriga a IÍS 19. 

E S T E V E Z A T E R R I Z O E N AMMAN 

Madrid, 12.—En Palacio estuvo el 
coronel señor Kindelán, quien a la sa
lida, dijo que había ido a dar las gra
cias al Monarca por su nombramien
to, de jefe, d.e los Servicios de Aero
náutica. 

Luego dijo que se habían recibido 
noticias de la llegada a Bagdad de 
los aviadores Lóriga y Gallarza;' el < 
capitán Estévez tuvo que aterrizar 
en Ammán a causa de una avería, 
habiéndosenos anunciado la salida 
de un camión blindado inglés, para 
prestarle auxilio. 

E T A P A S D E L RAID 
Hanoi, 12.—Los aviadores españo

les son eseprados en Saigon y en Ha
noi el 20. 

E s t é v e z n o h r . l l e g a d o t o 

d a v í a a B a g d a d 
E l Cairo, 12.—A las cinco treinta 

de la tarde no se tiene, todavía no
ticias del aviador español señor E s -
tévc;;. * 

M a r r u e c o s 
E l e n e m i g o c a d a v e z p i e r d e 

m á s t e r r e n o 
Madrid, 12.—For el ministro de la 

Gobernación ha sido facilitado el si
guiente resumen de noticias de la 
zona del Protectorado: • 

E n la región oriental se acentúan 
las buenas relaciones de las fraccio
nes de Beni Melul y Beni Taaban de 
la cabila de Beni Tuzin con nuestras 
oficinas de intervención, expresando 
aquéllas sus deseos de que avancemos 
para someterse por completo al Maj-
zén. 

E n la región occidental los pobla
dos próximos al sector ocupado en la 
operación sobre Bu Zeitun, a prime
ros del pasado mes de marzo, han en
trado en relación con nuestras ofici
nas, ofreciendo someterse, habiéndo
les comunicado las condiciones en que 
se les aceptaría la sumisión, que soit 

E L D I A G H A F I C l ) 

las mismas impuestas a tedas " las 
fracciones que vienen semetiéndose, 
a boL'3 do la entrega completa de cus 
armamoríos . • 

En la cabila de Vrbel Hebib, con 
el golpe dado p;;r l.vs fucrzrs de la 
Méhall'a el día 5, expulsando ir.S 
guardias enemigas, reina, al presen
te, tranquilidad, habiendo recorrido 
fuer:-;as de diera un'dad, el d:a 7, to
do el macizo do Meyebah, a vanguar
dia de nuestras líneas, sin encontrar 
resistencia alguna. 

Al sur de Larache, en la parte no 
ocupada de la cabila de Ahí Serif, 
son cada días más crecientes las co
rrientes de sumioión ante las mul
tas y laidas que les imponen los re
beldes. ' 

E n 
ha pr 
Beni 
había 

tervención de Taatof se 
ado, al antiguo chef de 
, Karaido el Hamal, que 
hecho prisionero por Ir.s 

Abd-cl-Krim cuando inva
dió dicha cabila y que ha consegui
do escaparse del Rif. ^ • 

Ha hecho su presntación cóñ 88 in^ 
dígenas de su.jcabila y algunos del 
Ajmas con fusiles y ganado. Esta 
presentación tiene importancia, trá
tase de un hombre de prestigio en la 
cabila, que arrastra elementes im-' 
portantes. 

L a rat i f icación completa del con
venio hispano-francés de julio del pa
sado año, al discutir las cuestiones 
de detalle relacionadas con la acti
va acción pol í t ica y militar que ha 

de desarrollarse durante la primave
ra y el vei-rr-o. cr.-solida la situación 
inmejorable de los des países respec-

-to del enemig?, lo que es causa de 
que cada vez pierda más terreno. 

RAIN L E V E C O N F E R E N C I A CON 
LOS D E L E G A D A S ESPAÑOLES 

París, 12.—El min'stro de la Gue
rra, re^or Fainlevé, conferenció ayer 
con. les delegados españoles señores 
López Olivan y general Simón. 

L a compenetrac ión entre los dele
gados franceses y españoles continúa 
siendo perfecta. 

J L I C I O COVIRADíCTOít lO - OTRAS 
?;OTIÍIAS 

Melillla, 12.—Se ha abierto juicio 
contradictorio para la concesión de 
la Laureada al batallón -del Infante, 
por su heroica defensa en la posi
ción de Kudia Tahar,-en septiembre 
del año pasado. 

— L a Superioridad ha ordenado la 
confecc ión 'de un proyecto de nuevo 
edificio para la Comandancia gene
ral de esta zona. 

^ — H a llegado la escuadrilla ae 
aviones que fué a Sevilla. 

A B D - E L - K A Í ' E R Y SANMU3UO 

Melüla, 12.- E l caid Abd-el-Kader 
estuvo en el palacio do la Residen
cia entrevis tándose con el general 
Sanjurjo. 

Este conferenciará esta noche, con 
el general Castro Girona. 

Sanjurjo permanecerá en la plaza 
varios días. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

E l v i a j e d e A m u d s e n a í P o l o 
D E ROMA A L O N D R E S 

Roma, 12.—El- dirigible italiano 
«Norge», en el que se propone el ex
plorador Amundsen llegar al Polo 
Norte, se elevó a las 5'10. 

Londres, 1 2 . - - A t e r r k ó sin novedad, 
a las 17:50, el «Norge». 

E E R E Y H A A K O N R E C I B E E N AU
D I E N C I A A AMUNDSEN 

Oslo, 12.—El rey Haakon recibió ^n 
audiencia al explorador Amundsen. 
E l ministro americano en Cslo envió 
a éste una bandera de su país para 
que fuera izada en el Polo, junto a 
las enseñas italiana y noruega. 

E L D l B i a i B L E L L E G A R A A SPITZ
B E R G D E L 20 AL 25 DE 31 AYO 

Se ere? que el dirigible l legará a 
Spitzberg del 20 al 25 de mayo y 
que la ú l t ima etapa del vuelo no 
empezará hasta los úl t imos días de 
mayo.. . 

D E C L A R A C I O N E S D E L DOCTOR 
C H A R C O T 

París, 12.—El doctor Charcot ha 
hecho declaracones acerca de la ex
pedición Amundsen, elogiando Ies 
méri tos del explorador, que, según el 
doctor Charcot, conoce mejor que 
nadie las regiones polares. 

— E s muy natural—ha dicho el doc
tor—que Amundsen quiera insistir 
en sus tentativas. Primero recorrió 
a pie los desiertos helados; la se
gunda vez trató de llegar al Folo ñas 
vegando a la deriva como Nansen, y 
posteriormente ut i l izó el avión; aho
ra va en dirigible. Sabido es que un 
aparato como el que se utiliza para 
esos vuelos representa una gran eco
nomía de esfuerzos. Todo es necesa
rio contra los inconvenientes que sa
len al paso: el frío, la bruma y 13 
dificultad de reparar ¿.Verías. Mi me
jor deseo es que Amundsen consiga 
su objetivo; 

M á s d e l p á n i c o financiero e n 

L a H a b a n a 
"HAN L L E G A D O OTROS C U A R E N T A 
Y T R E S M I L L O N E S D E D O L A R E S 

L a Habana, 12.—Esta mañana ha 
llegado un crucero cubano con cua
renta y tres millones de dollares. 

Están en camino para L a Habana, 
otras sumas importantes, con lo cual 
se espera que el pánico cesará. 

L A S NOTAS E M i t E MEJICO Y LOS 
ESTADOS UNIDOS 

Washington, 12.—Han sido publica
das las 10 notas oficiales Cambiadas 
estos últ imos cinco meses _entre los 
Gobiernos de los Estados Unidos y 

. Méjico, acerca -de la nueva ley meji
cana sobre el derecho de propiedad 
de los extranjeros. 

E l tono de dichas notas es amis
toso. 

Quedan aún varios puntos por re
solver, 

L a cuestión principal resuelta has
ta ahora es la de que los americanos 
que hayan adquirido terrenos petro
l íferos antes de la adopción de la 
Constitución mejicana de 1917, po
drán conservarlos durante 50 años. 

Este periodo podrá, incluso, ser 
prorrogado. 
E N C U E N T R O E N T R E AMBOS BAN

DOS 
Damasco, 12.—En ésta región ha 

habido dos encuentros entre las tro
pas y los rebeldes. 

E n la región -de Alepo la guardia 
indígena ha rechazado a una partida 
de bandidos. E l jefe de los bandidos 
ha resultado muerto. • 

I O S FCNCIONARIOS Q U I E R E N CO
BRAR MAS 

París, 12.—Se preparan para el 
miércoles próximo manifestaciones de 
funcionarios, ferroviarios y otros, en 
demanda de aumento de sueldo. 

V I A J E R O S 
París, 12. - E l general Simón, miem

bro de la Delegación francesa en la 
Conferencia de Uxda, ha salido esta 
noche para Marsella. 

E l señor Ponsot, saldrá mañana a 
las diez de la-mañana para Madrid. 
CONFfCTO E N T R E E L VATICANO 

V C H E C 0 E S L O V A 0 1 T A 
Praga, 1 2 — E l periódico «Ceske 

Slova^) dice que'el Vaticano no ha 

adoptado ninguna decisión hasta aho
ra sobre la actitud que debe obser
var con motivo de las fiestas en me
moria de Juan Huss, uno de los ore-
cursores de la Reforma. 

Dichas fiestas han de celebrarse en 
conmemoración de la muerte de di
cho Juan Huss. 

Se recordará que el año pasado el 
Papa llamó a Roma al Nuncio, con 
motivo de haber asistido a dicha fies
ta el presidente de la República. 

Parece ser. que el Vaticano quiere 
evitar este año un - nuevo conflicto 
con motivo de la fiesta citada, y por 
otra parte el públ ico espera con im
paciencia la actitud que adoptará el 
Gobierno el cual no puede desautori
zar al Gabinete anterior, tanto más 
cuanto que cOn motivo de la celebra
ción del Congreso de los sokols asis
t irán a la fiesta millares de extran
jeros. 

U n a c a t á s t r o f e e n T o u l o u s e 

S E H U N D E E L CAMPANARIO D E 
l NA I G L E S I A , APLASTANDO DOS 

( ASAS Y R E S U L T A N D O DOS 
MUERTOS V N I E V E H E R I D O S 
Tolouse, 12.—Esta madrugada y por 

efecto del fuerte vendaval que reina
ba se ha hundido el campanario de 
la iglesia de la Dalbade, ocasionando 
2. muertos y 9 h61"!̂ 05- qne han que
dado sepultados en dos casas vecinas 
del templo y que ha aplastado la to
rre en su caída; la iglesia ha sufrido 
importantes daños materiales y al
gunas de sus joyas artíst icas han re
sultado seriamente perjudicadas. 

L a Dalbade es una de las iglesias 
más t íp icas de Tolouse y la torre 
ahora derrumbada medía 85 metros, 
siendo la m á s alta de dicha pobl.a-

L a g u e r r a c i v i l e n C h i n a 

BOMBARDEO 
Pekín, 12.—Un aeroplano aliado 

chino ha matado a cuatro chinos al 
bombardear la estación de Hsi Chi 
Men. 

E n otra parte de la ciudad han 
muerto cuatro personas y han resul
tado nueve heridas, 

U-Pei-Fu no ha contestado a la in
dicación hecha por los jefes del K u 

.Min Chum, de ir a Pekín, 

M u s s o l í m h a l l e g a d o a 
T r í p o l i 

Roma, 12.—Comunican de T •• -
que la llegada del señor Mussol/ipl 
bordo del «Cavour» dio lugar 01 * 
entusiasta recibimiento, siendo ^ 
bido con salvas de arti l lería y y6]0*' 

i dado por las sirenas de todos l o s V ' 
ques que se encontraban en el puert^ 

E l «Doce» ha pronunciado un dU 
curso, en el que, después de pone"' 
de relieve la pol í t ica de la ni 
I ta l ia bajo el rég imen fascista 9-
declarado que es en Africa donde 1 * 
italianos habrán de encontrar su D00^ 
venir. j | 

MUSSOLINI S E R A C O N D E C O í U f t S 
CON L A S I N S I G N I A S D E LA < < m i ? 
DA D E L A R E V O L U C I O N F A S C I S ^ i 

Milán, 1 2 — E l Directorio del panu
do nacional fascista ha decidido cm"-
al regreso de Mussolini a Roma sea 
condecorado con las insignias de ] I 
«Herida de la Revolución fascista» * 
Se trata de una condecoración de dV 
mensiones y forma análoga a la q\xe 
llevan los heridos de guerra, pero es 
de seda encarnada en vez-de ser de 
color de plata. 

UN GESTO D E .MUSSOLINI 
Roma, 12.—Se asegura que el se

ñor Mussolini tiene la intención de 
pedir al Rey que la señora Violet 

^Gibson, aiitcra del atentado reciente-" 
mente cometido contra la persona del 
presidente del Consejo italiano, sea1 
enviada con su familia, toda vez que* 
está reconocidamente loca. 

L A P R E N S A 

Roma, 12.—La Prensa y el públiS» 
co siguien con gran interés las noti--5 
cias del viaje de Mussolini a Libia. 

L a F e r i a d e M u e s t r a s , d e 

M i l á n 

Milán, 12.—Se ha inaugurado la 
Sépt ima Feria de Muestras. 

Milán, 12.—A la inauguración de ia 
Feria Internacional de Muestras han 
asistido el ministro francés de Co
mercio, el embajador de Francia, el 
ministro de Agricultura de Bélgica, 
el embajador de Bélgica:: y una na*, 
merosa Delegación española, a cuyo' 
frente figura el ministro del Tra
bajo y el subsecretario del mismo Mi--
nisterio. 

E L DICTADOR PANGALOS T R I U N 
F A POR MAY O B I A A P L A S T A N T E 

Atenas, 12.—Los resultados de ayer, 
en las elecciones presidenciales dan 
una mayoría aplastante al señor Pan-
galos. 

VOLCAN EN E R U P C I O N 
Nueva York, 12.—Comunican de Ho

nolulú que el volcán Mauna Loa, ha 
reanudado su actividad,'arrojando to
rrentes de lava. 

y — — -

B A R C E L O N A 
CAIDA G R A V E 

E l automóvil número 17.888, guiado 
por su dueño, Juan Pérez, embis t ió 
a medianoche a un carro de basuras, 
espantándose la caballería y cayen-' 
do del carro su conductor, Sebast ián , 
Bosch, de diez y ocho años de edad, 
que sufrió un colapso y una contusión" 
grave en el abdomen, por lo que fué 
trasladado al Hospital de la Santa; 
Cruz, después de auxi l iársele de pri-* 
mera intención en el Dispensario de 
la barriada de Hostafranchs. 

FA L E I IMIENTO 

E n el Hospital Clínico fa l lec ió ayer 
Salvador Roca, que ingresó en aquel 
benéfico establecimiento el día 7 deU 
actual, como consecuencia de un ac-:, 
cidente, en el que intervino el Juz
gado de la Barceloneta. 
ROBO 

Doña Evelina Gradi, baronesa del? 
Aguila, que habita en la calle de Ar i -
bau, número 177, denunció anoche al 
Juzgado, la desaparición de una sir
vienta que tenía, l levándose gran 
cantidad de ropas y.alhajas, valora
das en unas ocho mil pesetas. 

Se han cursado las órdenes oportu
nas para la busca y captura de tan 
aprovechada criada. 

D E N U N C I A 
José Guardia denunció ayer al Juz--: 

gado a un casa de Vi l lagarcía , a 
que acusa de estafa de cuatro mil 
pesetas por declaración ilegal de sus
pensión de pagos. 

LOS NEC OCIOS 
Ha sido detenido Tomás Sempera: 

Abelatre, representante de una ca
sa comercial de Barcelona en Zara-
soza. acusado de solicitar géneros 
que después vendía por sú cuenta si^ 
abonar su importe. 

UNO QUÉ S E L L E V A LAS 
SARANAS 

E n la Quinta de Salud «La Al ianzas 
estuvo ayer a visitar a un enfermo 
Vicente Soriano Romero, y al mar
charse, aprovechándose de un descui
do del personal de servicio, se llevo 
consigo las sábanas de una cama. 

E l aprovechado sujeto fué deteni
do, pasando a los calabozos del Ju?--
sado de auardia. 



M a r t e s ^ A b r i l 1 9 2 6 

C A T A L U Ñ A 
( P o r C o r r e o y p o r c o o f e r e n c i a t e l e f ó n i c a ) 

L E R I D A 
w i r i C O D E UNA CA3II0NETA. — 

^ S ABIOS LESIONADOS 
: Lérida, 12, a las 21. 
! -Ti dirigirse de Borjas Blancas a es-

ciudad una camioneta, al llegar al 
ír'io conocido por «Tres Carreteras^, 
S las proximidades del cementerio, 
611 consecuencia de un falso viraje, 
5 .aliaron ¿os neumáticos, originan-
e- el vuelco de dicha camioneta, que 
dió dos vueltas completas. 

A consecuencia del accidente re-
Upron lesionados todos los ocupan-

fps aunque, afortunadamente de po-
r.-'importancia, excepto uno de ellos, 
ll-unado don Francisco Castellví , el 

i sufre una extensa herida en el 
frontal, que ha sido calificada de pro
nóstico reservado. 

—Anteayer, en el trayecto de Cer-
«era a Tárrega, en el qui lómetro nú-
n-ero 237, una joven que viajaba en 
el tren mixto número 232, proceden
te de Barcelona, tuvo la desgracia 
de caerse a la vía, a consecuencia de 
haberse abierto la puerta del vagón. 

Resultó con conmoción cerebral y 
mágüUamiento general, siendo con
ducida en grave estado a Tárrega, 
donde quedó hospitalizada. 

Se llsma Teresa Ramis, de 22 años 
de edad, y se dirigía a Peralta de la 
Cal (Huesca), en donde tiene enfer
ma a su madre. 

—Por R. O. se ha ordenado que se 
abra concurso' para proveer una pla
za de corredor de comercio vacante 
en esta provincia por haber causado 
baja a petición propia, don Juan Ber-
gós. 

— E n la Cárcel Celular se ha ad

ministrado hoy a los presos la Comu
nión. 

Asistieron ,ai acto Comisiones de 
la Audiencia, del Juzgado de primera 
instancia y del Ayuntamiento, habien
do sido obsequiados los presos cou 
una comida. 

— L a maestra de escuela del San
tuario de Nuestra Señora de Butseny, 
ha inaugurado una exposición de la
bores y trabajos efectuados en dicha 
escuela, la cuai es muy visitada y 
elogiada. 

— L a nueva Casa de Correos será 
próximamente inaugurada; actual
mente se está estudiando una modifi-

'fcación para poder instalar la estación 
telegráfica. L a instalación del hall 
para el público está ya terminada. 

— E n el Parque Sanitario se ha 
inaugurado el curso oficial de Damas 
enfermeras de la Inst i tución de la 
Cruz Roja. 

Los exámenes tendrán lugar en el 
mes de diciembre, efectuándose al 
mismo tiempo la imposición de braza
les; a este acto se proyecta darle la 
mayor solemnidad posible. 

—Ha sido curado en la Casa de So
corro, Ramón Blas Ramis de 6ü años 
de edad, que presentaba una herida 
de arma blanca en el brazo derecho, 
causada por un gitano que se dió a la 
fuga. 

- E n el territorio de Axdir, ha sido 
herido de dos balazos, uno en el cue
llo, y otro,en un, muslo, elí-alférez fiel 
Tab(?r de- Regulares de Ceuta, don 
Antonio R:ey; hijo de ésta capital-

— L a temperatura máxima duran
te las úl t imas 24 horas ha sido de 
21 grados y la mínima de 12 sobre 

—Para el sábado próximo, a las 

E L D I A G R A F I C O 

cinoo de la tarde, está convocado e l 
Pleno de l a Diputación provincial. 

— E l farmacéut ico de esta ciudad 
don José Tárrega, ha regalado al M,> 
seo Jaime Morera, dos preciosos potes 
pudrigorios del siglo X V H I , que han 
pasado a enriquecer la riquísima co
lección de objetos artíst icos que exis
te en aquel Museo. 

— E l día de San Anastasio, se ce
lebrará una solemne fiests en nues
tra Santa Catedral, corriendo el ser-
raón a cargo del misionero del Sa
grado Corazón de María, padre Luis 
Massana. 

G E R O N A 
M U E R T E S E N T I D A 

Gerona, 12, a las 21'15.—Esta maña
na ha Tallecido en plena juventud y 
después de penosa enfermedad, do/i 
Rafael Burch, hijo de don José y her
mano <le nuestro compañero en la 
Prensa, don Enrique, funcionario de 
la Diputac ión provincial, a quienes 
enviamos sincero pésame. 

L a muerte del señor Burch, a quien 
adornaban relevantes cualidades, ha 
sido sumamente sentida entre sus 
numerosas amistades. 

—Con motivo de cumplirse e l sex
to aniversario de la fundación de la 
Cantina escolar el gobernador civil 
señor Rodríguez Chamorro, acompa
ñado del Patron-ato, ha visitado di
cha benéfica Inst i tución, sufragando 
los gastos de la comida dada hoy a 
los niños que acuden a dicha cantina. 

Ha prometido además dispensar la 
protección que sea necesaria para ei 
mayor desarrollo de los servicios de 
la Cantina. 

—Del Hospicio provincial se han 
fugado, saltando por una tapia, ocho 
asiladas, de 14 a 17 años. 

—Ha sido detenido en Armenleras, 
. Juan Martí Guinla, de 3í) años, al 

que se acusa de haber atracado en 
unión de otro individuo que se dió 
a la fuga, a Concepción Teixidó. 

— E n L a Bisbal ha sido detenido 
Juan Puig, ..por h^heiv causado tres 
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heridas de pronóstico reservado en 
el brazo y en el pecho, originándole 
además congest ión pulmonar, a Mi
guel Bnasó. 

L a agresión fué realizada con jjn 
instrumento de labranza, 

T A R R A S A 
E L P R O B L E M A D E L CAUtTIO 

VARIAS 
Ante un público selecto dió don 

Leandro Sanz, en el Instituto Indus
trial de esta ciudad, una interesante 
conferencia, asistiendo a la misma, 
ocupando un sitio en la presidencia, 
el ex gobernador civil de Barcelona 
general Losada, director do la E s 
cuela Industrial señor Balt;' de Ce
la, el abogado señor Arólas, el prior 
arcipreste, el concejal señor Palau 
y el presidente del Instituto don Jo
sé Badrinas. 

Dijo que - hay que acometer sin 
desmayos el cultivo del caucho en 
nuestras posesiones de Fernando Poo, 

. ya que nuestra cifra de consumo ha 
de ser cada día mayor si se tiene 
en cuenta la gran cantidad que se 
importa. 

Alentó a todos para que no deje 
de aprovecharse la buena disposi
ción del actual Gobierno que cede
ría grandes terrenos en Fernando 
Poo en condiciones ventajosas que 
permitieran llevar a cabo esta mag
na empresa nacional. 

E l conferenciante fué irvuy aplau
dido y felicitado por su documenta
da disertación. 

—Por ia sindicatura del Gremio 
de Abacerías, se convoca a los in
dustriales del ramo al acto de exa
minar el reparto y celebración del 
juicio de agravios que tendrá lugar 
en el Sindicato Comercial e Indus
trial el día H del actual, a las, nue
ve de la noche. 

—Ha sido pedida la mano de la 
hermosa y gentil señorita María 
Cheyalier, hija del fabricante don 
Juan, para el joven industrial don 
Mateo Lloverás. 

T A R R A G O N A 
ITÍOXIMA A I S I T A D E L A E S C U A 

DRA 

Tarragona, 12, a las 20,45, 
Se han recibido noticias de que la 

escuadra española, de la que forman 
parte los acorazados «Alfonso XIII», 
«Jaime I» y «Méndez Núñez», y que 
se encuentra en Santa Pola practi
cando ejercicios de tiro, continuará 
su viaje a Alicante, Valencia, Tarra
gona. Barcelona y Palma de Mallorca; 

— E n el campo de sports del Club 
Gimnástico, se ha jugado ei pi i'mer 
partido de Campeonato de (segunda 
categoría entre el «Villafranca» y el 
«Gimnástico--), venciendo los de Vi-* 
llafranca por uno a cero. 

E n Vendrell se jugó otro partido, 
en el que empataron a un tanto los 
equipos del «Vendrell» y ei «Tarrá-*' 
gona F . C.» 

— E l Tribunal para Niños, de T a 
rragona, se ha hecho cargo de los 
menores Vicente Afiz y Francisco Pé
rez, fugados de la casa paterna de 
Barcelona con dos bicicletas. 

— L a Cooperativa Obrera de esta 
capital tenía anunciada para ayer 
una conferencia, a cargo de Remi
gio Cabello, la cual tuvo que ser sus
pendida por la poca concurrencia que 
acudió al acto. 

Por la autoridad fué suspendida 
otra conferencia que se había anua* 
ciado daría en el mismo local el 
maestro señor Plaja, por no haberse 
solicitado el oportuno permiso. 

— E l alcalde ha telegrafiado al mi
nistro de Fomento dándole las gra
cias, en nombre de los agricutores del 
Campo de Tarragona, por el Real de
creto eximiéndoles del impuesto de 
transportes por los carros dedicados 
a las faenas agrícolas . 

—Llevamos dos dios en que el cie
lo aparece encapotado, cayendo a ra
tos una ligera llovizna, que ha arre
ciado hoy a media tarde, continuan-i 
do por lá noche con bastante iritehsw 
dad.—C. 

S e c c i ó n d e 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
Coiúpauia Dramática Italiana do D A R I O KIOOODEMI, de la que forman parte los -célebres artistas 
V E R A VJSRGANI, L . CIMARA y R . L U P I :-: Hoy, sexta de propiedad y abono, a las diez en 
punto. E S T R E N O y U K I C A R E P R E S E N T A C I O N de la hermosa comed La en tres actos, de Alfrod 

Savoir 

X J K T X T O I k / E O 
creación d é toda la compañía :: Mañana, E S T R E N O y UNICA R E P R E S E N T A C I O N de la comedia 

" de grandioso éxito ^ • ., 

J k . l S X ^ O 1 S T T J k . 
Jueves, Seraía d-Oiioro del célebre primer actor R U G G E R O IAJPI, única represeutadón de la co

media de Pirandello S E I P E R S O N A G G I . 1 \ C E R A O AUTOJíE -

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfon 3500 A :: Avui, tarda a les cinc, la famosa comedia en tres actes, de l'Albert Llanas, 

D O N G O N Z A L O O L ' O R G U L L D E L G E C p e r F E n r i c B o r r a s 
admirable conjunt. Nit l'obra predilecta de 

P E n r i c B o r r a s E L F E R R E R D E T A L L 
• e m á , tarda: E L F E R R E R D E T A L L , per en BORRAS. Nit, Joventut Jordiana. la genial creació 

l 'ENRIC BORRAS: L A BONA G E N T , quatro actes d'en Santiago Rusiñol. Divendres, funció 
en honor i benefici d'en Joaqufm Montero: T E R R A B A I X A , protagonista: E N R I O BORRAS; 

UN HOME D E B E , monóleg d'en Riusiñol peí benefleiat. E.s despalxa a comptaduría 

1 " I V O O L * I 

ai3 

T O U R N E E D E L A COMPAÑIA D E L T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A D E M A D R I D 
Hoy, martes, tardo a las cinco y noche a las diez 

" y 214.» representación de la zarzuela, de I N S U P E R A B L E , é I N D I S C U T I B L E E X I T O , tres 
tos de Emilio G. del Castillo y Luis Martínez Román, música del maestro ALOÑSO 

l>or la tarde, las señoras Bermudez y Fabra y señores Lledó, Mareen, Palacios, etc.; y por la no
che, las señoras Radia y Fabra y señores MARCOS REDONDO, Marcén. Palacios, etc. Partitura 
deliciosa y fácil. Precioso Himno a la Libertad. Colosal número de majas, chisperos y guardias de 
Corpa y sin rival romanza de barítono :: Mañana, miércoles, tarde á las cinco, precios populares: 

D E B U T d e l a p l a u d i c í s i m o t e n o r R I C A R D O C . L A R A 
con la obra que tantos aplausos le ha valido 

••••n»añad« de los no menos aplaudidos artistas señoritas, Fabra, Badia y Galludo, y señores Mar
cén, Palacios, etc. Noche: E l grandioso éxito 

L . A C A L . E í S E L R A 
Jueves, tarde y noche; L A C A L E S E R A . Se despacha en contaduría 

t e a t r o n o v e d a d e s 
C o t n p a f i s a c í e i r e v i s t s s y e s p e c t á c e t S o s f e é r i c o s V E L A S C O 
^ T , marUs, tarde a las elnco menoa cuarto y noche a las diez, 1* revista faiatistica «n do»,actos, 

¿ m d i d o s en Yeintidos cuadros 

SÉ ^ flue son acogidas con calurosos aplanaos las notables tiples Rosa Rodrigo, María Caballé, 
«íaaca Pozas T PJvan Stachino. Grandioso éxito de los «uadros «LAS N I E T A S D E T U T A K K A -
^mK*, «LAS M U J E R E S CAKIS», «LA NOSTALQIA, D E L TANGO», etc., etc. Grandiosas ovaciones 
• «i-AS NIÑAS D E U SERRUCHO», originalísimo cuadro :: Mañana, miércolas, y todo»Jos días, 

**rd« » lag ein«o in»mos euarto y noche a las diez: L A F E R I A D E LAS HERMOSAS 
Sé despacha en contaduría 

G R A N T E A T H © E S P A Ñ O L 
*»artes, a las cinco: I.A BORDA. Noche * laff diez. Velada .Selecta: E l elegante voderil en 

i tres actos 

L ' a m i g a , e l c a p r i t x o i e l Q u e p a g a 

Mañana, miireolma, tarde, grandiosa reprise: E L P E C A T D ADAM I U V A . No«he, Moda: 
L'AMIGA, E L C A P R I T X O i E L ¡QUE PAGA 

aBTRKNO del sugestivo vodevil en tres actos: I.A SKiVYORA Q U E NO SAP D I R Q U E 
KO.. .? (Salvador Yilaregot) 

T E A T R O N U E V O 
COMPASÍIA D E Z A R Z U E L A de primer oid,en :: Primer actor y dirección artística y escénica 

:: r— J O S E LL1MONA :: 
Dirección musical, el maestro R A F A E L M1LUAN 

Otro primer actor y director; Alejaiuho Noiía :: Maestros directores y conccrtadorcs: José Espelta 
y Emilio Bhty :: Hoy, martes, tarde a las 4'30. luaugaración de las funciones 

A PRECIOS. POPDLARISIMOS; T A R D E : BUTACA, A i P E S E T A 
Grandioso éxito de la zarzuela en tres arto*, de Ainichatis y Gastón A. Mantua, música d<'l míijes-

tro M O R E R A 

B A I X A NT D E L V F O X T D E L GAT O L A M A R I E T A D E L'ÜLL V í ü 
por las señoras Lluró, Torres y Fontdevrla y señores Godayol, Massanés, U ímona , Nolla, Cosin, 

. '. etc.; coro general. 'GRANDIOSA P R E S E N T A C I O N , Noche a las 9'45 
::-— B I T A C A S , A 1'50 P E S E T A S :: 

L a grandiosa zarzuela en tres actos,,.de Federico Romero y Fernández Shaw, música del maestro 
"Vives 

por las señoras Casas, Bugátto, Marco y señores Pineda, Llimona, Cosin, Bordas, etc., y coro 
general. Gran presentación :: Mañana, nné-rcoles,-> gnámlloso. programa a precios popularfsitnos. 

Viernes, iloche, E S T R E N O - S E N S A C I O N A L • 
:: E L S SOLDAIS D E L IDEAL, :: 

Libro de Luis Capdevila y Víctor Morá", música del joven maestro Ralaol Martínez Valls,' gran
diosamente presentada. Se despacha en contaduría 

H ü i ü i i T E A T R O V I C T O R I A í m i b 
Compañía de Zarzuela :-: Dirección: F E R N A N D O V A L L E J O 

Hey, martes, 13 de abril, tarde a las 4'30. BUTACA, Pias. G E N E R A L , OMI: 
:;— E L R E Y D E L A S A L 

:: J U E G O S MAT,ARARES :: 
y Reprise de la zarzuela 

::— E L T U N E L :: 
Noche a lasÉ9'45. BUTACA, l'SO Ptas, G E N E R A L , 0'50 

F E CABO P R I M E R O :: 
:: _ L A CAÑAMONERA -:: 

Mañana, miércoles, tarde: L A F I E S T A D E SAN ANTON, L A A L E G R I A D E L A H U E R T A y re
prise de L A MARCHA D E CADIZ. Noche, J U A N I L L A L A P E R C H E L E R A , reposición de E K S E -

• V I L L A ESTA E L AMOR y L A MARCHA D E CADIZ 

" J E * J ! L T J O L I s í - G S E l I ^ ü - A . 
PROXIMO L U N E S , DIA 19, E S T R E N O D E 

¡ M a d r e a t n a n t í s i m a ! 
(La Coursc du Flambcau) 

L a pelkmla de todas las madres y todos los hijos ::-:: Es una Selección Gaumont, Diamiuite Azul 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Hoy, martes; mañana, miércoles, y jueves, noche, ULTIMAS R E P R E S E N T A C I O N E S DE3 N O C H I 

• del «legante vodevil en tres actos 

L ' a m i g a , e l G a p r i t x o ¡ e l Q U Í p a g a 

í í ? ^ . ^ 1 S' tai'd.# a la<s vu*^0 y media, gi-an dioso paitido de pelota: ICHAZO I I y SALSA-
MEIN DI contra L A B R U S C A 1N I I y C H A R R O A L D E . Noche a las diez y cuarto, extraordinuri. 

Pa!tlcl0 <l* Pelota a cesta: G A B R H X y AMOROTO contra H E R N A N D O y NAVAS 

D Í Í V H I f ^ f l & l f ^ ü D T © O - A r t i s t a s d e V a r i e t é s -

l l ü i o L l l U N u t t l I S o i d e v i l a , eanzonetisia - M a r í a G á l v e z 

M A R Q U E S D E L D U E R O , 1 0 6 _ c o r i r , o o v < B » t u . a . H ¿ -

Cedes Ees d í a s g r a n é x i t o ds 8a C o m p a ñ í a i % p w l s t e s de 

T E L E F O N O 2458 A 
E 1 L I T A Z O D E 

M a n o l i t a C o l l a d o - P e p i t a C a m e l i a - B e l l a D o r i t a 

, b a i l e s m o d e r n o s 
J™« C?fl ^ í » 1 ^ y Perfección por el profesor I L L A , da ln Asociación [nieraaeional de tttaM-
í i n ^ ^ f ^ 2 L ! - ; Pr?A,A^0^EN P*.rl8 y Barcelona y quince años de práctica eri garantía :: L e e 

I ' ^ - T Salón independiente para señoritas i : Generttl, de, siete a nueve, a cargo da 
reputado, p r o f e s o r » y profesoras ::. ARIRAÜ, 21, interior. BAR I Z Q U I E R D A . Teléfono «#*• A 
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Filiales 

! 

corres

ponsa

l e s en 

los paí

ses del 

mundo 

A g e n c i a d e B a r c e l o n a : 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , n ú m . 2 0 

C a s a M a t r i z : 

PARIS, 29, Boulevard Haussmann 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

C o m p a r t i m i e n t o s d e s d e 
2 0 p e s e t a s a n n a l e s 

• • • 
Toda 

c i a s e 

de 

o p e r a 

c i o n e s 

ban-

c a r l a s 

• • • 
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L a D i a b e t e s 
se cura sin régimen, por arraigaüa que sea, con ei 

A N T I D I A B E T I C O M I L L O R I 

L a s H I E R B A S d e l o s P I R I N E O S 

Infalibles.: — De venta: Laboratorio G E L S , C L A R I S . 41. teléfono 5201 A, Barcelona 
Farmacias y Centros de Específicos 

F O R N A X 
D E L 

V E P D A D E . Q O 

¡ o a P R O F 

E R N E s r a mm 

( 0 6 N A D O L E S ) 

Líquido- Polvos - Comprimidos 

P r e v e n t i v o y c u r a t i v o de las 
enfermedades del H í g a d o , 

I n t e s t i n o s y B i l i s 
Desconfiad de l a s 

i m i t a c i o n e s 

J. U R I A C H t BRUCH-49 SAA^A 

A l m a c é n d e v i d r i o s I f t f £ M • « M K « « C S M A M M 
y C r i s t a l e s P l a n o s ¥ • « a r C m d l n l O I I 

E S P E J O S - M O L D U R A S 
G R A N S U R T I D O E N G R A B A D O S 

V I A L_ A Y E Ü T A I S I A , 1 3 - T o l é f . 3 S " Z O A 

M U E B L E S E L C H I N O 
A L C O N T A D O Y P L A Z O S - S N F I A D O R 

A r \ m E L r i , o * r T A L L E C E S D E L A C A S A 

lo]a[llDil]D0Dl°]D[°]D[°]D[°]D[9]D[l]D[§]D[°]D0[: 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s - -

c a l l e • - n ú m e r o - p i s o 

P o b l a c i ó n — -

Sirv&n^e indicar si prefieren se deje el p e r i ó d i c o en sitio distinto 
4 dMaicilio del suscriptor. 

A L Q U I L E R E S 
S a r r i a 

Casa-torr» bc»it« P*»!-' c.on toHabtes • si». íM-*»̂ »".0; «te FERNAND*. * (Sarria 

C a s i t a c a m p o 
se desea, con buena comu-
n!caci(5n con Barcelona. Coa 
muebles o í in . Escribir a 
E l Oía Gráfico. 4.238. 

LIN0O PRIKCIPAL, 27 duros 
Diasronal-Valencia. S7S. 

H e r m o s o p i s o 1 . ° 
se alquila, soleado, baño, 
buanas vistas, 22 ds, mes. 
R.: calle Virgen Cavmelo, 

-21 bis. pral (San Gervasio). 

L a F l o r e s t a 
PiSito pava «Ifiuitar. preció 
módico. R.: Sálnwrín; 132. 
Optica Americana. 

C O Ü U P R A S 
D e s p e r d i c i o s 

hierro y metales, compra
ré, así como torneaduras. 
Escribir existencias apro» 
yimadas. a cédula personal 
número 2.735. «Los Tirole
ses», P E L A Y O , 1. 

M a r t e s , 1 3 A b r i l 1945 

D E M A N D A S 
CONTAbiLIDAD-WPr 

esp. f r a u c ingl. mecangfía 
of rézeome desde 7 Vs tarde. 
Esc. R. P.. Mallorca, 527.bjs 

V I A J A N T E 
necesito, conocedor cliente
la pañería dedillo pueblos 
regiones, bien retribuido. 
Exígese solvencia. Escribir 
a El Día Gráfico, n.o. 4.269. 

S E D E S E A 
institutriz inglesa o alema
na para acompañar y dar 
clases de inglés a joven 
de quince años. 

Se necesita que sepan la
bores, y serán preferidas las 
que conozcan música y ta
quigrafía. 

Indiquen todas las apti
tudes que posean, al escri
bir a R . ' S . . en E l Día Grá
fico, Plaza Cataluña. 9. 

B a i l e s m o d e r n o s 
Enseñanza rápida por pro
fesora americana. Clases 
particulares y a domicilio. 
PROVENZA. 183 portería. 

H U E S P E D E S 
Pensión LA COMERCIAL 

SACKISTANS. 7. I'el. /6V A Todo estar riesde Ud l't.is. mes, o 30 sem. Comida, ee-na. 90 Ptas. mes, o 24 sem. Carnets 3(1 cubiertos. 50 Pts 

hmn L L O R E T 
7 , 8 y 1 0 ptas. diarias 
Preeioi eonveneinnal«* cor 
temporada. 

JAIME I . 14, Pral. 
Taléfsn* 3337 A 

Restaurant "Las Coluíimas' 
CORTES. S76 Servicio a la carta y cubiertos. Especialidad en los de 3'50 
Ertremeset 

Arroz, macarrones o cañe-
lonis. Pescado a etcooer 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca Ha" cubiertos rie Z'ZÍ) con 
8 Platos, pan. vmri v Pulcrer Café v licores a precios corrientes 

Abanos convencionales 

La Mundial 
HOSPITAL. 126. pral. 

Magnltica cocina a la vista 
del pflbllen. ventiladas ha-
bitacionafc. liaU-nnaa a la 
calla. Ahrnna. bafioi Telé-
feno 61(11 A. 

Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
íentre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r f ó s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , Bodas y-
B a u t i z o s , S a l o n c i t o s r e 
servados p a r a f a m i l i a s v 
E s p e c i a l i d a d en los c u . 
biei tos d e s d e , S ' á U F t a s . , 
con tves p latos , e n t r e 
meses, pan y vino com> 
l irei ididos. 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

V i u d a j o v e n s o l a 
desea señor de posición, 
único huésped. R.: Rambla 
Centro, 17. 3.o, 1.a 

S e ñ o r i t a j o v e n 
desea Sr. de posición único 
huésped, R.: Montes;ón, 2. 
pral,, esquina Pl. Sta. Ana, 

S o l o d o r m i r 
50 Ptas. mes. esde matri
monio solo magnífica habit. 
amueblada, preferencia se
ñorita, estr. I m. est. Gra-, 
cia. Detalles y referencias a 
E l Día Gráfica, núm. 4.309.-

H A B I T A C I O N 
hdosa ,v i sU i ~ calle. • punto 
céntrico, para dos ami.ros, 
alquilo. Escribir a E l Día 
Gráfico, número 4.279. 

F A L T A 
un hombre a dormir, ropa 
limp'a. Riera Escudé, nú
mero 16. entio., 4,a (Sans). 

O F E R T A S 
G R A B A D O R 

de toda clase da metales. 
DIPUTACION. 210, a.o - . 

P I S T A M O S 

P R E S T O 

D i r e c t o - U r g e t i 

TORRAS. De 4 « 
RANOS NUEVOS. 1 i 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipotera. 
Préstamos a largos plazo? 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana, 5. no 
De 11 a 1 y de 5 a 7. 

D I I N I E R O 
por Papeletas Montepío. Jo
yas. Géneros, a industriales 
descuentos facturas. Calla 
UNION. 22. principal. 

P E R D I D A S 
P E R D I D A 

de perro lobo, negro. Se 
gratificará su d evolución 
con 200 pesetas. HOSPI
T A L . 108, 2.o, 2.a 

RESGUARDO NUM. 96.051 
extraviado, de alhajas. R. 
V.. contra la Caja de Aho
rros y Monte de Piedad de 
Barcelona, se expedirá du
plicado, de no reclamarse 
dentro de 15 días, en la Su-
cudsal número 3 (Gracia). 
Salmerón, 18 y 20. 

V E N T A S 
SELLOS de LOMA 

Grabados de tocias clases ei, 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris, 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono Si94 A 

M á q u i n a c o s e r 
nuevecita. 30 duros. ARA
GON, número 211, tienda. 

O j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones v recibi

dores 
Grandes facilidades en ios 
plazos y al contado, a pre-
I X dos de fábrica | K 

CONDE ASALTO, 

j a A R l B A U . 3 . T . 5 3 0 8 . A 

t B A R C E L O N A 

C a s a e s p e c i a l i z a d a en 
muebles de todas 

c lases y est i los 

Fabricación propia 

N O V I O S 
M U E B L E S 

PRECIOS DE f ABRIGA 

" L a A c t u a l i d a t : " 
JUNQUERAS, 12 v 1« 

írerca de Corraos) 

E l B o í s í n 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO 
AVINO, 30. T. 3.962 

F o n ó g r a f o s 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO. Aneha.SS 

M U E B L E S 

P L A Z O S 
Fabricación propia 

C A L A B R I A , 94 
(junto ti Cortes) 

M ú s i c o s 
Instrumentos • plazos. 
N-W-PHONO, Ancha.SB 

A P L A Z O S 
S I N VlAtíOH 

Muebles , colcl iones 
P r e c i o s cas i a l contado. 
F a c i l i d a d e s en el pago. 
C a l l e S A N T A A N A . 18. 

D i a t í o n . 0 I S / M i O 

S t u d e n . 0 1 1 , 7 7 3 
Torpedos, en buen estado, 
vendo. Razón: NOTARIA
DO. 9. fábrica de sobros. 

J . C A M P S . bñor ica 

Paseo Orada. 125 

E n t i a r c e i o n a d a r é a i . 
mazones , en d e p ó s i t o . 

E S E N C I A S 
p m l s i i L a s de todas c la 
ses, o a r a l icores, tara-

l )rs , co i i tUer ia , etc. 
V e r d a d e r a especia l idad 
• n lajj do plai i tas h l -
fflfulcas y flores a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e la 
borar Colonias , gul ims, 

ex trac tos y lociones 

FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
V i l a d o m a t , y 104 

T e l é f o n o 720 H 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

Construcción garantizada 

E L E G A N C I A 

S O L I D E Z 

y E C O N O M I A 

Piso comple to 
r e c l a m o 

1 . 5 0 0 p t a s . 

P i so comple to . E s p e 
c i a l de In casa 

4 . 5 0 0 p t a s . 

R e c o m e n d a m o s v i s i 
ten o tras casas y com
paren prec ios y c a 

l idad 

NO CONFUNDIRSE 

•ARIBAU-3 

O S 

PRECIOS DE FABRICA 

Rbla. Estudios, 4 

MAOUlNAS P A R L A N T E S 
Contado v plazos 

I D O PESETAS 
•¡eis piezas v una caja asru-
las resralo. potente v claro, 
srarant Í7nHo ñor -!ncn'afios. 

O 
ij 
Si 

3 - 0 A V t N O > 4 0 

CAMAS M E T A L I C A S 
SIMMONS 

Sin rival en el mundo. 
C O R T E S . 622 

L i q u i d a m o s a 

P i s c o s v ie jos 
se c a m b i a n por 
nuevos. C o m 
pos turas e c o n ó 
micas de toda 
c lase de g r a 

m o f ó n o s 
T A L L E R S 16 

t j ' a - r b l a ) 

PIADOH 
DORMITORIO. 70(i 
A PLAZOS SIN í-.n 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA C/.3A QUE 
n í ^ . . ^ 8 BARATO 
Q U E NADrd. J'OR 

^ A K K I C A C I O N 
•>7 PIA 

" • ^ P I T A L 

Z A P A T O S 
Máquina coser. Ganga; 

ARAGON, 211 

l a 
buena 

m á q u i n a p a r a coser 

G U S T A V O W E I N H G E N 
D i p u t a c i ó n , 27S 
( P a s e o G r a c i a ) 

para 

Ofltllií 
B. FANLO, Jovellanos, 

T e r r e n o s b a r a t o s 
POR LA GRAN 
COMPETENCIA 

cerca estación San Quirico 
(línea de Las Planas), plan-

' tados de viñas, llano -, mu
cha agua y al lado bosque. 
Se vende a 5 y 10 céntimos 
palmo, las cepas y árboles 
regalados. Verlo. Razón: 
PAJA. 1G, pral. De 3 a 7. 

m u e b l e s " 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros, sommiors. col
chones, relojes pared. 

1 0 1 - H o s p i t a l - 1 0 1 

V e n d o S a ! ó n 
de brocado Luis X V I , con 
jarros de Sevres plata, lám
paras, cortinajes, espejos, 
etc. De 11 a 4. VIDRIO. 10, 
entresuelo, MarU. 

P r e n s a H i d r á u l i c a 
molinete, con 3 rodillos de 
piedra, molinete para tritu
rar almendras, con fuerza 
eléctrica, vendo o alquilo, 
CONSEJO DE CIENTO, nú 
mero £.59, cerrajería. 

E x i t o - E x i t o 
ESPANTOSAS^REBAJAS 

R E N A R D S 

E C H A R P E S 

A B R I G O S 
y pieles sueltas para ador
no, todo garantido y de no
vedad, a mitad de precio, 
durante ocho días, podrán 
aprovacha.-se do la gran 

oportunidad 

¡ R e c o r d a r l a ! 

B A l M E S , 8 
T E L E F O N O 5335 A 

(junio Felayo) 

I N S U P E R A B L E S 
y Garantizados 

Regalamos 12 tocatas y 400 
agujas, extra todo, nuevo, 
a escoger a gusto del com
prador, del colosal catálogo 
«LA V C Z D E SU AMO». 
Por 65 pesetas aparato ga
rantizado. 4 tceatas y 400 
agujas. Siempre a eséoger 
del incomparable catálogo 
GRAMOFONO. 
Taller especizl para' repara-

cisnes. Cara P. S C L I V A 
81. SAN PABLO, S4 

(junto Cine Monumental) 

P Q L L U E L G S 
P R A T L E O N A D A 

|Z ptAs OocertA 

I N C Ü B A 0 0 R A S 
MaUrial Apícola 

G R A N J A M E L I N A 
N¿pol«* 99 101 M t V i 

BAUCC I.OISJA 

MERCERIA: Varíes v, por 
retirarme, 40 años ants., 14 
d. alq. Habits., jardín, agua 
gas y clectriciüHd. Escribir 
E i Oía Gráfico, núm. 4.229, 

E l e c t r o m o t o r 
se vende, con gran ventaja. 
Ca le ARAGON, núm. 378. 

f t Ó R O 
último modelo, equipado, 
con frenos y suspensión 
Apoo. a toda prueba. 2.800 
pesetas. ASALTO. 40, 2.o 

M o t o - T a x i s 
con patento, se vende ba
rata. P U E R T A NUEVA, 
número 21. 4.<'. 2.a 

C I N E 
iráiiu'na completa, portá
til, nueva, para familia, 
vendo baratísima. Escribir 

E l Día Gráfico, 4.28U. 

C i t r o e n 5 H P 
Cabriolé matrícula 10 * ^ 
•Gran ocasión, A , . i8-0̂ . 
MALLORCA, n ú m e r o ^ 

V A R I O S 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s 
Documento, do toda, cl ' 

Puertaferrisa, 19. i o 

S e e m p a p e l a n 
habitaciones a it; „ 
Amargós, 13, Lo J i ! ^ 

C o n d u c i r a u t o 
Enseñanza y título ,Vi 
setas. Lecciones a a 
tas: práctica mÍ,Cesa-
S. NAVARRO. IJRGEt"̂  
earage. Teléfono 4.513 ^ 

D i r e c c i o n e s 

d e E s p a ñ a 

p o r G r e m i o s 

S E IMPRIMEN EN 
SOBRES, LISTAS, etc. 
TRABAJO RAPIDO Y 
P E R F E C T O . ESCRIBIR 
«DIA GRAFICO». 5,555/ 

INTERESANTE 
Pagamos a escritores ar
tículos sobre comrrcio o in 
du?tria. 

R e p r e s e n t a n t e s 
Proporcionamos gratis, re
presentantes y negocios en 
E-paña v América. 

E x p o r t a d o r e s 
I.Ctü Casas primer orden 
desean agentes. r:ríiansa 
todos al Director de PRO 
EXPORTACION. CORDOBA 

D r . C o r o m i n a s A 
Masage - Electroterapia. 
Para Piel. Sangre y Llasas. 
(Matriz y Fiamas). Munta-
ner. 9S. pral. Teléf. 2621 G 

V I A S U ^ A m s 
Cura radical por lavado es
pecial, vacunas electricidad 

y masage 

s í f i l i s 
Purificación rápida y segu

ra de la sangre 
I M P O T E i r m 

Pronto vigor sexual por 
medios naturales * 
R A Y O S X 

Examen completo. 15 Ptas. 
ABONOS ECONOMICOS 

Dr. Mora. De 10 a 12 y 4 a8 
PLAZA UNIVERSIDAD. I 

Casamientos 
legales, algo p o s i c i ó n 
por ei úr^co; S r i Badía . 
T a l l e r s , 30.1°, despacho 

CURACION PEBriCTA DC t»^ 

S I F I L I S íi" 
I M P O T E N C I A 
ESPEREATOBBSij?£RSlDAS SEM 
P U R G A C I O N E S ! 

(Q RAMBLA CANALNTAH, 10 
V* ¡0 » 1 j 5 « S. 5 p» -E.Hectíl. 16 1" I 
toJoi los rti«íyr|o, relt^He ion I I 
• TRATA MI CUTOS l'KCIA I.K» j 

i personAK enferme* fle fner̂ -Je 

P 

PARA SUS CLIENTES 

AKUHCIfl K A P e s e t 2 8 
DESDE O I I E L MIL 

Espejos, Carh.uS, h:¡e\az Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desdo 
3 5 P E S E T A S E L M I L 
Trabajos i t Imprent» st entrag-n a 
las 24h-rasyc«n un 43 e o de fcino-
tula de todos los preeios quo le hasait* 

3 P í a s . 1 0 0 0 s e b r e s 
ralonar¡»5 de 190 haja» tn papol de 1.* 
calidad de Rssibo, Aliuilef. Leteda f 
Entreoa, a O - 5 O pesetas cada uflí 

La M Kmericana 
PROVESOOR- =F6CTIVA 
L ^ REAL CASA CON TITULO 
C o r t « s , 5 4 8 _ y s e o 



M a r t e s , 1 3 A b r i l 1 9 2 6 i S L D I A G R A F I C O P á g i n a l > 

i-arj udiajiít* «US iLíiitm ci«>:Jt>iwiillMiji tone-dos PÍMoras Be Witt— ' con un va?ó dê gua al,acostaren- i î ofc&otó.r-ue'iao r-'ouutsa.ul 
a A ^ O l í r % / V D A C £ X M f M T ' W prodacea alivito' déntro de prhweraa'S* horas en- la niaj'oría :de casos de Reumatisma» tíotii» Artritísmo, Inflamactón de la N'o.Hjia y la 
' l ^ / ^ ^ L » I ^ \ ^ R M Í 3 U G Y w I I I }ag otras «rfermedades de los Ríñones y la Vejiga. De venta en todas partes o dicectaHieote d<j Sres. Vicente Feneer y Ca., Randa 
Barcelona, o, Se. Juan Martín, Alcalá % Madrid, si su farmacéutico ha rendido SKÍ existencias ; un frasco conteniendo suficiente para cerca de dos semanas por Ftas. 4.25 o para dos reces y inedia máé 

Miitrfif y toda t 
Snn Pedro 2, 

> por ft3<5. 7 73 

a p r e c i o s d e f á b r i c a 

31ÁNGüERAS paira, ricgo. 
. > . a coches. 

» » varror. 
lüHOS de gema para sufatadores. 

» » » » afrua. i'ijgt***-
s > »• » clectr'fcidad." v 

» » »• » Iri'ijíadoi'cs. 
p O B t l S BOLAS para joyeros. 

3 • » » I>¡!1 toi'es. 
-» > » la!)oratonos, 

PLANCHAS para i-ccaiichntaito§. J 
A R T i r t LOS de gema para garagrei». 
OBJETOS de goma para ¡iidustria. 
APARATOS de goma para Jiiffícne. 
TACONES de goraa para calzado, 
^l^TíCC'LOS de gbiHa. 

rWÁM&'i 'ée cauchtr para'adelgazar. 

M E 
Vías 

V í a s u r i n a r i a s 

i m p u r e z a s d e l a s a n g r e 

b e b i l i d a d n e r v i o s a 

E s s t s tft SGUir Usüf ih t ieRte i o i l í c h a s en fe rmedades , g r a c i a s 
f f u t n r a v i d e s e fies c u b r i m i e n t o de l a s 

A M E N T O S de l Dr . S O Í V R E 
•B«kSi»m«>5««ii>a i»i.JtíN¡|>RUAÍÍlA (purgaciones en todas sus manifestacio-
U r i i l r a r i r a S a m», ÜUETKimV PROSTATmS, ORQUITIS, CISTITIS, 

PRODUCTOS TUSELL, S I 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

. . . i . ^ " 

tIPOS f 80JSS í B I B i P l i r a i l O M 

Uü'TA ftUUTAR, etc, del nombre, r JYÜMITIS , VAUINITIS, METRITIS, URETRITÍS, 
CISliTlS, ANEXITIS, ELUJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeldes que sean sé cu
ran jpronto y radicalmente con los CacUettó del Dr. Sofrré. Los enfermos se curan por sí 
solos, sin inyecciones, lavfulos y aplica:i5n de sondas y bajías, eüci. ten peligroso siempra 
v que necesitan la oreseneia del médico, y j&adie se. entera de su enfermedr.d.—VENTA 
5r50 PESTTAS CAJA. 

¡SXFíiJS» (nvanosis), ECZMAS, H E R 
PES, ULCERAS VARJLCIOSAS (Hagas 

d i las piernas), ERUPCIONES .¿SCEUFu ~SAh CRÍTAMAS, ACNE, URTICARIA, etc., en
fermedades que tienen par causa humores, vicios o. infeccionos de la sangre por crói-.ioas 
y rebeldes qué sean, se curan pronto y radicalmente :!cuii...las. .PfLIlí'í!?AS DEPURATIVAS 
DEL DR- ^WVRE, que son la mecíiéáción áeparWivfti ídeal^y perfeeta porque actúa rege-
nerríuS la sangre, la renuevan, auraentx; i o ^ , í a § . e n e r g í a s del organismo y fomentan 
la salud, resolviendo en breve tiempo todas las> filcéras. llagas, granos, furúnculos, súpu-
ráciOn de láa mucosas, caída del- cabello, inflatoaciohes en general, etc., quedando la piel 
limpia y repenernda. el cabello hi illnnte y copioso, no dejando en el .organismo huellas del 
pasado. VENTA, 3'50 PESETAS FRASCO. 

iiUPOTENCIA (falta de vigor sexual), POLUCIO
NES ^TOCTlMNASr!ESPERM A TORREA (pérdida^. 

WRTItWÍS; DEBILIDAD MUSCULAÍ^ F i l l o a ^ORt í í íRiL, TEmiLORES, PALPITACIO. 
NES, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA BIUJER y todas las manifestaciones de la NEU
RASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto y 
radicalmente con las Gil AJEAS POTENCÍALES DEL DR SOIVRE. Mfta que un medica
mento son un alimento esencial del cerebro, médula y todo el. sistema nervioso, indicadas 
especialmente a los agotados en la juuentd^, poj- toda clase de excesos (viejos sin años) 
para recuperar Integramente todas sus funciones-y ¿(^servnr' Ifrvsta í» extrema vejez., sin 
violentar el organismo..el vigor„ sexual pyopio de la ed^VENl 'ArS?^ PESETAS FRASCO 

LA SOCIEDAD BÍBLICA 

Flor Alfa, 2 y Madrid, envía-
a cualquier punto de España, 
los Cuatro Evangelios y Lo» 
Hecho* de lo» Após to l e s , 
conha remesa de sólo 65 cén
timos en sellos de correo^ por 
todo gasto, incluyéndose en el 
paquete L'os Proverbios de 
Salomón. 

Agente exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas S. en C Muncada 21, Harcelona. Venta, en 
. Segnlá, Rambla de las Flores. 14: Farniacb» (Jelart. Princesa, 7,y principales farmacias de 

Eŝ ftQa POrtnir© V AmArlca 

( I V I a r c a r e g l s t r a G l a ) 

L o » m á s p e r f e c t o s y e c o n ó m i c o s 
G a r a n t i z a d o s p o r d i e z a ñ o s 

V Á t L V E Y A L A 

Talfers, 55-57- B A R C E L O N A -Teléf. 3478 A 

I E l A B É T I C O S 
TEWI>.EN FARMACIAS Y CENTROS DE ESPBCÍFIGQS 
A n t i G H a b é t í c o R 

CURA INFALIBLE Y SIN REGIMEN 

M u e v o s i s t e m a S I N l l a v e 

P A D R O S 
^ P # f } a i . 4 i i r ofrecen más garaiias (íei mundo 
U m * SAN PEima, 21 - T e l é t 1664 P, S. 

• 

L A C A M E L I A - F á b r i c a F l o r e s - W . L A Z Z O L I 

1 

M a y o r y m e n o r J ^ í e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 

B A Ñ O S N U E V O S , 2 2 
i .ÍL-;Í 

LETKAS al 6 por 100 al AÑO SI?í eaMlSlON 
I Dyfsro sobre toda clase géneros y mercancías 

Í S É C B Í i 3 3 a ! l , . 1 . , - W í 2 t i í | | ^ 

mu G E H E R i l t 

DESCUENTO EN C O M I S I O N ÚÉ¿:?jQÍ)tX 
CLASE OE E F E C T O S C O M E R C I A L E S 
ANTICIPOS A PROPIETARIOS. CO¡ÍIER-! 

CIANTES E INDUSTRIALES, , 
LA QUEL>A MAVOR NUMERO 

DE FACILIDADES EN TODOS LOS RÁMÜÍJ 

fcí!líOTI118mrl2SOÍÍ£Í!iaS, 

, - m 

id me;or máquina deestribír 
9 0 t i pos 

£ l c o m e r c í a f i t e q u é í l e n e l e e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n s u p u b l i c i d a d 
I — I 

- — 

Usad «1 EALSAIWQ' BE LOS CARTU
JOS y sentís los" mús' íuertes r sin t»> 
mor á caídas y' gtfees,5 «jiUje se enran en 
sesuidâ  Todos tos excoa'slbnistas 1» 11̂  
v á i j e l . 'bortiiiuÍB.. • jCéBtFOs. de eŝ -
pecífieo?. ' -

íbfi semills dé infecciones y íJuérta ue.;VanteKmeaa-
des. EL ALGODÓN NASAL' ¥ LAS PASTILLAS 
DE TERRINA DEL DR. JIMENO. estenftzan ios mi-
crob'oe que enferman las vías re«í>watorfes y curan 

fa Tas, la Grip 'y el Catarro Nasal 
FARMAGLA DEL GLOBO. I>E PUNSODA T RA-

VALDA. PLAZA RRAL.. 1 - R-ARÍ ÉLONA 

A l contado y a. PLAZOS. facilita toda eiahtí de 
ebras profesionales, así como Instrujoaental de 
Cirugía, Ápósitos, Autoclave®, etc., etc., la 

PRE€IA1M>S, 23 (MARRID) Apartada 477 
Pídanse catálogos y condiciones 

p a r s 

E : 3 T A S 

R A U R I C H , 6 . T e l e f o n o 1 4 0 9 A 

3 7 V a l l e d e ^ a i m . r ó n , n ú m , l i t 
T e l é í É o n o 2 2 3 1 G 

« d a d o s 
a l a d o s 
i s a d o s 

O t o n e s 

P l e g a d o s 

• 
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V I i \ D E L A 

ABOCADOS 
A J P A K I C I U . S. 
A s u n i o s c lr i l e» , mercan

tiles y c r é d i t o s . Calle 
Ciiii ind, iifiinero 9, 
»rl i ic iDal 2.a De 3 a 7. 

V I L A C O R O . J O S E M.a 
Derecho comerelal: 
Contratos sociedades, 
•usp; nslones, culebras. 
Vía Layetana , 56, i>. 2.a 
D e 10 a 12 y de 6 a 8. 

A C A D E M I A S 

ACA 1) 10M1A K A U U A 
R a m b l a CatalnDa. 114. 

Sol eo. Plano. Vloliii , 
cello. Armonia. Canto. 
n!a:!doUna. etc. 

AC D . ;MIA l . E i O L I C I A 
J. i . í .etería, 8. Prepara 
100 plazas Pris iones 
3.090 pesetas. 

A N T I G U A CASA B O 
R R A S 

( R . S c r r a ) . l ibia. C a t a -
iufia. 106 

COSTA í M E S T R E S 
C ó r t e s . 591. 

B O L L A R \ ' OMNIUM 
Blal loica, 236. 

J . B E N E D i D 
ArasOu, 270. T . 243-A. 

Bailes Modernus. Ins t i 
tuto Argentino. E s e ñ a n -
Ea r íumla. 
^raBOn. 24», pral. , 1.a 

B A I L E S M O D E R N O S 
Clase», [larticiilares y a 

rto;!¡i: ilio por el profe
sor P. Ulbes. Sal6ii re-
servaAo general, de 7 
a 9. A r a g ó n , 221. T e 
l é f o n o 3363 A. 

l iMl 'UKTANTlSLMO 
T a t m l s r a f i a . ( E n 3 me

se» perfecto ta í ju ígra-
fo. Sistema rflnldo). 
B a c U l l l e r a t ü (lee. par-
i l cutares ) . Comercio, 
Idiomas. Sefioritas en 
clases separadas. Sal-
u i e iú i i , b7. Academia. 

A C A D E M I A TUTl- 'SAUS 
Lecciones solo para se-

fioriias. Urüe l . 131. 

A CA D EM1A T E C N I C A 
de Comercio e Idiomas. 
Pala.vo, 16, p ia l . 

A C A D E M I A 
Cent * a l de C O U T E UO-

VHSA, Honda de San 
Antonio, 40 Mercedes 
T o rallas. 

F R A N C E S - C O M E R C I O 
Cortes 376.-Muntaner 21 

H. R I C O P L A N E E L A S 
Cortes. 463, 

C L I N I C A S 
V J L A S E C A S E R R A E . 
Cl ínica uiédlco-QUlrtir-

glea y C i n e c o l ó g i c a . 
.Santa C r n z , 1 (estjuiua 
A s i n l i a s ) . Teléf . 227, 
Grac ia . Consulta de 
tres a cuatro. 

Centro W A N G Ü E M E R T 
Cortes, 5S6. pial . 

C O L E G I O C O L O N 
Cardes. 12. 

( X J L E U J O I B E R I C O 
Latir la 4» T. 2090 S. f, 

L I C E O C A K C I G O V 
V a l euda . 2 i l . To 1009-G. 

m 
C E L L O V I , T E R E S A 
«.vrona. t8 

l ' O T E I L A S M A R I A 
v n d l b l . 

B U S Q U E ' ! . E L V I R A 
Snnt? Ana. 

C A L O E S . D O L O R E S 
Valencia, 365. 

C A N E E L A S . J O S E F A 
Cortes. 449. 

AROI.VLON. E M U Q U B 
Merced. 16. 

DOM l i lNECH 
Paseo Colón. I L 

G O N Z A L O L L O V E R A S 
Pasa je Escudi l lers . 6. 

M A R L V . J . 
Uami-la Sta «Iónica, 10. 

M1TJ A V I L E 
P á s a t e Wadoz. 6. 

P A J E S J O A Q U I N 
Ancl ia . 35. 

R A M I K E Z HNOS. 
l ibia . Sta. Móni ta . 14. 

SANZ S E L M A MAVCAS 
Paseo Colón, l . 

SUA^i X R 1 B E S . E. 
Paseo Isabel 11. 3. 

T O K K O E L L A S C A L E I S 
Pasco Colón. I L 

C A B R A . D O L O R E S 
Barbarñ. 5, 

C A S A L S . J O S E F A 
l ia i l én . 93. 

COSTA. O T I L I A 
Mtintancr. 359. 

C R U E L E S . C . 
Paseo de G r a c i a . IOS. 

D U C L O S . D O L O B E S 
San Pablo. 74, bis. 

E S C A R B E , T . 
Al un tañer . 212. 

ESPINOSA. J U A N A 
Hospital. 72. 

E S T 1 V I L L . M A R I A 
T a l l é i s . 21 y 23. 

E R A N Q U E S A . J U A » 
Gerona. 59. 

E E K N A N D E Z . S O F I A 
Pi . Lc lameudl . 13. 

V D A D E CASAS C A B R E 
Ubla Sta. Ménica . 2. 

y A M U H I P O T E C A R I O 
rtc Ksniafia. D e l e g a c i ó n 
de Catuiufia. 

| l a ¿ a de C a t a l u s a . U . 

SÜCIETE U E N E K A L B 
D E B A N Q U E 

Plaza Calaltifla. 20. 

S ^ i l O M A C I C L O S 
Balines. 62. T . H45-A. 

F E R R A N . M A R I A ROSA 
Pelare . 32. 

E E R B E R . M A R I A 
Jovellauos. L 

U O F . C O N C E P C I O N 
Clínica partos. Consul 

tas: Unión. 22. 2.o De 
3 a 7. 

CORSETERIAS 

15LOCH. A. 
libia. CataluQa, 11. 

C. M A S U K A U . V D A . 
D A L M A U 

libia. Catalufia, 10. 

C R I S T A L E R I A P A G E S 
Bda. San Antonio. 74. 

L L O R E N S . HNOS. 
Ubla. Flores , 30. 

ESPECIFICOS 

A n t l a p o p l é t l c o 
B E R D A G U E R 
C u r a y eTlta F e r l d u r a 

U N G Ü E N T O L E P A N T O 
Granos , e s c r ó f u l a s , lla

gas. • S e g a l á . 

VINO D E O S T R A S 
E l aperitivo cien tífico 

F A R M A C I A S 

A B E L D O . RAMON 
Carmen. 23. 

A L B A R E D A . V I C T O R 
Proveiiza, 59. 

A L E M A N T . M I G U E L 
Cortes . 527. 

A N C L E S . M A T I A S 
San Pablo. 1. 

B ADOSA. J O S E 
Plaza Nuera. 3. 

B A B N A D A S . J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Verdl. 68 ( G . ) . 

S A B A T E R C A S A L S . A* 
Plaza Catalufia. 3, !.•« 

ROIÜ í R O I G , Mi 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

V A Z Q U E Z SANS. J . 
Paseo de G r a c i a , 117. 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

S O L A N E E L A S . P. 
del Hospital de la San

ta Cruz . C a r m e n , 44. 

G I R V G I A 
g i n e c o l o g í a 

F J G A R O L A . P E R A 
S a l m e r ó n , 47. 

M O N T S E R R A T L U C B -
N A. R . 

Paseo de Grac ia , 127, Lo. 

A . M E E . F R A N C I S C O 
Carmen . 3, l.o 

A R E N A S . R A F A E L 
Cortes . 670. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Catalufia, 17i 

E S T U D I O M O N T A N E R 
Pelayo. 44. Te l . 5570 A. 

G A R K J G O S A . S. A. 
Ubla. Canaletas , 11, 

M U L L E R y C.c 
F e r n a n d ó , 32. 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
Jovellauos, 4. 

E S P L U G A S . A. 
Paseo de Grac ia , 115. 

N A P O L E O N . S A N T I A G O 
Itbla. Sania Mónica, 15. 

SEBJÍA M A R T I . E . 
Sans. 37. 

V I D A L K O E . J U A N 
Sans, 19. 

G A R A G E S 
B A R C E L O N A Auto. S. A. 
A r a g ó n , 208. T . 2H5-A. 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
l ib ia . Canaletas , 6 y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel. 14, 

PENSION D O L C E T 
Pi'eclos e c o n ó m i c o s , tra
to famil iar . Riego, 15, 
(Sans ) . 

S P L E N D 1 D E P E N S I O N 
Pelayo. 8. praL 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
Tocia la Cas a 
Rambla Catalufia, 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza Catalufia, 12 y 14, 

I N G E N I E R O S 

A L S i N A . R I C A R D O 
Clar i s , 96, 

AAHGO. J U A N 
Cortes, 692. 2.o, 

B E R G A D A . J U A N 
Fernando. 30. 

B O N E T D U R A N , Cj 
Obispo, 2, pral. 

B B B D H H H H H M f l H H 

A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L O R E T . ANTONIO 
Ubla. Catalufia, 13j 

S A L D A N A . A B I L I O 
l ib ia . Catalufia, 44. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Ubla. Catalufia, 117. 2.» 

M A R I S T A N Y . G . P. 
Corles , 598, p i a l . 

M A T A B O S C H . A. 
Cortes, 581, 

C O R A Z O N 

E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo de Grac ia , 69, l.o. 

P I E L Y C A B & L L 0 

A L B A L A D E J O . F E R 
NANDO 

Honda Lnlvers idad. 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J , 
Aribau, 30, p i a l . 

MONTAÑA, F. 
Cortes, 539 

SANTLÑA B.. F R A N C O 
Vía l . a j e tana , 69. 

D R . BUSQUET 
lns;;ector de los s e r v L i o s 
de dementes de la Dipu
t a c i ó n . Neurastenia • I m 
potencia - Preocupado-
m-s - Nerviosidades - Obe
sidad. Bal ines 26. De 3 a 5 

T O R R A S B U X E D A . OS-
. C A R 
Ubla . Catalufia, 89, etio, 

V I L A T O . J . 
Merced. 3. 

X E R C A V 1 N S . F . 
C l a r i s , 99 

E N F E R M E D A D E S 
D E L . O S N I Ñ O S 
( R E D I A T R A S ) 

D E C O L L A J J A , J O S E 
Valencia , 223. 

S T E E G M A N N MOM-
P A R T . A . 

Muntaner, 95, 

T E 1 X I D O F I N O . P . 
1! ambla Catalufia, 33. 

E S P E C I A L I S T A S 
D I V E R S O S 

H E R N I A S D r . P1ÑA 
Curac ión radical sin ope
rar . Paseo de Grac ia , 121 

E0PATA5 
C I V I T M A N R E S A , D j 
Balines, 59, p ia l . 

MAS. P O M P E Y O 
D n r á n y B a s , 14, pral . 

R O I G , S A L V A D O R 
Claris.- 15, 

V E R G E S P A T R O . J U A N 
Gerona, 65, 

M E D I C I N A 

G E N E R A L 

B A R E L L A P A Y T U B I . P . 
R. Catalufia, 6. T.o 3627 A 

B A R N A D A S . E V E L I O 
Ubla. Catalufia, 101. ' 
Tel. 172 2-G; 

M A S R I E R A , J O S E 
Vías ur inar ias y s í f i l i s . 
Ubla. Catalufia, 95. 

OCULISTAS 
D O L C E T . M A N U E L 
Pelayo, 3 
Cl ínica: Uda. S. Ant.o, 74. 

P A L S O L E . ANTONIO 
Clar i s . 37. p ia l . 

PIFARRE. J . 
CORTES, 56?, entio., 1.a 

S 1 R V E N T M O N T A N E R . A 
Consejo Ciento, 288 i 

D E N T I S T A S 
A L C A R A Z . J O S E 
Uonda Universidad, 3. 

C O S T A . K 1 C A R D O 
Paseo de Grac ia . 56, 

B A L L U S . J A Í M E 
Ubla. San J o s é , 7 

G O R O S T E G U I , J U A N 
Ubla . Catalufia. 75. 

B I G A S V I Ñ E T A , J j 
Pelayo, 4, praL 

U R O L O G I A 
V I A S U R I N A R I A S 

A L O M A R , Gi 
Aribau , 5. De 12 á 3. 

C A T A S E S . J U A N 
Paseo de Grac ia . 100. 

D R . B O V E R . P. Médico . 
Ans ía s -Marc l i . 19, pral . 

D U Q U E L L A . R i 
Brucb , 71. 

F E R R E R . M A R I A 
A r a g ó n . 261. 

M A I F R E Ñ , R O I G . J . 
Ronda Universidad, 35. 

P A N 1 C E L L O , E M I L I O 
Ubla. Estudios . 11, 

A L C A N T A R A ; P . 
V í a s u i i n a n a s . E l e c t r o 

terapia . U n i ó n , 16. 11 
a 1, 5-9. 

B Ü A D A , F R A N C I S C O 
Vías ur inar ias , piel R a 

yos X y dlutermia. 
Rambla C a t a l u ñ a , 31, De 

2 á 5 y 7 ñ 8. 

G A R U L L A 
V í a s Ur inar ias . Unión , 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. Curac ión 

rfipida de las enferme. 
dades v e n é r e a s . 

S O L E A M B R O S . S. 
L a u r i a , 100. 

Y M B E R T , F R A N C I S C O 
Grav ina , 8. 

A G R A S . E V A R I S T O 
Cortes, 327. 

B A G E S . J U A N 
Coello. 195. 

B U S C A . P U I G J U A N 
Sans, 158, 

C L I N I C A B A L A G U E 
P a r a perros. C lar i s , n ñ -

mero 2», te léf . 5120 A 

C U C A CANINA J O F R E 
Valencia, 269. T e l . 1200 G. 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
Pujadas , 14. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro IV. 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
Vlianova, 3. 

R U L L . J O S E M.n 
Pasco de Grac ia , 46. 

S A L A D E M A R T I N P 
L a u r i a . 54. 

S A N T A M A R I A A. 
Vía Layetana. 64. 

V E R I C A T. C A R L O S 
Puerta del Angel, 15. 

CNCA, D E N T A L A R B O 
Pelayo. 10. cntiesuelo. 

A R T E F U N E R A R I O 
E n marmol y piedra. 

A. Pujol . L á p i d a s des
de 25 ptas. E x p o s i c i ó n 
de fingeles y « m e e s 
Para tumbas. T r a b a -
Jos para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e -
l é f o n o 826-H. 

A'/.OY. A D O L F O 
Ubla . Catalufia, 93. T e l é 

fono 2365 G. 

, L L O B E T . J O S E de 
E x agregado de los Hos
pitales de P a r í s . Salme
rón , 247, pral . De 3 a 5. 
E s t a c i ó n Metro Lesseps . 

MiARCH, L U I S de 
Plaza Urouluaona, 10. 

BOSOMS. J O S E 
L a u r i a , 21, pral . 

V A N D O , R A U L de] 
Pelayo, 5. 

PARTOS Y EnrERME-
DADES DE LA MUJER 

B A L L T O N D R A , J . 
B a i l é n , 19 y M. del Due

ro, 96. 

CAMPAÑA CASSI , D R A . 
Diagonal , 432, b e 11 a 
12 y de í! a 4. 

B U S Q U E T S . J U A N 
Paseo de G r a c i a . 36. 

FORNONS. A N T O N I O 
s a l m e r ó n , 102. 

MUN'NE 
Rda. San Antonio, 80. 

S A N C H E Z , J . 
Diagonal , 343. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

O P T I C O S 
A R R U G A . F E R N A N D O 
Fernando, 35. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surtida 

eu gafas, lentes y ge
melos. 

Paseo de Gracia, fiilm. 58 

E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla . de Catalufia, 85. 

F A B R I C A D E L E N T E S 
Escudi l l ers B l a n d í s , 1, 

O P T I C A A M E R I C A N A 
S a l m e r ó n , 132. 

V I L A P L A N A . J U A N 
Pelayo, 16. 

P A T E M T E S 
Y M A R C A S 

A G E N C I A E S P E C I A L 
Muntaner, 98, 

PELUQUERIAS 
P A P A . S E Ñ O R A S 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para señoras y caballeros 
P i . Catalufia, 9, praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
T e l . 2041-G. ^ 
S a l m e r ó n , 102, pral . , 2Ta 

I C A R T , J A C I N T O 
Clar i s , 10.,, 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

T O R T , J O S E 
Clar i s , 32, T . 1860, S. P . 

T r i a n ó n . Tf.o 1503. G. 
Rbla . Catalufia, 79. 

U T A . U . C a t a l u ñ a , 39, 
Jto. P a t h é Cinema. 
T.o 124 7-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Wasaje-Manlcura. F r a n 

c é s , I n g l é s , A l e m á n , 
Pelayo, 18, 

A u t o m ó v i l e s 
M. A G U I L A R . Cortes 41* 
P é a n e s , Compra, Venta. 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo, 11. l A 

F o r m a s t e l a 
P A B L O D E L P A N T E 

Safios Nuevos. 21, 

C a f é s 
P A T I B L A U . — Café v 

C h a r c u t e r í a . Pelayo, £ 

C a l l i s t a 
S O L E . V I C E N T E 
P laza Catalufia, 9, prali 

C a s á s d e B a ñ o s 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18, cerca Ubla 

BAÑOS ROMANOS 
Asalto, 18, cerca Rambla 

Centros Administrativos 
A. G O N Z A L E Z F L O R E S 
Profesor Mercantil . fcx 

Inspector Utilidades 
Consultas . Despacho y 
t r a m i t a c i ó n Impuesto 
Utilidades. - Ubla. C a 
t a l u ñ a , 68, l,o De 3 a 5. 

C A N A S - L O C I O N . F O ü -
G E R E 

B a n ú s y Morató , P l . An
gel. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

U R I A C H Y C. J . S. E N C . 
B r u c h , 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . San J o s é , 23. 

P I Á N O S 
A L Q U I L E R C. B I E G E R 
B r u c h , 78-eiitlo. 

G U A R R O . A G U S T I N 
Rambla de Calalulüa, 7. 

1 Z A B A L ( H . DE P A U L ) 
Paseo de Grac ia , 35. 

M A R I S T A N Y . ROMUt/O 
Plaza de Catalufia, 18. 

P E L E T E R I A S 

E D U A R D O C O R B E L L A 
P.o S. J u a n , 84, 3.o, l.a 

T E S T O R , E . 
Pelayo, 5, entio. 

T E S T O R , P, 
Rbla . de Catalufia, 113. 

C o n t r a t i s t a s 
M A R C E L I N O P A D R O E 

H I J O 
Plaza Catalufia, 9, l.o 
T e l é f o n o . 1469, A. 

FABRICAS BILLARES 
A N T O N I O S O L E R 

Viladomat, 122. 

Fábricas de espejos 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cris

tales, vidrios, vidrie
ras a r t í s t i c a s y gra« 
bados. a Artes del Vi
drio y Molduras., S. A. 
Poniente, 22. 

LIO R E N A R D 
Cortes, 614. 

L O S A L P E S 
Plaza de San Ja ime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro, 4. 

S O L E R . M E R C E D E S 
T a s i u e r l a , 9. 

SOLSONA H . 
P u e r t a l e r r i s a , 7 y 9. 

V I L A . J O A Q U I N 
Clar i s , 21. 

R E M I G I O : T r a j e s plazos 
7 contado. Borre l l , 75, l.o 

CASA A L E M A N Y 
Uniforni., C a m i s e r í a , etc. 
V. Laye tana , 39. T . 1826 A 

S E B T 1 A N . V 1 L A R D E L L 
C a r m e n , 13, pral . 

S A S T R E R I A E C O N O M I 
CA. T r a j e s a niazos y con
tado. Plaza P a d r ó , 14. 

H i p o t e c a s 
A G E N C I A MONTAGUD 
Gerona, 35. 

INCENDIOS 
E x t i n t o r . — Knock-Out . 
Avisador. — Pearson. 
Oficinas: Cris t ina , 11 1» 2a 

J o y e r í a s 
A. V A L E N T I . T.o 4 230-A 
R . Canaletas , 3. 

JOYAS DE OCASION 
C O M P R A - V E N T A . C o r r i -

bla, 9, frente Catedral . 

P l a t e r í a s 
A. V A L E N T I . T.o 2999-A 
R b l a Canaletas , 15. 

L á m p a r a s 
Bronces de Arte 
B I O S C A Y B O T E T 
R b l a . de Catalufia, 129. 

g 

A n u n c i o s 
R E C O R D . Pelayo, '¿i. 

Descuentos Especiales . 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R 1 S E M O L A 
S E M O L A D E A R R O Z 

C.VRS1 
Unica elaborada con 
arroces seleccionndos. 
conservando la vita-
mina. CAUS1, Indus
tr ia l y Comerelal , S. A. 
Vina roz. 

Marca registrada. Paten
te de Invenc ión . De ven
ta en los buenos Colma
dos. D r o g u e r í a s y F a r 
macias. 

Articulos fotográficos 
L A M A R C A Y H E R R E R A 

T a l i e r s , n ú m e r o 50. 

A r t í c u l o s v i a j e 
MUNDOS, M A L E T A S . 
Sacos. Ubla. Centro. 37. 

L i b r o s r a y a d o s 
B E N E T . J . Libro» 
R . Catalufia, 5. U a y a d o » 

L I B R E R I A L U X 
Aribau, 26, T . 3508. A . 

L i t o g r a f í a 
RAMON O L I V E R . S. L I 

M I T A D A 
Aribau, 19, T . 4713, A. 

Modas de Sombreros 
P A U L E R O B E R T 
Diagonal . 456. 

Motos y Ciclecars 
SALOMO V: V I L A 
C l a r i s . 102. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R . H E R I B E R T O 
Pelayo, 44 y Petritxol . 4. 

R e c l a m a c i o n e s 
Informat iva F e r r o v i a r i a 
Asahonadors, 35, P i l u c a 

S e l l o s d e G o m a 
G R A B A D O S . 'PAMPONES 
etc. Ubla. S. Mónica. H -

V i n o s f i n o s 
A N G E L P O C H 
Aribau. 81. 
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G r a n d e y v a r i a d o | 

s u r t i d o e n S e d a s . 

L a n a s , F a n t a s í a s , 

T e j i d o s y E s t a m p a d o s 

d e a l g o d ó n 

S o m b r e r e r í a , 

S a s t r e r í a , 

C o n f e c c i o n e s , 

C a m i s e r í a , 

/ c -

B A D C E r L O N A 
C a l i . 13 v 15 

/ V \ A N O E S A 
B o m a y 3>0 Domingo 

P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s e n c a l z a d o fino 

M o d e l o s d e u l ' u m a n o v e d a d 

A r t í c u l o s p a r a 

p r i m e r a c o m u n i ó n 

R o s a r i o s , M e d a l l a s , 

B o l s a s , G u a n t e s , 

T u l e s , D e v o c i o n a r i o s , 

L a z o s - B a n d a s , 

C o r o n a s , 

V e s t i d o s y T r a i ' e s 

p a r a n i ñ o s , e t c 

Zapato* de charolína, forra- Zapatos piel ne^ra ai 
dos de piel blanca distintos mo. corte Mercedes, tacón 
modelpi. . • a ptas. -J^'SO mediano . . . a ptas. Q 75 

Zapatos d e piel ternera ne-
Borceguíes de piel escaria ^ cosidos t¿lCÓn rodádo 
neora. cosidos, corte inglés. corle H.spania. a pías., i T * » 
horma Villarejo. a ptas. ^ Q fá 

¿ i 

de piel color com
binado con Imilación coco
drilo, todo forrados de piel 
blanca . . . a ptas. | ( } 8 0 

Zapatos de piel Naco coior. 
vjfos oro, planta y forro de 
piel blanca. , a pías. I Q ' 5 0 

S a n d a l i a s de piel ternera 
color, muy fuertes. 
Dd 15 al 17 t8 al SO Si al 93 

Ptas 2'50 3'— 3'50 
Del 24 ai 26 27 30 al 33 

Ptas 4'— 4'50 5'25 
Del 34 ai 37 

Ptas. " 7*20 

Zapatos de antílope blanco, 
plañía Y forro de piel blan
quillo, para niñas. 

Del 97 al 29. a ptas 15 

DH 30 al 33. a olas 1 5 50 

25 

Zapatos de piel Naco y^C? 
codrilo, abrochados con cor 
dones, forro de piel blanca, 
modelo de gran fanlasia. 

a olas. |g'50 

C o n t i n ú a c o n e l m a y o r é x i t o 

l a G r a n L i q u i d a c i ó n d e C r i s t a l . 

L o z a y P o r c e l a n a . P l a z a d e 

S t a A n a . 7 ( a l l a d o d e 

n u e s t r o s n u e v o s 

A l m a c e n e s e n 

c o n s t r u c 

c i ó n ) 

Zapatos de piel Gun. color 
tabaco, cosido mixto, tacón 
rodado.. . , a ptas ' l ^ 90 

Zapatos de piel 'Fisfcr' co
lor, cosidos, tacón rodado, 
punteado "diente*. 

a ptas 2 Í 7 5 

Zapatos charol, corte inglés, 
tacón rodado para niños. 

Del 50 al 33. a ptas. jV50 Zapatos de piet osearía ne 
era. cosidos, corte novedad 

Der54 al 38. a pías. \ ^ hormd Villa-ejo. a plai f j ' í 
l 'J «̂ a» -*-2--


